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APRESENTAÇÃO 
(GRI 102-32)

A Statkraft Brasil  (“Companhia”) apresenta 
seu Relatório de Sustentabilidade 2021, 

contendo as informações referentes ao período 
de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2021. 

As divulgações relatadas pela Companhia refle-
tem seu valor de responsabilidade com suas 
partes interessadas e seu compromisso com o 
desenvolvimento sustentável.  

Aqui são apresentados conteúdos relativos à sua 
estrutura societária, seu desempenho operacio-
nal, seus resultados financeiros, além do seu po-
sicionamento e conduta em relação aos tópicos 
socioambientais e de governança corporativa. 

O Relatório de Sustentabilidade 2021 foi constru-
ído em processo participativo com gestores e res-
ponsáveis pelos mais diversos temas e ativida-
des na Companhia, com aprovação final do CEO 
da Statkraft Brasil, Sr. Fernando de Lapuerta. 
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1 A Statkraft Brasil corresponde ao conjunto de 
empresas do Grupo Statkraft (“Statkraft AS” ou 

“Statkraft Global”) e atua na geração e comerciali-
zação de energia renovável no Brasil.

Relatório Anual de Sustentabilidade da Statkraft Brasil

APRESENTAÇÃO

4





MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA
(GRI 102-14)

É com entusiasmo que reafirmo o compromisso da Statkraft 
Brasil com a sustentabilidade e a contribuição para a 

transição global para uma economia de baixo carbono, atra-
vés da forma que fazemos negócios na geração e comercia-
lização de energia renovável.

A gestão de nossa companhia é conduzida respeitando os 
dez princípios de direitos universais nas áreas temáticas 
de Direitos Humanos, Trabalho, Meio Ambiente e Combate 
à Corrupção, reforçando nosso compromisso com o Pacto 
Global das Nações Unidas, o qual temos orgulho em fazer 
parte pelo segundo ano. 

Em um novo formato, este é o nosso 1° Relatório de Sus-
tentabilidade, elaborado seguindo o modelo GRI – Global 
Reporting Initiative e reúne informações descrevendo nos-
sas ações contínuas para aprimorar a integração dos prin-
cípios ESG (sigla em inglês para Environmental, Social and 
Governance) em nossa cultura organizacional, estratégia de 
negócio e operações durante o ano de 2021, consolidando 
diretrizes do Relatório anual destinado à ANEEL – Agência 
Nacional de Energia Elétrica e da COP – Comunicação de 
Progresso para o Pacto Global.

O ano de 2021 foi marcado por desafios globais, como a 
continuidade da pandemia do coronavírus e os desastres 
ambientais, em um cenário econômico de muitas incertezas 
e instabilidades, o que gerou um consequente retrocesso em 
grande parte dos indicadores do alcance de metas dos 17 
ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Através da análise dos indicadores sociais, ambientais e 
econômicos mais recentes, garantir a sustentabilidade é um 
tema fundamental para todos nós e precisamos agir em con-
junto para implementar ações efetivas que transformem a 
realidade, cada setor fazendo sua parte para alcançarmos 
as metas da Agenda 2030. 

Nesse contexto, a Statkraft global prioriza 7 ODS em sua 
estratégia de sustentabilidade, a saber:

• ODS 5 – Igualdade de gênero

• ODS 7 – Energia limpa e acessível

• ODS 8 – Trabalho decente e crescimento econômico

• ODS 11 – Cidades e comunidades sustentáveis 

• ODS 13 – Ação contra a mudança global do clima

• ODS 15 – Vida terrestre 

• ODS 16 – Paz, justiça e instituições eficazes. 

Além dos ODS priorizados pela Companhia  globalmente, a 
empresa também prioriza dois ODS em nível nacional dentro 
da estratégia de sustentabilidade no Brasil. Os ODS abaixo 
foram apontados como relevantes para o desenvolvimento 
sustentável por meio de uma votação realizada entre os co-
laboradores.

• ODS 2 – Fome zero e agricultura sustentável

• ODS 4 – Educação de qualidade

No Brasil, possuímos uma matriz energética 100% renovável 
e continuamos investindo na expansão da geração de energia 
pura através de novos projetos. Almejamos trabalhar de forma 
a criar valor compartilhado nas comunidades onde atuamos. 

A Statkraft Brasil foi vencedora do Leilão de Energia Nova 
A-5, em setembro de 2021, com os projetos eólicos Morro 
do Cruzeiro I e Morro do Cruzeiro II, em que o resultado está 
alinhado com o plano da Companhia de ser detentora de 
portfólios flexíveis de geração renovável por meio do desen-
volvimento dos seus próprios projetos, bem como via aquisi-
ções priorizadas de energia eólica, solar e hidrelétrica. 

O Morro do Cruzeiro é um complexo eólico localizado nas pro-
ximidades dos ativos de energia eólica da Statkraft Brasil, já 
existentes na Bahia. O complexo será composto por dois pro-
jetos eólicos com 14 turbinas e capacidade instalada de 79,8 
MW.  Dadas as excelentes condições de vento na região, o 
complexo vai gerar 386 GWh de energia renovável por ano, o 
suficiente para abastecer mais de 190 mil residências.

Cada vez mais, queremos ser uma empresa protagonista na 
mitigação das emissões de gases de efeito estufa, atuando 
na conservação e preservação da biodiversidade nas regi-
ões onde atuamos, e a transição energética para uma matriz 
renovável exerce um forte impacto positivo nesse cenário, 
sendo considerado nosso propósito maior. 
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Uma iniciativa de destaque e inovadora em 
2021 foi a decisão estratégica da compa-
nhia de investir 10% da receita líquida dos 
I-REC - Certificado Internacional de Energia 
Renovável e de Créditos de Carbono para 
projetos socioambientais que fortaleçam 
os ODS 7, 11, 13 e 15. Com esses recur-
sos já está sendo implementado um projeto 
em parceria com o Engenheiros Sem Fron-
teiras dos núcleos de Aracaju e Rio de Ja-
neiro para a instalação de placas solares e 
sistema de captação de água da chuva em 
um abrigo que atende crianças em situação 
de vulnerabilidade na região metropolitana 
de Aracaju, no Sergipe. Com os recursos 
vinculados aos certificados de energia re-
novável, também serão plantadas árvores 
nativas, trazendo inúmeros benefícios para 
as comunidades e o meio ambiente. 

Para o ano de 2022, o planejamento em 
sustentabilidade avançará em vários temas. 
Um destaque relevante é que estamos ade-
quando nossa estrutura organizacional atra-
vés da priorização de uma agenda de Sus-
tentabilidade com a criação de uma nova 
diretoria de ESG & Comunicação. 

O intuito é elevar a cultura da empresa, ga-
rantindo compliance com os UNGPs – Uni-
ted Nations Guiding Principles on Business 

and Human Rights e diretrizes corporativas 
de gestão em Direitos Humanos, focando 
na integração de critérios ESG em todas 
as áreas de negócios, aprimorando ainda 
mais o tema em processos de tomada de 
decisões para alcançar objetivos e metas 
que fazem parte da estratégia corporativa 
da Statkraft Brasil. 

Direitos humanos, diversidade e inclusão 
são pautas importantes. Nossa estratégia 
caminha em direção a um maior aprofun-
damento dos temas e definição de planos 
de ação. Somos uma empresa focada nas 
pessoas como nosso maior valor e estimu-
lamos a diversidade e inclusão como força 
impulsionadora de inovação. 

A avaliação e o gerenciamento de impactos 
sociais e ambientais são alinhados com pa-
drões internacionais de alta relevância como 
a ISO 26000 de Diretrizes de Responsabili-
dade Social, ISO 45000 de Sistema de Ges-
tão de Saúde e Segurança Ocupacional e 
ISO 14000 de Sistema de Gestão Ambiental, 
além das diretrizes do IFC – International Fi-
nance Corporation’s Performance Standards 
on Social & Environmental Sustainability. 

Além disso, em 2022 será elaborado o pri-
meiro inventário de carbono da Companhia no 

Brasil, que será seguido por um plano estra-
tégico de ações de redução a zero emissões 
de carbono até 2040. E, continuaremos parti-
cipando da plataforma de Ação pelo Clima do 
Pacto Global das Nações Unidas. 

O nosso propósito é prover energia pura e 
acreditamos que atuar de forma consciente 
e sustentável é um fator determinante para 
a prosperidade da Companhia, bem como 
do planeta e das pessoas. 

Portanto, agradeço a todos que dedicaram 
seu tempo e energia para alcançar os bons 
resultados, bem como pela resiliência e 
cuidados com saúde e segurança que per-
mitiram as operações e crescimento da 
empresa durante a situação crítica enfren-
tada com a pandemia da Covid-19 e com as 
consequências das mudanças climáticas, 
realizando diversas ações solidárias com 
as pessoas em situação de vulnerabilidade 
e para redução dos impactos ambientais. 

Por fim, vamos continuar compartilhando 
informações e indicadores de desempenho 
da Companhia de forma pública em nossos 
canais de comunicação, atuando sempre de 
forma ética e transparente. 

Boa leitura! 

Fernando de Lapuerta, 

CEO da Statkraft Brasil. 
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A Statkraft Brasil é parte do Grupo Statkraft 
(“Statkraft AS”, “Grupo” ou “Statkraft 

Global”), organização multinacional em ope-
ração no setor de energia, com produção de 
energia a gás, eólica, hidrelétrica, solar e 
fornecendo aquecimento urbano. Com sua 
matriz em Oslo, Noruega, o Grupo conta com 
4.800 colaboradores em 19 países, desen-
volvendo e operando ativos de energia reno-
vável na Europa, América do Sul e Ásia. 

O Grupo Statkraft iniciou sua missão de 
tornar a energia o mais limpa possível há 
mais de cem anos. Ao longo do século XX, a 
Companhia adquiriu novas plantas, interna-
cionalizou-se e desenvolveu novas formas 
de geração de energia. 

A STATKRAFT BRASIL 
(GRI 102-1; 102-2; 102-3; 102-4; 102-5)

Noruega

Brasil

Statkraft
Investimentos

Statkraft Brasil
AS

FUNCEF

Statkraft
Energia do

Brasil

Statkraft
Energias

Renováveis

100%

100% 81,3%

18,7%

Comercialização Geração

Escritório Sede- Florianópolis – José Somensi Fotografia

Relatório Anual de Sustentabilidade da Statkraft Brasil

A STATKRAFT BRASIL 

9



Hoje, o Grupo Statkraft é o maior produtor de 
energia renovável da Europa e um dos dez 
maiores do mundo. Além das atividades de 
geração de energia, a Statkraft vem atuando 
também no desenvolvimento de negócios re-
lacionados a biocombustíveis, carregamento 
de veículos elétricos, data centers e hidrogê-
nio, o Grupo caminha para liderar a mudança 
para um mundo movido à energia renovável.

A Statkraft Brasil atua no setor elétrico, na ge-
ração e comercialização de energias renováveis 
via hidrelétricas e eólicas.  No país, a Compa-
nhia está desde 2009, com sede nacional em 
Florianópolis (SC) e escritório comercial no Rio 
de Janeiro (RJ), realizando operações em 6 es-
tados brasileiros (SC, RS, ES, RJ, BA e SE).

GERAÇÃO

N a geração de energia, a Statkraft Global 
se destaca por ser a maior geradora de 

energias renováveis da Europa. No Brasil, a 
Companhia atua através da Statkraft Ener-
gias Renováveis S.A a qual é uma holding 
que concentra os ativos de geração de 
energia renovável através de recursos eó-
licos e hídricos. A Statkraft detém 81,3% 
do capital social da Statkraft Energias Re-
nováveis S.A. e o Fundo de Pensão da Caixa 
Econômica Federal (FUNCEF) detém 18,7% 
remanescentes.
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Composta por empreendimentos eólicos 
em operação e construção, a Companhia 
possui um conjunto de eólicas na região 
nordeste, sendo elas:

• Parque Eólico Barra dos Coquei-
ros (ENERGEN): localizado no es-
tado do Sergipe;

• Complexo Eólico de Brotas de 
Macaúbas (Macaúbas, Novo Ho-
rizonte e Seabra): localizado no 
estado da Bahia;

• Complexo Eólico Ventos de San-
ta Eugênia (Oslo I; Oslo II; Oslo 
III; Oslo IV; Oslo V; Oslo VI; Oslo 
VIII; Oslo IX; Oslo X e Serra da 
Mangabeira): localizado no estado 
da Bahia;

• Complexo Eólico Morro do Cru-
zeiro (MdC I e MdC II): localizado 
no estado da Bahia.

A Companhia também possui um conjunto 
de hidrelétricas em operação distribuídas 
entre estados da região sul e sudeste, sen-
do elas:

• PCH Francisco Gros (Santa Fé): 
localizada no estado do Espírito 
Santo;

• PCH Fruteiras: localizada no esta-
do do Espírito Santo;

• PCH Jucu: localizada no estado do 
Espírito Santo;

• PCH São João: localizada no esta-
do do Espírito Santo;

• UHE Suíça: localizada no estado 
do Espírito Santo;

• PCH Alegre: localizada no estado 
do Espírito Santo;

• PCH Viçosa: localizada no estado 
do Espírito Santo;

• PCH Rio Bonito: localizada no es-
tado do Espírito Santo;

• PCH Santa Rosa II: localizada no 
estado do Rio de Janeiro;

• PCH Moinho: localizada no estado 
do Rio Grande do Sul;

• UHE Monjolinho: localizada no es-
tado do Rio Grande do Sul;

• PCH Esmeralda: localizada no es-
tado do Rio Grande do Sul;

• PCH Passos Maia (Victor Baptis-
ta Adami): localizada no estado de 
Santa Catarina;

• PCH Santa Laura: localizada no 
estado de Santa Catarina;

• Complexo Energético Rio das 
Antas (CERAN): localizada no es-
tado do Rio Grande do Sul;

• UHE Dona Francisca: localizada no 
estado do Rio Grande do Sul;

Adicionalmente, a Statkraft AS é considera-
da a maior geradora de Energia Hidrelétrica 
da Europa, estando entre as 10 primeiras a 
nível mundial.

Região Sudeste – Planta PCH Francisco Gros – José Somensi Fotografia
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2 Empresa de Pesquisa Energética. Relatório Síntese 
2021. Disponível em: <https://www.epe.gov.br/sites-pt/
publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesAr-
quivos/publicacao-601/topico-588/BEN_S%C3%ADnte-
se_2021_PT.pdf>. 

COMERCIALIZAÇÃO
O Grupo também é um dos principais 
players do setor na comercialização de 
energia. No mundo, essas operações são 
executadas em mais de dez países. São 
mais de 800 profissionais envolvidos e 
mais de 1.100.000 contratos por ano. 

São priorizadas as relações a longo prazo 
com clientes, customizando soluções para 
as necessidades de cada um. Diante disso, 
a Companhia é reconhecida em diversos 
produtos e serviços relacionados à energia. 
No Brasil, o Grupo atua através da Statkraft 
Energia do Brasil Ltda, a qual é controlada 
100% pelo Grupo, além da Statkraft Co-
mercialização de Energia S.A. (SKER COM), 
sendo esta última controlada pela Statkraft 
Energias Renováveis S.A.

Por fim, a Statkraft possui o Certificado In-
ternacional de Energia Renovável (I-REC), 
sendo a primeira geradora a oferecer ener-
gia rastreável no Brasil e na Índia.

PARTICIPAÇÃO DA STATKRAFT BRASIL NOS EMPREENDIMENTOS EM 
OPERAÇÃO E CONSTRUÇÃO

Considerando os ativos próprios e os ativos com participação minoritária, a Statkraft Brasil 
possui, atualmente, participação em 22 empreendimentos em operação, 1 complexo eólico 
em construção e 1 complexo eólico em fase de pré-construção, conforme ilustrado a seguir:

O Brasil é um dos principais mercados de 
expansão em energias renováveis. O par-
que gerador nacional tem observado par-
ticipação cada vez maior das fontes eóli-
cas e solar na sua composição. De acordo 
com os últimos relatórios da Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE), do Ministério 
de Minas e Energia (MME), o incremento 
das fontes eólica e solar na geração de 
energia elétrica contribuiu para se alcan-
çar um percentual de renovabilidade da 
matriz energética brasileira muito superior 
ao restante do mundo2.

A estratégia de expansão da Statkraft Brasil 
no país contempla a combinação entre M&A 
(fusões e aquisições) e desenvolvimento de 
projetos (greenfield) em tecnologias renová-
veis. Nesse sentido, a Companhia avaliou 
oportunidades para aquisição de plantas 
e desenvolvimento greenfield (criados do 
zero) nas três tecnologias: eólica, hidrelé-
trica e solar, e está otimista em relação ao 
mercado nacional, principalmente com a 
melhoria da previsibilidade dos leilões para 
os próximos anos. 

A Statkraft Brasil acredita, ainda, que a reto-
mada do crescimento econômico impactará 
significativamente no mercado de Energia e 
na ampliação de suas atividades. 
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Competência Responsabilidade Inovação

Utilizando o conhecimento e a 
experiência para atingir seus 
ambiciosos objetivos e ser 
reconhecida como líder de 
energia renovável. Em suas 

competências, busca inspirar, 
desenvolver e entregar.

Criar valor enquanto mostra 
preocupação e respeito com as 

pessoas e o meio ambiente, como 
forma de garantir um mundo melhor 
para as futuras gerações. Atuando 
de forma responsável e ética, por 

meio de uma comunicação aberta e 
transparente.

Pensando com criatividade, 
identi�cando oportunidades e 

desenvolvendo soluções 
e�cazes. O seu crescimento é 
contínuo: está constantemente 
desenvolvendo suas pessoas e 
pro�ssionais, em um ambiente 

leve e saudável.

VALORES
(GRI 102-16)

Em um cenário mundial de grandes desa-
fios socioambientais, é fundamental que as 
empresas consolidem o desenvolvimento 
sustentável como parte da sua estratégia 
de negócios. Nesse sentido, os valores e 
competências da Statkraft Brasil tratam os 
aspectos sociais, ambientais e econômicos 
com transparência, responsabilidade e im-
pulsionando sua missão de contribuir para 
um mundo mais sustentável para as futuras 
gerações. 

Três valores trazem luz a este caminho: 

Escritório - Rio de Janeiro – José Somensi Fotografia
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A Statkraft Brasil acredita 
que energia renovável de 

verdade é aquela gerada e 
comercializada de forma 
responsável e ética, com 
respeito à sociedade e o 

meio ambiente, realizada de 
forma inovadora, criativa e 

competente.

Respeito às pessoas

Atuação com 
responsabilidade e 
ética

Respeito e 
preocupação com o 
meio ambiente e 
futuras gerações

Comunicação aberta 
e transparente

Desenvolvimento 
constante dos nossos 

profissionais

Celebração de nossas 
conquistas

PRINCÍPIOS
(GRI 102-16)

Com o propósito de prover energia pura, as 
ações da Statkraft Brasil são pautadas pe-
los seguintes princípios:
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DESTAQUES
(GRI 102-10)

ESG

• Lançamento do 2º Edital de Susten-
tabilidade, com seleção de projetos 
a serem realizados em 2022 em 19 
municípios brasileiros, nos estados 
da Bahia, Espírito Santo, Rio Gran-
de do Sul, Rio de Janeiro, Santa Ca-
tarina e Sergipe

• Cerca de 15.000 pessoas bene-
ficiadas direta ou indiretamente 
pelos programas sociais e apoios 
desenvolvidos em 2021

• 119 programas ambientais em an-
damento 

• Recuperação de habitats em 8,4 
hectares na PCH Moinho e em 0,22 
hectares na UHE Monjolinho

INÍCIO DAS OBRAS NO 
COMPLEXO EÓLICO VENTOS DE 
SANTA EUGÊNIA, NA BAHIA

• Obras iniciadas em janeiro de 2021, 
com conclusão prevista para 2023 

• Investimento de R$ 2,5 bilhões, que 
abrangerá uma área total de 489,18 
hectares, nos municípios de Ibipeba 
e Uibaí, na Bahia, somando 518,7 
MW de capacidade instalada

• Serão ao todo 91 turbinas para for-
necer energia para mais de 1,17 
milhões de casas brasileiras

• Geração de 1800 empregos diretos 
e indiretos, em sua maioria mora-
dores locais 

Aumento de

18,4%
da Receita 

operacional líquida 
em relação a 

2020, somando

R$ 565,1 
milhões

EBITDA de

R$ 347 
milhões

representando 
aumento de

47,0%
e margem EBITDA de

61,4%
em relação a 2020

Adesão à repactua-
ção do risco 

hidrológico, com 
reconhecimento do 
ativo intangível no 
montante consoli-

dado de

R$ 96,4
milhões

correspondente ao 
direito de extensão 

da concessão, e

R$ 10,4
milhões

para a usina 
Passos Maia 

CONQUISTAS 2021

O ano de 2021 foi de importantes conquistas para a Statkraft Brasil, fortalecendo a ambi-
ção da Companhia de se tornar referência na geração de energia renovável no mercado 

brasileiro. Diante das inúmeras dificuldades enfrentadas pelo setor elétrico, como a continui-
dade do enfrentamento à pandemia da Covid-19, retração econômica e crise hídrica, ficou 
ainda mais evidente a necessidade de adaptação e modernização, na busca por eficiência e 
novas fontes renováveis. 
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VITÓRIA NO LEILÃO REGULADO A-5 - 
PROJETO DE EXPANSÃO MORRO DO 
CRUZEIRO 

• Vencedora no Leilão de Energia 
Nova A-5, com os projetos eólicos 
Morro do Cruzeiro I e Morro do Cru-
zeiro II, de 79,8 MW, em Brotas de 
Macaúbas, Bahia 

• Projetos desenvolvidos 100% in 
house, cumprindo todas as etapas 
de governança (CPM - Capital Pro-
ject Model), para avaliação de sua 
maturidade técnica e financeira 

• 30% da energia vendida às distri-
buidoras de energia por meio de 
contratos fechados no ambiente 
regulado (CCEAR), com prazo con-
tratual de 15 anos e início de supri-
mento para 1º de janeiro de 2026; 
a energia restante será vendida no 
mercado livre

• Início da construção previsto para 
junho de 2022, com conclusão para 
o início de 2024 

• Implementação em regiões sem 
reassentamento, baixos impactos 
ambientais e sem impactos para 
as espécies incluídas na lista ver-
melha da IUCN (União Internacional 
para a Conservação da Natureza) 

CRESCIMENTO DA 
COMERCIALIZAÇÃO DE ENERGIA 

• Constituição da nova comercializado-
ra Statkraft Comercialização de Ener-
gia S.A. (SKER COM), com entrada 
em operação em dezembro de 2021, 
reforçando a estratégia da Compa-
nhia de otimizar a gestão do portfólio 
dos ativos de geração em operação e 
de novos empreendimentos 

• Aumento da participação no mer-
cado com aproximadamente 1 mil 
operações de compra e venda de 
energia em 2021

• Cerca de 30.000 GWh de energia 
transacionada Ve
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EVENTOS

COMEMORAÇÃO DOS 126 ANOS DA STATKRAFT 

Em maio de 2021, os sentimentos de alegria, celebração e festa definiram a comemoração 
dos 126 anos do Grupo Statkraft, colaborando na construção de um mundo mais próspero, 
verde e sustentável.  

Em uma ação interna, respeitando as restrições decorrentes da pandemia, a Statkraft Brasil, 
em agradecimento à contribuição de todos para o sucesso da Companhia, comemorou o ani-
versário do Grupo global com um show live para os colaboradores, que assistiram e interagi-
ram online. 

COMEMORAÇÃO DE 15 
ANOS DE OPERAÇÃO DA PCH 
ESMERALDA

Em 24 de dezembro de 2021, a Statkraft 
Brasil comemorou os 15 anos da PHC 
Esmeralda, que entrou em operação em 
24/12/2006. A central hidrelétrica Esme-
ralda situa-se no rio Bernardo José, no es-
tado do Rio Grande do Sul.

“São nossas pessoas que entregam a estratégia da empresa, e a estratégia é 

definida pela cultura, assegurando que haja respeito e cuidado com todos.”

Time de Comunicação 

LANÇAMENTO DO NOVO SITE 

Em março de 2021, como resultado de um 
trabalho de parceria entre várias equipes, 
a Statkraft Brasil lançou seu novo site, 
em sinergia com as plataformas globais 
Statkraft.com e Statkraft.no, refletindo de 
forma mais atrativa suas prioridades de 
negócios, seus valores, e seu propósito de 
fornecer energia pura. 

A novidade fez parte da estratégia de posi-
cionar a Companhia como líder na transição 
para as energias renováveis e investidora 
na capacidade de geração de energia no 
Brasil, com o foco em sua meta de triplicar 
a operação até 2025. 

A Statkraft Brasil continuará a desenvolvê-lo 
para garantir que esteja cada dia mais com-
pleto e integrado com as várias atividades 
da Companhia e, acima de tudo, sempre 
atualizado para prover informações de for-
ma ágil e transparente.
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RECONHECIMENTOS

PRÊMIO EVIDÊNCIA - UHE 
MONJOLINHO

Em março de 2021, a UHE Monjolinho re-
cebeu com muito orgulho o sétimo prêmio 
consecutivo “Evidência” do Governo Muni-
cipal de Nonoai, Rio Grande do Sul (RS), 
como a empresa que mais se destacou no 
crescimento e desenvolvimento do municí-
pio com base na arrecadação de impostos, 

em 2019. A divulgação do prêmio só foi 
formalizada pela prefeitura em 2021 por 
conta da pandemia. O prêmio foi mais um 
reconhecimento de que a Companhia tem 
um negócio sustentável que contribui com 
a sociedade e com as comunidades locais 
onde está inserida.

PRÊMIO HSSE 2021 

O HSSE Award é uma premiação internacional 
do Grupo que reconhece e dá visibilidade a 
diversas iniciativas e projetos de Saúde, Se-
gurança e Meio Ambiente (HSSE). Este tema 
é um dos pilares da cultura da Statkraft, cujo 
prêmio visa incentivar e fortalecer. 

O vencedor na categoria International Power 
(IP) do ano de 2021 foi a ação de combate 
ao incêndio ocorrido em uma área próxima 
ao Complexo Eólico Ventos de Santa Eugênia 
em Uibaí, na Bahia, em setembro de 2021. 

Em parceria com as brigadas voluntárias 
dos municípios de Seabra/BA e Uibaí/BA 
a Statkraft trabalhou para o combate ao in-
cêndio iniciado fora da área de construção 
do Complexo Eólico Ventos de Santa Eugê-

nia, mas que avançava em várias direções e 
atingia diversas propriedades locais e seguia 
em direção ao empreendimento. Contando 
também com os esforços da empreiteira res-
ponsável pela construção do complexo eólico 
e do corpo de bombeiros do estado da Bahia, 
a ação de combate ao incêndio mobilizou di-
versos recursos, tais como caminhões pipa, 
equipamentos de proteção individual (EPIs), 
drones e aviões. Testemunhas locais apon-
tam que os focos de incêndio teriam sido 
causados por uma queima para criação de 
roçado. O favorecimento das queimas dá-se 
pelo fato de que nesta época do ano e nesta 
região da Bahia, o vento e a seca são uma 
constante, facilitando ainda mais o alastra-
mento das chamas. 

Desde o ocorrido, não foram medidos esfor-
ços para que os focos de incêndio fossem 
controlados com equipes atuando durante 
o dia (brigadistas e bombeiros militares) e 
a noite (brigadistas voluntários). O time lo-
cal de Ventos de Santa Eugênia atuou não 
somente no combate dos incêndios, como 
também fornecendo água, alimentação, lo-
gística e o uso de equipamentos para auxi-
liar o monitoramento das chamas. Os focos 
de incêndio não atingiram as áreas do pro-
jeto, e hoje toda a situação está controlada. 

PRÊMIO 500 MAIORES DO SUL 

Em dezembro de 2021, a Statkraft Brasil 
recebeu o prêmio das 500 maiores do Sul, 
há 31 anos o mais importante ranking re-
gional de empresas do Brasil. Neste ano, 
Grupo Amanhã certificou a Statkraft Brasil 
como ocupante da 27° posição no ranking 
de Santa Catarina e 119° posição das 500 
maiores do Sul.
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A Statkraft Brasil é uma companhia dedi-
cada ao desenvolvimento, implantação 

e operação de projetos de geração de ener-
gia elétrica a partir de fontes renováveis, 
notadamente por meio de usinas hidrelétri-
cas (UHE), pequenas centrais hidrelétricas 
(PCH) e parques eólicos. 

A Companhia também é um dos principais 
players do setor na comercialização de 
energia. Prioriza as relações de longo prazo 
com seus clientes, em busca de soluções 
customizadas para as suas necessidades 
de energia. 

Possui um modelo de operação integrada, 
que contempla desde a prospecção e de-
senvolvimento dos projetos, passando pela 
sua implantação, comercialização de ener-
gia e até a operação e manutenção.

GERAÇÃO DE ENERGIA 
(GRI 102-4) 

Atualmente, os ativos de geração de energia com controle operacional da Companhia incluem 
18 empreendimentos em operação, perfazendo capacidade total instalada própria de 449,31 
MW, sendo: 

DESEMPENHO OPERACIONAL
(GRI 102-2; 102-3; 102-4; 102-6; 102-7)

usinas hidrelétricas
14 

1

1

complexo eólico no estado
da Bahia formado
por 3 usinas 

usina eólica no
estado de Sergipe

A energia eólica concentra-se na região Nor-
deste, enquanto no Sudeste e Sul prevale-
ce a produção de energia hidrelétrica. Essa 
divisão é consequência das disposições 
geográficas e hidrográficas de cada região, 
de modo a aproveitar melhor os recursos 
naturais disponíveis nessas áreas.

Com a entrada em operação do Complexo 
Eólico Ventos de Santa Eugênia, entre 2022 
e 2023, serão adicionados 518,7 MW à ca-
pacidade instalada de geração de energia 
da Companhia, e mais 79,8 MW com a con-
clusão das obras do Morro do Cruzeiro, em 
2024. 

A Statkraft Brasil possui ainda um portfólio 
de projetos em desenvolvimento de 2.5 GW 
relacionados à energia hidráulica, eólica e 
solar. 
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HIDRELÉTRICAS

A energia hidrelétrica desenvolvida pela 
Statkraft Brasil está distribuída nos esta-
dos do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Nas usinas 
hidrelétricas são construídas barragens 
que controlam a força da água, transfor-
mando-a em energia potencial. 

ESPÍRITO SANTO

PCH Alegre: localizada no município de Ale-
gre, a barragem da PCH está instalada no 
Rio Ribeirão Alegre, originando um reservató-
rio com 0,0099 km² de área. A usina conta 
com uma potência instalada de 2,06 MW.

PCH Francisco Gros (Santa Fé): localiza-
da também no município de Alegre, a PCH 
Francisco Gros está instalada no Rio Itape-
mirim, originando um reservatório com 0,5 
km² de área. A usina conta com uma capa-
cidade instalada de 29,00 MW.

PCH Fruteiras: localizada no município de 
Cachoeiro de Itapemirim, a barragem da 
PCH está instalada no Rio Fruteiras, origi-
nando um reservatório com 0,002 km² de 
área. A usina conta com uma potência ins-
talada de 8,74 MW.

PCH Rio Bonito: localizada no município 
de Santa Maria de Jetibá, a barragem da 

PCH está instalada no Rio Santa Maria da 
Vitória, originando um reservatório com 2,2 
km² de área. A usina conta com uma potên-
cia instalada de 22,50 MW.

UHE Suíça: localizada no município de 
Santa Leopoldina, a barragem da PCH está 
instalada no Rio Santa Maria da Vitória, ori-
ginando um reservatório com 0,6 km² de 
área. A usina conta com uma potência ins-
talada de 35,34 MW.

PCH Viçosa: localizada no município de 
Conceição do Castelo, a barragem está ins-

talada no Rio Castelo, originando um reser-
vatório com 0,2 km² de área. A usina conta 
com uma potência instalada de 4,50 MW.

PCH São João: localizada no município de 
Castelo, a barragem da PCH também está 
instalada no Rio Castelo, originando um 
reservatório com 0,2 km² de área. A usi-
na conta com uma potência instalada de 
25,00 MW. 

PCH Jucu: localizada no município de Domin-
gos Martins, a barragem da PCH está instala-
da no Rio Castelo, originando um reservatório 

com 0,2 km² de área. A usina conta com uma 
potência instalada de 4,84 MW.

RIO DE JANEIRO

PCH Santa Rosa II: instalada no Rio Gran-
de, localiza-se entre os municípios de Bom 
Jardim e Cordeiro, no estado do Rio de Ja-
neiro. Esta PCH possui potência de 30,00 
MW e produção anual de 148.036 MW/h. 

Região Sudeste – Planta PCH Rio Bonito – José Somensi Fotografia
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SANTA CATARINA 

PCH Passos Maia (Victor Baptista Adami): localiza-se na bacia 
hidrográfica do Rio Chapecó, mais especificamente no Rio Chapecó, 
no município de Passos Maia. Esta PCH possui potência instalada 
de 25,00 MW, produção anual de 109.500 MWh e aproximadamen-
te 175 hectares de reservatório.

PCH Santa Laura: localiza-se na bacia hidrográfica do Rio Cha-
pecó, no Rio Chapecozinho, entre os municípios de Faxinal dos 
Guedes e Ouro Verde. Esta PCH possui potência instalada de 
15,00 MW, produção anual de 69.642 MW/h e aproximadamen-
te 275 hectares de reservatório.

RIO GRANDE DO SUL 

PCH Esmeralda: localiza-se na bacia hidrográfica do Apauae-I-
nhandava, mais especificamente no Rio Bernardo José. O empre-
endimento está situado entre os municípios de Barracão e Pinhal 
da Serra. Esta PCH possui potência instalada de 22,20 MW, pro-
dução anual de 105.680 MW/h, e aproximadamente 0,14.

PCH Moinho: localiza-se na mesma bacia hidrográfica do 
Apauae-Inhandava, no Rio Bernardo José. O empreendimento 
está situado entre os mesmos municípios de Barracão e Pinhal 
da Serra. Esta PCH possui potência instalada de 13,70 MW, pro-
dução anual de 61.320,0 MW/h, e aproximadamente 0,14.

UHE Monjolinho: localiza-se na bacia hidrográfica do Rio Uru-
guai, mais especificamente no Rio Passo Fundo. Está situada 
entre os municípios de Nonoai e Faxinalzinho. Esta UHE possui 
potência instalada de 74,00 MW, e aproximadamente 560 hec-
tares de reservatório. 

Região Sul – Planta Monjolinho – José Somensi Fotografia
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EMPREENDIMENTOS 
HIDRELÉTRICOS COM 
PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA

Além dos ativos próprios, a Statkraft Bra-
sil também participa de forma minoritária 
em 4 usinas hidrelétricas no Rio Grande 
do Sul: 

Complexo Energético Rio das Antas 
(CERAN): situado no trecho médio do Rio 
das Antas, o CERAN é composto por três 
usinas: UHE Castro Alves (130,00 MW), 
UHE Monte Claro (130,00 MW) e UHE 14 
de Julho (100,00 MW), totalizando 360,00 
MW de capacidade instalada. A Statkraft 
Brasil detém 5% de participação no empre-
endimento.

UHE Dona Francisca: situada no Rio Ja-
cuí entre os municípios de Agudo do Sul 
e Nova Palma, a usina possui 125,00 MW 
de capacidade instalada. A Statkraft Brasil 
detém 1,80% de participação no empreen-
dimento.

ENERGIA EÓLICA

A Statkraft Brasil está presente com plan-
tas de energia eólica nos estados do Sergi-
pe e da Bahia.

SERGIPE 

Parque Eólico Barra dos Coqueiros 
(ENERGEN): localizado no município de 
Barra dos Coqueiros, o parque possui po-
tência instalada de 34,50 MW, contando 
com 23 aerogeradores.

BAHIA

Complexo Eólico de Brotas de Macaúbas 
(Macaúbas, Novo Horizonte e Seabra): 
localizado nas comunidades de Sumidouro 
e Boa Vista, município de Brotas de Macaú-
bas, o complexo eólico Brotas de Macaú-
bas é composto por três parques eólicos 
– Macaúbas (35,07 MW), Novo Horizonte 
(30,06 MW) e Seabra (30,06 MW), totali-
zando 95,19 MW de capacidade instalada. 
O complexo possui 57 turbinas eólicas, cada 
uma com capacidade nominal de 1,67 MW. 
O empreendimento ocupa cerca de 100 hec-
tares.

Além dos ativos em operação, a Statkraft 
Brasil possui os seguintes ativos de ener-
gia eólica em construção:

Complexo Eólico Ventos de Santa Eugê-
nia (Oslo I; Oslo II; Oslo III; Oslo IV; Oslo 
V; Oslo VI; Oslo VIII; Oslo IX; Oslo X e 
Serra da Mangabeira): nos municípios de 
Ibipeba e Uibaí, na Bahia. Serão 91 aero-
geradores com 5,7 megawatts de potência 

cada, que totalizam 14 parques eólicos. 
Ao fim do projeto, com inauguração previs-
ta para 2023, a Companhia dobrará a sua 
capacidade instalada, chegando a 967 MW, 
já considerando o potencial de 518,7 MW 
de capacidade instalada do Complexo. As 
primeiras turbinas eólicas devem iniciar a 
operação já em 2022.

Complexo Eólico Morro do Cruzeiro 
(MdC I e MdC II): adjacente ao Complexo 
Eólico Brotas de Macaúbas, na Bahia, com 
construção prevista para iniciar em junho 
de 2022, o complexo será composto por 
dois projetos eólicos, com 14 turbinas e ca-
pacidade instalada de 79,8 MW. 

Brotas de Macaúbas – Bahia – José Somensi Fotografia
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A Statkraft Brasil está preparada para aten-
der os mais diversos segmentos de clien-
tes, sejam industriais, comerciais e de ser-
viços, nacionais e multinacionais, em todas 
as regiões brasileiras, sempre com foco 
nas melhores soluções para as necessida-
des energéticas de cada cliente. 

A energia produzida pela Statkraft Brasil é 
negociada por contratos de compra e venda 
de energia, celebrados tanto no Ambiente de 
Contratação Livre (ACL), ambiente no qual o 
preço é negociado diretamente entre consu-
midor e produtor, quanto no Ambiente de Con-
tratação Regulada (ACR), ambiente no qual o 
preço da energia é o preço de lance ofertado 
em leilões realizados pelo governo para suprir 
as demandas das distribuidoras.

A Companhia oferece produtos no mercado 
livre, sob o escopo de contratos ACL de cur-
to, médio e longo prazo. Oferece, igualmente, 
produtos no formato de Power Purchase Agree-
ment (PPA) de longo prazo. A solidez financeira 
da Companhia permite estruturar operações 
diversificadas que incluem também produtos 
energéticos estruturados e personalizados. 

Pautada pela ética, transparência e geração 
de valores aos seus parceiros de negócio, a 
Statkraft Brasil mantém a expansão da sua 

carteira de clientes e, em 2021, negociou no 
ACL mais de 1 mil operações de compra e ven-
da de energia, o que corresponde aproximada-
mente 30.000 GWh de energia transacionada. 

Em seu portfólio, nos últimos anos, mais 
de 300 clientes foram atendidos, com di-
versas unidades consumidoras distribuídas 
pelo Brasil e em outros países, por seus 
produtos internacionais, como I-REC (Certi-
ficado Internacional de Energia Renovável) e 
Crédito de Carbono. 

A Companhia é a primeira geradora no 
Brasil a oferecer energia renovável, sus-
tentável e rastreável com garantia de ori-
gem, pelo I-REC, com respeito às regras 
e procedimentos da Norma Internacional 
REC (Renewable Energy Certificate). A Sta-
tkraft Brasil também é uma das pioneiras ao 
destinar parte da receita líquida obtida com a 
venda dos I-RECs e Créditos de Carbono com 
projetos socioambientais destinados ao forta-
lecimento dos ODS – Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável em território nacional.

Os clientes finais da Statkraft Brasil represen-
tam aproximadamente 20% de seu portfólio 
de comercialização, divididos nos segmen-
tos de Siderurgia, Alimentos e Bebidas, Au-
tomotivo, Máquinas e Equipamentos, Água 

e Saneamento, Químico e Petroquímico, 
Agricultura, Embalagens e Plásticos, Tecno-
logia, entre outros.

A Statkraft Brasil possui um sistema ro-
busto de gestão de processos, propostas 
e portfólio. O processo de relacionamento 
com os clientes permite a flexibilização e 
melhor atendimento às suas demandas e 
necessidades. Prezando pela eficiência e 
transparência, todos os aspectos relaciona-
dos ao contrato e faturamento dos clientes 
são validados e apresentados com clareza 
e detalhes. 

A Companhia busca desenvolver soluções 
inovadoras, que tragam uma excelente ex-
periência ao cliente de ponta a ponta. Utili-
za os melhores e mais confiáveis sistemas, 
equipamentos, hardware, software, proces-
sos e modelos de negócio, integrando as 
melhores práticas da Statkraft Brasil e do 
Grupo em outros países. Investe em tecno-
logias na comercialização e na geração, que 
favoreçam o acesso à informação, digitali-
zação, big data, ganhos com eficiência de 
sistemas, prevenção de riscos, redução de 
custos e segurança operacional. 

Durante a Pandemia, a Statkraft Brasil 
buscou atender às necessidades de seus 
clientes, provendo suporte e tranquilidade 
para suas operações, bem como revisando 
contratos, por negociações com vistas a re-
estabelecer o equilíbrio comercial entre as 
partes. 

COMERCIALIZAÇÃO DE ENERGIA 
(GRI 102-6) 

Atendimento pós 
Vendas: backof�ce-
brasil@statkraft.com 
ou pelo telefone
(48) 3877 7100

Canais de comunicação
com os clientes

Atendimento aos Clientes e Gestoras:
comercial.br@statkraft.com

Atendimento às Comercializadoras e 
Agentes do setor: mesa@statkraft.com ou 

pelo telefone (21) 3873-7500
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Para cumprir com seu objetivo máximo de 
prover energia pura, a Statkraft Brasil busca 
executar ações preventivas a fim de mitigar 
indisponibilidades não programadas, maxi-
mizando seu planejamento e otimizando o 
uso dos recursos disponíveis, sejam eles 
de fontes eólicas ou hídricas. 

O Centro de Operação do Sistema (COS) 
da Statkraft Brasil foi criado para garantir a 
operacionalização dos ativos hídricos e eóli-
cos 24 horas por dia, 7 dias por semana, de 
forma remota. A área tem como compromis-
so a entrega da produção e otimização dos 
recursos, com foco na segurança de todos 
os colaboradores, comunidades vizinhas e 
dos empreendimentos.

Todos os ativos da Companhia são 100% 
operados remotamente pelo COS na sede 
da Statkraft Brasil em Florianópolis (SC), 
utilizando softwares modernos em seu 
Sistema Digital de Supervisão e Controle 
(SDSC), devidamente modelado às neces-
sidades da Companhia.

Em ação conjunta entre diversas áreas es-
tratégicas, periodicamente são realizados os 
planejamentos das atividades a serem execu-
tadas, sendo totalmente revisadas até a data 
da execução propriamente dita. A premissa 
da Statkraft Brasil é liberar atividades desde 
que haja condições hidrológicas e climáticas 
favoráveis com a garantia de otimização da-
quele recurso, sempre com foco na seguran-
ça - patrimonial e pessoal - e na redução de 
perdas financeiras. Por isso, a conservação 
e a manutenção de suas estruturas e barra-
gens, com competência e inovação, são prio-
ridades. Através da estruturação de planeja-
mento e execução, a Companhia se certifica 
que os ativos estarão aptos para performar 
em sua capacidade nominal durante os perío-
dos em que houver maior demanda no Siste-
ma Interligado Nacional (SIN).

No tocante aos ativos hídricos, faz parte das 
atividades periódicas de monitoramento 
das usinas da Statkraft Brasil as Inspeções 
de Segurança Regulares (ISR), realizadas 
uma vez ao ano, que são complementadas 
pelas Inspeções Rotineiras mensais.

MONITORAMENTO OPERACIONAL – 
CENTRO DE OPERAÇÃO DO SISTEMA

Região Nordeste – Planta Barra dos Coqueiros – José Somensi – Fotografia
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Os ativos hídricos da Statkraft Brasil se-
guem as exigências e instrumentos da Po-
lítica Nacional de Segurança de Barragens 
(Lei Federal n° 12.334, de 20 de setembro 
de 2010) e sua regulamentação, via a Re-
solução Normativa n° 696, de 15 de dezem-
bro de 2015 da ANEEL – Agência Nacional 
de Energia Elétrica – órgão fiscalizador de 
segurança de barragens do setor Elétri-
co. Todas as usinas possuem o Plano de 
Segurança de Barragens (PSB) individual, 
que é composto por Informações Gerais, 
Documentação Técnica, Planos & Procedi-
mentos, Registros & Controles, Revisão Pe-
riódica de Segurança e o Plano de Ação de 
Emergência (PAE).

Grande parte das usinas hídricas da Statkraft 
Brasil participam do Mercado Regulado de 
Energia (MRE), o que faz com que variação 
entre a garantia física e sua geração seja 

precificada ao valor Tarifa de Energia de 
Otimização (TEO). Desta forma, a Statkraft 
Brasil, define o padrão de despacho desses 
ativos de maneira estratégica, objetivando 
minimizar os desgastes mecânicos, maximi-
zando a utilização dos recursos disponíveis 
e consequentemente diminuindo movimen-
tações excessivas nas unidades geradoras. 

Na matriz de produção eólica, considerando 
o vento como um recurso renovável, sem 
possibilidades de controle, adotamos a pre-
missa de ter o máximo de máquinas dispo-
níveis para otimizar a geração em períodos 
de altos ventos. As partidas e paradas dos 
aerogeradores são executadas de forma au-
tomática pelo controle interno de cada ae-
rogerador, bem como cada estrutura realiza 
sua orientação buscando estar perpendicu-
lar ao vento e absorvendo a máxima capaci-
dade disponível para o período.

PADRÕES DE GERAÇÃO DE ENERGIA 

 Região Sul – Planta Passos Maia – José Somensi Fotografia
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Em seu Centro de Operação do Sistema 
(COS), a Statkraft Brasil implementou a pro-
gramação de despacho estratégico de gera-
ção para os empreendimentos que trabalham 
fora do MRE, através de um trabalho conjunto 
com a área de Energy Management. Como 
resultado temos um processo automatizado 
onde projetamos uma produção sazonaliza-
da de forma horária acompanhando as pers-
pectivas de preço publicado pela Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). 
Também foi automatizado o processo de 
apuração de alguns indicadores internos. O 
setor trabalha com a substituição periódica 
de todos os hardwares do COS para mitigar 
eventuais obsolescências que possam vir a 
comprometer a operação remota dos ativos. 

Ainda, com o apoio da área de Engenharia, 
foi desenvolvido um sistema interno para 
controle da hidrologia e cadastro de ocor-
rências operacionais. Nas usinas, as auto-
matizações e modernizações são planeja-
das de acordo com a análise de condição 
dos equipamentos, de forma a encontrar o 
ponto ótimo para execução de intervenções 
preditivas. 

Para o futuro, a Gestão de Engenharia da 
Companhia pretende continuar aprimoran-
do a análise de condição e performance 
dos ativos, com o intuito de permanecer oti-
mizando a performance dos ativos.

GESTÃO DE 
RISCOS DE 
INTERRUPÇÕES 
NA GERAÇÃO DE 
ENERGIA

Os times de Operação em Manutenção 
(O&M) e do Centro de Operação do Sis-
tema (COS) da Statkraft Brasil trabalham 
constantemente para mitigar quaisquer fa-
lhas que possam comprometer a produção 
de energia. São realizadas periodicamente 
análises da condição em toda a infraes-
trutura de produção de energia, buscando 
identificar e indicar riscos e oportunidades 
para o time de Planejamento de O&M. Além 
disso, o COS trabalha de forma preventiva, 
com despacho de energia utilizando ferra-
mentas de acompanhamento meteorológi-
co para auxílio na tomada de decisões.

GESTÃO PARA 
INOVAÇÃO E 
MODERNIZAÇÃO 
DAS USINAS

A gestão da Statkraft Brasil trabalha com foco 
na análise de desempenho, trazendo históri-
cos de dados operacionais e traçando estra-
tégias para a melhoria contínua. Com isso, 
visa manter seus ativos sempre operacionais 
e competitivos no mercado de energia. A Com-
panhia está sempre investindo na otimização 
dos ativos, com análise de condição e manu-
tenção preditiva. Também investe em análise 
de risco e criação de valor, focando no uso efi-
ciente dos recursos energéticos (água e ven-
to). Para garantir seus padrões operacionais, 
a Statkraft Brasil segue normas internacionais 
de apuração de desempenho, além de contar 
com indicadores internos que regram os tar-
gets esperados para cada matriz energética. 

GERENCIAMENTO DE INDICADORES DOS 
ATIVOS

Região Sul – Planta Santa Laura – José Somensi Fotografia
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INDICADORES 2021 
GERAÇÃO LÍQUIDA DE ENERGIA

Em 2021, a produção apurada foi de 1.393,74 GWh, representando uma queda de 7,4%, expli-
cada pela: (i) indisponibilidade prolongada da PCH São João, e (ii) piora na disponibilidade das 
plantas hídricas (UHE e PCH) da regional sudeste por conta do cenário de pandemia mundial, 
consequentemente impactando em afastamentos de colaboradores e atrasos nas manuten-
ções corretivas. Os efeitos foram parcialmente compensados por (iii) melhor afluência nas 
PCHs da região Sul, quando comparado ao mesmo período de 2020.

Fonte de Energia
2021 2020

GWh % GWh %

Eólica 399,06 28,60% 367,91 24,00%

Hídrica 994,68 71,40% 1.137,78 76,00%

Total 1.393,74  1.505,69  

FATOR DE DISPONIBILIDADE MÉDIA POR FONTE DE ENERGIA 

Em 2021, a disponibilidade apurada foi de 89,93% para a fonte hídrica e 84,97% para a fonte 
eólica, com elevação de 1,63 pontos percentuais na comparação ponderada com o mesmo 
período do ano anterior, quando alcançou 90,69% para fonte hídrica e 81,40% para fonte eóli-
ca. Contribuíram para a elevação os (i) retorno da operação de três aerogeradores do Parque 
Eólico Barra dos Coqueiros que haviam sido danificados em 2020 e, (ii) a internalização do 
O&M do parque eólico de Brotas de Macaúbas na Bahia, considerando a flexibilização do time 
de campo frente ao cenário de pandemia no Brasil.

Embora as metas internas globais da Companhia de alcançar 93,75% de disponibilidade nos 
ativos hídricos e 93% nos ativos eólicos, não tenham sido alcançadas, o ano de 2021 foi con-
siderado um ano de superação de desafios no cenário nacional.
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As atividades relacionadas ao programa de 
P&D regulado pela ANEEL são aquelas de 
natureza criativa ou empreendedora, com 
fundamentação técnico-científica e destina-
das à geração de conhecimento ou à aplica-
ção inovadora de conhecimento existente, 
inclusive para investigação de novas apli-
cações. Os temas de pesquisa definidos 
pela ANEEL estão relacionados a: fontes 
alternativas de geração de energia elétri-
ca; geração termelétrica; gestão de bacias 
e reservatórios; meio ambiente; seguran-
ça; eficiência energética; planejamento de 
sistemas de energia elétrica; operação de 
sistemas de energia elétrica; supervisão, 
controle e proteção de sistemas de ener-
gia elétrica; qualidade e confiabilidade dos 

serviços de energia elétrica; medição, fatu-
ramento e combate a perdas comerciais; 
soluções para desafios específicos dos 
segmentos de baixa renda; e projetos liga-
dos à Responsabilidade Social.

Nesse sentido, a Statkraft Brasil investiu 
nos últimos anos em diversos temas, como, 
por exemplo: aumento da disponibilidade 
de equipamentos; aumento da vida útil de 
equipamentos e garantia de manutenções 
otimizadas em tempo e custo; impacto de 
tecnologias e modelos de negócios desen-
volvidos por startups no setor elétrico bra-
sileiro; monitoramento prévia e diagnóstico 
automático de falhas e previsão da capaci-
dade operativa.

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO
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O setor de energia vem movimentando a 
cadeia de fornecimento, aliado ao cres-

cimento do setor de energias renováveis, 
que quadruplicou nos últimos dez anos3. 
Com isso, é fundamental a disponibilidade 
de mão de obra, equipamentos e fornecedo-
res para atendimento da demanda nacional 
ligada ao desenvolvimento de novos proje-
tos, especialmente eólicos e solares, além 
da manutenção de ativos em operação.

Nesse contexto, por meio da área de Pro-
curement, a Statkraft Brasil estrutura par-
cerias com fornecedores locais, nacionais 
e internacionais, os quais suportam a Com-
panhia com o fornecimento de materiais e 
de mão de obra especializada para atendi-
mento de suas demandas. Cerca de 500 
novos fornecedores de pequeno, médio e 
grande portes, devidamente qualificados, 
foram habilitados a prestar serviços a Com-
panhia, atingindo cerca de 2000 fornecedo-
res ativos no sistema da Statkraft Brasil. 

Em 2021, além das contratações e aqui-
sições voltadas para seus ativos em ope-
ração, a Statkraft Brasil contratou novas 
empresas fornecedoras para iniciarem a 
construção do Complexo Eólico Ventos de 
Santa Eugênia.

Também em 2021, a Companhia foi impac-
tada diretamente com o prolongamento da 
pandemia e das medidas restritivas ligadas 
à Covid-19, que exigiram que todas as áreas 
da Companhia atuassem de forma 100% re-
mota e online. O home-office impactou todas 
as compras, impossibilitando visitas, reu-
niões presenciais ou interação direta com 
seus fornecedores. Projetos de digitalização 
interna foram priorizados com o objetivo de 
automação ou redução de atividades opera-
cionais, proporcionando foco nos principais 
temas da área. Foram celebrados cerca de 
90 novos contratos de longo prazo evitando 
assim contratações imediatas e proporcio-
nando uma maior agilidade nas mobiliza-

ções em caso de demandas urgentes não 
planejadas. A plataforma “eCatalogo”, ferra-
menta eletrônica que permite a aquisição de 
material via e-commerce B2B (business to 
business) foi reforçada com valores e prazo 
de entrega já negociados, permitido o uso 
em todas as plantas e escritórios.

Todos os fornecedores cadastrados no sis-
tema ERP (SAP) da Companhia ou registra-
dos na plataforma de Procurement (plata-
forma Jaggaer) são previamente avaliados 
ou qualificados em relação aos seguintes 
requisitos: ética/reputação, financeira, qua-
lidade, técnica, organizacional e HSSE. A 
qualificação dos fornecedores já cadastra-
dos é revista a cada 2 anos ou quando há 
demandas especificas. Conforme o resulta-
do apresentado, o fornecedor permanece 
liberado ou podendo ser bloqueado caso o 
resultado dos requisitos apresentados indi-
que essa condição.

Alinhamentos técnicos e administrativos 
podem ser realizados junto aos fornecedo-
res quando esses não apresentam resulta-
do mínimo satisfatório. 

Em 2021, além dos controles já realizados 
internamente, foi implementada política 
específica para Gestão de Terceiros, onde 
uma empresa especializada em gestão de 
terceiros foi contratada para dar suporte 
no monitoramento das atividades e realizar 
auditorias periódicas junto aos principais 
fornecedores.

FORNECEDORES 
(GRI 102-9; GRI 102-10; GRI 204-1)

3 Portal Solar. Disponível em: <https://www.portalsolar.
com.br/blog-solar/energia-solar/energias-renovaveis-
-quadruplicam-nos-ultimos-dez-anos-segundo-onu.
html#:~:text=Energias%20renov%C3%A1veis%20
quadruplicam%20nos%20%C3%BAltimos%20dez%20
anos%2C%20segundo%20ONU,-Fonte%20solar%20
representa&text=Nos%20%C3%BAltimos%20dez%20
anos%2C%20a,das%20Na%C3%A7%C3%B5es%20Uni-
das%20(ONU).>
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VALORES EM REAIS DE CONTRATOS ASSINADOS COM FORNECEDORES LOCAIS E ESTRANGEIROS, SENDO SERVIÇOS OU MATERIAIS A SEREM 
PROVIDOS AO LONGO DOS PRÓXIMOS ANOS *

Statkraft Brasil

2021 2020

Fornecedores locais R$651.468.516,00 R$2.445.355.933,00

Infraestrutura de rede R$2.300.000,00 R$1.200.000,00

Produtos comerciais R$21.400.000,00 R$77.900,00

Tecnologia da informação R$5.850.000,00 R$3.715.000,00

Serviços técnicos profissionais R$94.790.516,00 R$75.863.033,00

Outros**
- Projeto Eólico - VSE  ~2.3 biBRL(2020) e 
- Projeto Eólico - MdC ~0.5 biBRL (2021))

R$527.128.000,00 R$2.364.500.000,00 

Fornecedores estrangeiros*** R$5.500.000,00 R$1.500.000,00

Infraestrutura de rede N/I N/I

Produtos comerciais R$4.900.000,00 R$1.500.000,00

Tecnologia da informação R$250.000,00 N/I

Serviços técnicos profissionais R$350.000,00 N/I

Outros** N/I N/I

Total R$656.968.516,00 R$2.446.855.933,00 

Percentual do orçamento gasto com fornecedores locais 99%  99%

* Para a elaboração da análise, o fornecedor foi considerado como “local” quando sua cidade cadastrada faz parte da lista de cidades nas quais as empresas da Companhia estão situadas.

** A estrutura de produtos/serviços pode ser alterada como for mais pertinente à Companhia.  

*** Os gastos com fornecedores estrangeiros foram verificados através dos Títulos pagos, além de verificação da categoria de acordo com a informação no cadastro do fornecedor. 
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Todos os fornecedores homologados no 
sistema da Statkraft Brasil passaram por 
avaliação e apresentaram o mínimo de 
requisitos de qualificação, que, além das 
questões financeiras, técnicas e de com-
pliance, também observa questões ambien-
tais. A matriz de riscos da Companhia para 
materiais e serviços é constantemente atu-
alizada considerando os eventos locais e 
internacionais.

Nenhum dos fornecedores homologados e 
cadastrados no sistema da Statkraft Brasil 
está envolvido em eventos de impacto am-
biental de conhecimento da Companhia. A 
avaliação dos fornecedores segue diretrizes 
globais do Grupo Statkraft, constantes no 
Guide on Supplier Qualification, documento 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL DE 
FORNECEDORES
(GRI 308-1)

interno cujo objetivo é orientar sobre como 
avaliar critérios para qualificação de forne-
cedores. 

Demandas específicas na qual envolvem 
alto risco de meio ambiente, o time interno 
é consultado para análise conjunta ao time 
de Procurement. 

A Statkraft Brasil conta ainda com um o 
Código de Conduta para Fornecedores, que 
contempla as diretrizes de conduta espera-
das dos seus parceiros de negócios. Este 
documento faz parte, de forma recorrente, 
dos contratos firmados com os terceiros 
e está disponível para consulta no site da 
Companhia. 

Regional Nordeste - Ventos de Santa Eugênia – José Somensi – Fotografia
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Também considerando padrões internacio-
nais contidos no Guide on Supplier Quali-
fication, os fornecedores são avaliados no 
tocante aos aspectos sociais, tais como 
Saúde e Segurança do Trabalho, Direitos 
Humanos e Direitos Trabalhistas.

A área de Procurement realiza uma qualifi-
cação prévia para todos os novos fornece-
dores por uma ferramenta de busca online, 
onde são avaliados os aspectos socioeco-
nômicos. Em caso de dúvidas, o time inter-
no de Compliance atua em parceria com o 
time de Procurement e sempre que neces-
sário, também conta com o suporte de con-
sultoria de due diligence externa. 

A Statkraft Brasil utiliza, ainda, sua matriz 
de risco País, onde os riscos são monitora-
dos e avaliados periodicamente. 

OPERAÇÕES E FORNECEDORES COM RISCO SIGNIFICATIVO DE CASOS DE TRABALHO INFANTIL OU DE 
TRABALHO FORÇADO OU OBRIGATÓRIO
(GRI 408-1; GRI 409-1)

AVALIAÇÃO 
SOCIAL DE 
FORNECEDORES
(GRI 414-1)

Durante as avaliações de risco de tercei-
ros, a Statkraft Brasil verifica a existência 
de informações que estejam relacionadas  
a possíveis casos de trabalho infantil, es-
cravidão moderna ou situações análogas. 
Além disso, todos os contratos celebrados 
pela Companhia contêm cláusula específi-
ca de ética empresarial e são acompanha-
dos pelo Código de Conduta do Fornecedor 
(documento anexo ao contrato), ambos 
endereçando, dentre outros temas, o com-
promisso de não violação dos direitos hu-
manos.

Em 2021, os fornecedores que participa-
ram de processos de concorrência e caso 
classificados como de médio e alto risco 
(cerca de 20%) passaram por processo de 
avaliação mais detalhado para garantir que 
estejam de acordo com os princípios e re-
quisitos internos da Statkraft Brasil.

Durante a etapa de gestão do contrato (exe-
cução do projeto) é realizado o acompanha-
mento do risco social, onde auditorias po-
derão ser realizadas conforme previsto nas 
cláusulas contratuais específicas durante a 

fase de celebração do contrato. Até o mo-
mento não foram identificados impactos 
sociais negativos significativos dos fornece-
dores contratados pela Companhia. 

A Statkraft Brasil iniciou também um tra-
balho de extensão para a avaliação de 
subcontratados (subfornecedores), sendo 
realizadas as mesmas análises aplicadas 
ao fornecedor direto. A Companhia dispõe 
de uma matriz de responsabilidade que evi-
dencia o limite de responsabilidade de cada 
empresa avaliada.

Regional Nordeste - Ventos de Santa Eugênia – José Somensi – Fotografia  
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 Região Sul – Planta Monjolinho – José Somensi – Fotografia 



C onsciente de seu papel na sociedade, 
enquanto geradora e comercializadora 

de energia limpa e renovável, a Statkraft 
Brasil aborda o tema Sustentabilidade con-
siderando sempre os aspectos sociais, am-
bientais e econômicos com transparência e 
responsabilidade, demonstrando sua preo-
cupação genuína com o meio ambiente e 
com as pessoas. A ambição da Companhia 
é contribuir para um futuro mais sustentá-
vel, que leve a energia renovável às comu-
nidades, empresas, indústrias e lares em 
todo o país.

A estratégia de Sustentabilidade da Statkraft 
Brasil está baseada no fortalecimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das Nações Unidas 
(ONU), no respeito aos 10 Princípios do 
Pacto Global, e alinhada com os valores 
da Companhia e seu propósito de fornecer 
energia limpa, de forma ética e transparen-
te com todas as partes interessadas. 

SUSTENTABILIDADE

INICIATIVAS 
DESENVOLVIDAS 
(GRI 102-12)

A Statkraft Brasil é signatária do Movimento 
ODS Santa Catarina desde 2019, e do Pac-
to Global da ONU desde 2020.

Enquanto signatária do Movimento ODS, a 
Companhia assume localmente o compro-
misso com a agenda 2030, pelo fortaleci-
mento dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU. São realizados encon-
tros com o comitê catarinense, participação 
em eventos e campanhas temáticas acerca 
da relevância e aplicação dos ODS no Bra-
sil. Mais informações podem ser encontra-
das no site do movimento: https://sc.movi-
mentoods.org.br/

A matriz norueguesa da Statkraft participa 
do Pacto Global há mais de 10 anos, en-
quanto a Statkraft Brasil é signatária des-
de 2020 e acompanha as diversas discus-
sões, inclusive na plataforma de Ação pelo 
Clima. Em 2021, a Companhia apresentou 
o 1º Relatório de Comunicação de Progres-
so (COP) após completar doze meses de 
adesão. R
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A Statkraft Brasil está comprometida em mi-
tigar e se proteger dos riscos que possam 
impactar na sustentabilidade das comu-
nidades em que está inserida e nas suas 
operações. Nesse sentido, a Companhia 
adota mecanismos de avaliação de riscos e 
seus potenciais impactos em áreas como: 
direitos humanos, meio ambiente, saúde e 
segurança do trabalho, ética & compliance.

Ainda na promoção da sustentabilidade, 
vale ressaltar que a ampliação de seus ne-
gócios em energia no país tem como foco 
energia eólica e solar. A geração eólica é a 
protagonista na implementação do planeja-
mento estratégico da Companhia e, sendo 
uma fonte renovável e de baixo impacto 
ambiental, contribui sobremaneira para a 
preservação do planeta para as futuras ge-
rações.

Priorização de desafios e oportunida-
des: Os ODS - Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável da ONU são a base para a 
estratégia de Sustentabilidade da Statkraft 
Brasil: são priorizados 7 objetivos princi-
pais no âmbito global, além de 2 objetivos 
conectados ao contexto brasileiro, que re-
fletem o propósito, o negócio principal e a 
forma de fazer negócios da Statkraft Brasil. 

RESPONSABILIDADE 
SOCIAL E ESG

A Statkraft Brasil está empenhada em fortale-
cer cada vez mais a sustentabilidade em sua 
cultura e estratégia de negócio, de modo a al-
cançar nos próximos anos a excelência no aten-
dimento aos critérios ESG (ambiental, social e 
governança), com atuação focada nos ODS. 

O fortalecimento dessa atuação garante condi-
ções de enfrentar as mudanças no consumo, 
envolvendo toda a cadeia de produção, além 
do uso racional dos recursos naturais. De-
monstra, ainda, a responsabilidade da Compa-
nhia em seu papel como agente de mudança 
para o desenvolvimento da sociedade de forma 
sustentável e sistêmica. Através do desenvol-
vimento de projetos socioambientais em par-
ceria com comunidades locais e contato dire-
to com stakeholders estratégicos, a Statkraft 
Brasil fortalece sua atuação em critérios ESG e 
desenvolve ações que promovem os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável.

Nos tópicos a seguir, a Companhia apresenta 
suas ações específicas em Ambiental, Social e 
Governança durante o ano de 2021.

RISCOS E OPORTUNIDADES 
(GRI 102-15)

Os ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU são a base para a estra-
tégia global de Sustentabilidade da Statkraft: priorizamos 7 objetivos principais que refletem 
o propósito, o negócio principal e a forma de fazer negócios da Statkraft, além de 2 objetivos 
conectados ao contexto brasileiro. Temos como objetivo contribuir ativamente para o alcance 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), já que nossos valores são pautados na 

responsabilidade, no respeito à vida, às pessoas e ao meio ambiente.

Nosso propósito
Ação climática é o propósito maior da Statkraft. Esse é o maior desafio global 
e aquele que a Statkraft, através de seus negócios, quer contribuir para a 
solução.

Nosso negócio principal
Através do desenvolvimento e operação de ativos renováveis, mitigação de 
inundações, abastecimento de veículos elétricos, aquecimento de distritos, 
contratos de energia etc., a Statkraft está provendo energia renovável e pura 
para a sociedade, assim como construindo cidades e comunidades susten-
táveis.

O jeito que trabalhamos
Esses objetivos refletem importantes valores e padrões para a Statkraft:

Igualdade de gênero: nós focamos continuamente em HSSE (Saúde, 
Segurança e Meio Ambiente) em todas as partes do negócio,

Biodiversidade: nós gerenciamos impactos locais no meio ambiente,

Anticorrupção: nós temos padrões em ética nos negócios, direitos tra-
balhistas e compliance,

Fome zero: através de nossas ações sociais estamos alinhados e atu-
antes na meta de garantir o acesso de pessoas vulneráveis a alimenta-
ção adequada,

Educação de qualidade: nós nos envolvemos em causas que propi-
ciem a valorização da educação formal e de qualidade.
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Na avaliação dos impactos sobre as co-
munidades locais e a decisão por projetos 
socioambientais, a Statkraft Brasil consi-
dera a realidade local de cada municí-
pio e as suas necessidades. 

O processo de avaliação de impactos inicia 
por procedimentos de Licenciamento Am-
biental, para os impactos ambientais nas 
comunidades, e pela realização de Diag-
nóstico Social, para avaliação dos impactos 
sociais. 

O Diagnóstico Social é um documento que 
avalia área de influência dos empreendi-
mentos de geração de energia da Statkraft 
Brasil, pela coleta e avaliação de indicado-
res específicos que guardam inter-relação 
entre a dinâmica socioeconômica dos mu-
nicípios e o empreendimento, em uma abor-
dagem processual histórica. 

Indo além dos requisitos dos estudos com-
preendidos dentro do processo de licen-
ciamento ambiental para identificação de 
possíveis impactos dos empreendimentos, 
a Companhia realiza um diagnóstico 
social de potencialidades socioambien-

tais para a identificação dos desafios e 
oportunidades locais, bem como a veri-
ficação da existência e do grau de organi-
zação das instituições e dos projetos em 
alinhamento com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável da ONU. 

Em 2020, foi realizado Diagnóstico Social 
na região Sudeste por conta dos ativos PCH 
Alegre (Alegre/ES), PCH Francisco Gros 
(Alegre/ES), PCH Fruteiras (Cachoeiro 
de Itapemirim/ES), PCH Jucu (Domingos 
Martins/ES), PCH Rio Bonito (Santa Ma-
ria de Jetibá/ES), Escritório no Rio de 
Janeiro, PCH Santa Rosa (Cordeiro/RJ), 
PCH São João (Castelo/ES),  UHE Suiça 
(Santa Leopoldina/ES), PCH Viçosa (Con-
ceição do Castelo/ES) e também no ati-
vo da Regional Nordeste, Complexo Eóli-
co Ventos de Santa Eugênia (Uibaí/BA). 

Em 2021, a Companhia realizou o Diagnós-
tico Social nos ativos da região Sul, sendo 
eles UHE Monjolinho (Nonoai/RS), PCH 
Moinho (Pinhal da Serra/RS), PCH Es-
meralda (Barracão/RS), PCH Santa Lau-
ra (Faxinal dos Guedes/SC), PCH Pas-
sos Maia (Passos Maia/SC). 

Também no ano de 2021, foi lançado o 2º 
Edital de Sustentabilidade, voltado ao 
público interessado no desenvolvimento de 
projetos socioambientais em parceria com a 
Statkraft Brasil. O Edital de Sustentabilidade 
foi idealizado para fomentar o desenvolvi-
mento socioeconômico das comunida-
des, preservar os recursos ambientais 
e culturais, com respeito à diversidade 
e de forma a contribuir para a redução 
das desigualdades sociais. Como critério 
de seleção, são escolhidos os projetos que 
contribuem para o atingimento dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável priorizados 
pela Statkraft Brasil. 

O 2º Edital abrangia a realização de projeto 
socioambientais considerando 19 municípios 
brasileiros, nos estados da Bahia, Espírito 
Santo, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina e Sergipe. As iniciativas foram 
analisadas por uma equipe multidisciplinar 
a partir dos critérios estabelecidos no edital 
em alinhamento com as diretrizes de Susten-
tabilidade da Companhia. Os proponentes e 
respectivos projetos selecionados no 2° Edi-
tal de Sustentabilidade terão suas iniciativas 
desenvolvidas durante o ano de 2022 . 

Outra iniciativa visando o fortalecimento 
dos laços com as comunidades é o Progra-
ma de Visitação às Plantas. Respeitando 
as condições de saúde e segurança locais, 
o programa aproxima a atividade de 
produção de energia com o público ex-
terno, trazendo conteúdo prático sobre 
a companhia, os pilares de atuação e a 
conduta responsável que prioriza o cui-
dado com as pessoas, saúde, segurança 
e o meio ambiente na operação. Incluin-
do ainda, informações técnicas sobre o ca-
minho da energia renovável até chegar nos 
lares e comércios de todo Brasil.

A Statkraft Brasil também participa das 
Comissões de Acompanhamento do Em-
preendimento (CAE), ligadas aos ativos 
Complexo Eólico Brotas de Macaúbas e 
Complexo Eólico Ventos de Santa Eugênia 
na Bahia. As Comissões têm por objetivo 
promover o engajamento das comuni-
dades, facilitar a comunicação entre to-
das as partes envolvidas e acompanhar 
a implementação de ações, projetos e 
programas socioambientais.

OPERAÇÕES COM ENGAJAMENTO DA COMUNIDADE LOCAL, AVALIAÇÕES DE IMPACTO E 
PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO 
(GRI 102-21; 413-1)    
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A Statkraft Brasil está comprometida com 
seus impactos nos indivíduos e nas comuni-
dades em que desenvolve suas operações. 
Para isso, a Companhia procura manter um 
diálogo constante com seus stakeholders, 
por meio, por exemplo, dos diagnósticos 
sociais, em que são identificados os prin-
cipais desafios locais ligados aos ODS. Os 
resultados obtidos são utilizados para pla-
nejamento e execução de parcerias com en-
tidades locais, para o desenvolvimento de 
projetos sociais adequados. 

POMERANOS EM AÇÃO – 
ACURBE

O projeto Pomeranos em Ação – ACURBE, 
localizado em Santa Maria de Jetibá – ES, 
foi selecionado no 1° Edital de Sustentabili-
dade na modalidade de investimento social 
via recursos próprios. Em 2021, o projeto 

atuou na disseminação e fortalecimento da 
cultura pomerana, através da realização de 
diversas oficinas para criar novas oportuni-
dades, fontes de renda e desenvolvimento 
socioeconômico na região. As oficinas abor-
daram a produção de artesanato via ponto 
cheio, vagonite, caixas decoradas, pintura 
em telas e telhas, além de cursos de con-
certina, esse último sendo um típico instru-
mento musical pomerano. Como forma de 
expor e divulgar os trabalhos realizados nas 
oficinas, ao final do projeto o evento ‘Arte 
e Cultura em ação’ foi promovido para in-
tegração da comunidade acerca dos temas 
tratados ao longo do ano. Foram três dias 
de apresentações de dança, música, expo-
sição e venda de produtos artesanais.

PROJETOS SOCIAIS E SUA VINCULAÇÃO AOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 
(GRI 102-12) 

ODS fortalecido:
ODS 5 - Igualdade

de Gênero

8
empregos
gerados

50

83%
alunos

bene�ciados,
sendo

mulheres

+ de 150
pessoas da comunidade

impactadas

Pomeranos – Região Sudeste – José Somensi Fotografia
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APRENDENDO A PRODUZIR 
PEIXES E CAMARÕES DE 
MANEIRA SUSTENTÁVEL – 
ACQUA JR.

O projeto localizado em Alegre – ES, também 
foi selecionado no 1° Edital de Sustentabili-
dade na modalidade de investimento social 
via recursos próprios. Em 2021, a empresa 
Acqua Jr, formada por alunos do Instituto 
Federal do Espírito Santo, fortaleceu o uso 
de técnicas de manejo de criação de cama-
rões e peixes de água doce com a comuni-
dade local, promovendo o desenvolvimento 
socioeconômico e ambiental, incentivando e 
levando o conhecimento da aquicultura sus-
tentável para os produtores da região. Pro-
dução de cartilhas educativas e divulgação 
de materiais informativos em mídias sociais, 
visitas técnicas de produtores rurais locais, 
participação e promoção de eventos foram 
executados para a divulgação das técnicas 
de manejo sustentável. Ao final do projeto 
foi promovido o IV Encontro de Aquicultura 
do IFES. Com o público majoritariamente de 

KARANBA FUTEBOL 
EDUCACIONAL

Desenvolvido com o auxílio de incentivos 
fiscais, pela Lei de Incentivo ao Esporte, o 
projeto Karanba Futebol Educacional III, foi 
fundado em 2006, em São Gonçalo - RJ. 
Trata-se de um projeto esportivo para crian-
ças e adolescentes, oferecendo atividades 
esportivas gratuitamente no contraturno 
escolar. A iniciativa, além da prática e en-
sino do futebol, proporciona reforço escolar, 
acompanhamento nutricional e psicológico 
para crianças e adolescentes em situação 
de risco e vulnerabilidade social da região.

produtoras e produtores rurais, os participan-
tes vieram de ao menos nove municípios do 
ES para prestigiar o momento. O evento foi 
dividido em três diferentes momentos: roda 

de conversa, evento técnico e momento de 
degustação de produtos à base de tilápia, o 
que possibilitou diversas trocas acerca das 
atividades aquícolas desenvolvidas na região.

ODS fortalecidos: ODS 2 –
Erradicar a fome e ODS 4 –

Educação de Qualidade

7
alunos

impactados

11
professores
envolvidos 70

pessoas da comunidade
bene�ciadas

Camarões – Região Sudeste – José Somensi Fotografia
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SABE O LIXO? VIROU ARTE!
O projeto foi criado em 2017 e teve sua IV 
Edição em 2021. Foi viabilizado pela Lei de 
Incentivo à Cultura e realizado com o apoio 
do Ministério do Turismo do Governo Fede-
ral. O projeto consiste na realização de ofi-
cinas de música instrumental e oficinas de 
teatro com a construção de instrumentos, 
cenários e figurinos a partir de resíduos que 
seriam descartados, visando a inserção de 
pessoas nos meios culturais em escolas 
dos municípios de Abdon Batista, Anita 
Garibaldi, Campos Novos, e Celso Ramos – 
SC. Ao final do projeto, foi realizado um fes-
tival premiando as melhores apresentações 
de teatro e música instrumental.

ODS fortalecidos: ODS 1 – Erradicação
da Pobreza, ODS 3 – Saúde e bem-estar,

ODS 4 – Educação de Qualidade,
ODS 5 - Igualdade de Gênero.

300
Atinge 300 crianças e

jovens, sendo 38%
dos participantes meninas

1000
Indiretamente, atinge

mais de 1.000 pessoas

80%
obtiveram rendimento

escolar compatível
para a aprovação
da série escolar

ODS fortalecidos: ODS 13 -
Ação Contra a Mudança

Global do Clima

500
 alunos, professores
e agentes culturais
envolvidos, além

da participação de
+1.000 pessoas

pelas redes sociais

8
R$ 20 mil

distribuídos para
8 escolas vencedoras

investirem em
infraestrutura escolar

e bem-estar
dos alunos

500kg

Mais de 500kg
de materiais
retirados das

lixeiras das escolas
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DOAÇÃO DE NOTEBOOKS 
REDES DA MARÉ

A instituição Redes da Maré, presente no 
Rio de Janeiro – RJ há 14 anos, atua dire-
tamente com 16 comunidades, atendendo 
cerca de 140 mil moradores e efetua ações 
nas áreas de educação, cultura e desen-
volvimento territorial. No ano de 2021, 20 
computadores foram doados pela Statkraft 
Brasil, contribuindo para a inclusão digital 
de jovens e adultos da região. Durante a 
pandemia, os notebooks foram utilizados 
para que as atividades do projeto continu-
assem de forma virtual, o que contribuiu 
para que os alunos e professores não fos-
sem impactados pela falta de acesso à 
computadores.

DOAÇÃO DE 
NOTEBOOKS REDE IVG

Outra ação de inclusão digital, envolveu a 
doação de mais de 80 notebooks e equipa-
mentos de informática para a Rede IVG, em 
Florianópolis – SC. A destinação dos com-
putadores se dá principalmente através do 
programa ‘Pode Crer’, que tem por objetivo 
principal aproximar os jovens e adolescen-
tes do ecossistema de inovação da Grande 
Florianópolis a partir de oficinas de tecno-
logia, de comunicação, de empreendedoris-
mo, de inglês, de direito e cidadania e de 
projeto de vida. As doações de notebooks, 
computadores monitores e periféricos fize-
ram parte da materialização das ações edu-

cativas para atender aos jovens, seja no 
planejamento das atividades, na execução 
das aulas remotas e nos projetos desenvol-
vidos no laboratório.

A Rede IVG é formada por sete organizações 
sem fins lucrativos, em parceria com duas 
instituições de ensino, e oferece programas 
formativos e de apoio a crianças, adoles-
centes e jovens, desenvolvendo ações edu-
cativas e assistenciais na Grande Florianó-
polis e em Guiné-Bissau, na África.

ODS fortalecido: ODS 4 –
Educação de Qualidade. 

230
 alunos

bene�ciados
diretamente

Bene�ciários do
projeto estão distribuídos
entre Curso Pré-Vestibular;

Curso Preparatório para
Ensino Médio;

Alfabetização de Mulheres;
Arte-Educação entre outras

iniciativas da instituição

Utilização direta dos
notebooks por parte

de professores,
além de coordenadores,

assistentes e articuladores
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PROGRAMA VENTOS DA GENTE 

O Programa Ventos da Gente é um programa 
realizado de forma voluntária pela Statkraft 
Brasil, no Complexo Eólico Ventos de Santa 
Eugênia, que visa atuar em parceria com as 
comunidades de Uibaí e Ibipeba – BA, na 
busca pelo desenvolvimento humano, local 
e ambiental da região. O Programa abrange 
três principais projetos:

DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL:

Fortalecimento da educação formal em 
aproximadamente 40 escolas públicas dos 
municípios, oferecendo treinamentos sobre 
educação a distância, cultura local e sus-
tentabilidade.

ODS fortalecido: ODS 4 –
Educação de Qualidade

35
+ de 150

alunos impactados
atendidos pela Rede

31 notebooks utilizados 
para uso educativo de 

alunos e professores em 
salas de estudo;

Utilização por parte de 1 
acadêmica de Relações 

Internacionais para 
atividades formativas

13 educadores fazendo 
uso direto dos notebooks

notebooks contemplan-
do equipe e atividades 

em sala de aula

+300 56
97%

Participação de 
+300 professores ações 

educativas 
realizadas até 
o momento

dos participantes 
avaliaram as atividades 

realizadas como ótimo ou 
bom

ODS fortalecidos: ODS 4 – 
Educação de Qualidade e 

ODS 11 – Cidades e 
Comunidades Sustentáveis
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DESENVOLVIMENTO 
SOCIOAMBIENTAL:

Projeto que busca apoiar iniciativas de gera-
ção de renda complementar, que permitam 
às famílias superarem os desafios ambien-
tais do semiárido.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E 
ORGANIZACIONAL:

Braço do programa que visa fortalecer e 
ampliar grupos produtivos de alimentos 
orgânicos de toda a região de Irecê – BA, 
beneficiando mais de 170 famílias.

1
+ 150 famílias

Desenvolvimento 
de 1 edital para 
apoiar projetos 

desenvolvidos na 
região

Visitas e 
reuniões 

realizadas para 
maior 

entendimento 
da realidade 

local e 
desa�os

+ de 150 famílias de 
comunidades impactadas

ODS fortalecidos: ODS 1 - 
Erradicação da Pobreza, 
ODS 2 – Fome Zero e 

Agricultura Sustentável, 
ODS 10 – Redução das 

Desigualdades, ODS 12 – 
Consumo e Produção 

Responsáveis e ODS 13 – 
Ação Contra a Mudança 

Global do Clima

+ de 60 32
+ de 20

 participantes nas 
atividades do 

projeto

ações 
realizadas em 
capacitações unidades produtivas 

atendidas

ODS fortalecidos: ODS 2 - 
Fome Zero e Agricultura 
Sustentável e ODS 8 - 

Trabalho Decente e 
Crescimento Econômico
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PROGRAMA CORPORATIVO 
DESAFIO SOLIDÁRIO

A 3ª edição do Desafio Solidário da Statkraft 
Brasil ocorreu durante o primeiro semestre 
de 2021. Trata-se de uma campanha espor-
tivo-solidária anual para promover saúde e 
bem-estar dos colaboradores, com noções 
de cidadania que visam fortalecer o impac-
to social positivo na sociedade.

Os colaboradores participantes se auto de-
safiam a alcançar metas de quilometragem 
através da prática de atividades físicas. A 
cada meta individual alcançada, uma cesta 
básica foi doada à uma instituição benefi-
cente. Foram promovidas também ações 
paralelas de conscientização social e am-
biental, com doações de livros e campanha 
de coleta de esponjas para reciclagem. 

O Desafio fortalece as importantes iniciati-
vas de responsabilidade social corporativa, 
a partir da aproximação e do apoio a insti-
tuições e organizações da sociedade civil, 
situados no território nacional com atuação 
da Statkraft Brasil.

A Statkraft Brasil, seja na fase de constru-
ção ou na operação de seus ativos, tem 
especial preocupação com o bom relacio-
namento com a comunidade local. Nesse 
sentido, a Companhia monitora suas ope-
rações e atua para minimizar quaisquer 
impactos sociais e ambientais negativos, 
além de desenvolver ações para a trans-
formação positiva nas comunidades, contri-
buindo para a sustentabilidade e melhoria 
na qualidade de vida das pessoas.

INVESTIMENTOS E OFERTA DE 
SERVIÇO NAS COMUNIDADES E 
NAS ECONOMIAS LOCAIS

Além da realização de importantes iniciati-
vas socioambientais, projetos e ações so-
ciais nas comunidades do entorno de seus 
empreendimentos, a Statkraft Brasil movi-
menta a economia local. Tendo em vista 
seu processo operacional, a Companhia in-
centiva a contratação de mão de obra local, 
bem como a compra de materiais, bens e 
serviços localmente. 

ABORDAGEM PARA A GESTÃO 
FUNDIÁRIA
(GRI 102-29)

Com relação aos impactos sociais relativos 
à aquisição das áreas para implementação 
de seus empreendimentos, a Statkraft Bra-
sil acredita que o processo de negociação 
deve ser claro e transparente, garantindo in-
denizações justas, pleno entendimento das 
questões negociais e direitos dos proprietá-
rios e posseiros. 

A negociação é dividida em fases, com no 
mínimo três visitas que acontecem com um 
intervalo mínimo de 15 (quinze) dias, confe-
rindo um tempo de análise e arrependimen-
to ao proprietário. Estas são realizadas por 
intermédio de um facilitador,  profissional 
devidamente habilitado da Statkraft, que 
traz aos proprietários e posseiros a cultura 
da Statkraft pautada na Ética e Compliance. 
As visitas compreendem na apresentação 
do mapa individual da área a ser negociada, 
vistoria de campo, itens a serem indeniza-
dos, os valores da proposta e relatório de 
negociação. 

IMPACTOS DA CONSTRUÇÃO E 
DA OPERAÇÃO DOS ATIVOS NAS 
COMUNIDADES LOCAIS 
(GRI 102-29; 413-2)

166

220

142

ODS fortalecidos: ODS 2 – Fome Zero e 
Agricultura Sustentável, ODS 3 – Saúde e 

Bem-estar, ODS 4 – Educação de Qualidade, 
ODS 10 – Redução das Desigualdades, ODS 
12 – Consumo e Produção Responsáveis e 

ODS 17 – Parcerias e Meios de 
Implementação 

cestas básicas: 62 Projeto 
Amar (SC), 60 para APAE de 

Cordeiro (RJ) e 20 para 
Associação de Ciclistas de 

Seabra (BA) 

esponjas doadas para 
Terra Cycle (SC)

271
livros doados para Lar 

de Idosos Zulma e 
Projeto Amar (SC)

 inscritos = 64% 
funcionários = 22 mil km 

percorridos
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REGULARIZAÇÃO DE TERRAS 
EM ÁREAS DE POTENCIAL 
EÓLICO NA BAHIA

O Estado da Bahia criou, em 2020, em con-
junto com a Coordenadoria de Desenvol-
vimento Agrário (CDA), Procuradoria Geral 
do Estado, Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e ABEEólica, a “Modelagem Cor-
redores de Ventos”, uma modalidade espe-
cífica para regularização fundiária de terras 
públicas rurais e/ou devolutas não matri-
culadas, que se localizem em áreas com 
elevado potencial para desenvolvimento de 
parques eólicos, conforme mapeamento re-
alizado previamente pelo Estado da Bahia. 

Em síntese, esta modelagem de regulari-
zação propõe o diagnóstico da ocupação 
e situação jurídica dos imóveis rurais, a 
identificação das terras públicas devolutas 
para arrecadação e abertura de matrículas 
visando a emissão de títulos de terras em 
favor das famílias agricultoras e de grupos 
coletivos. 

A CDA disponibilizou uma lista de empresas 
credenciadas e capacitadas para realizar 
todo o processo de regularização, desde o 
diagnóstico fundiário, reuniões de mobiliza-
ção, cadastro de posseiros, levantamento 
em campo, georreferenciamento do imóvel, 
termo de compromisso e trâmites carto-
riais. A Statkraft Brasil é responsável pela 

contratação e gestão da empresa que reali-
zará todas as atividades envolvidas no pro-
cesso. Após a análise da CDA, os posseiros 
que atingirem os requisitos legais previstos 
na legislação de terras estadual são bene-
ficiadas com o título de terra, documento 
necessário para abertura da matrícula junto 
ao cartório. 

Para os ocupantes, a regularização das 
terras traz benefícios, como garantia jurí-
dica do imóvel, facilidade na obtenção de 
financiamento para melhoria dos imóveis, 
além da garantia de acesso ao crédito para 
programas governamentais e efetivação da 
função social da propriedade. Ainda, o pro-
cedimento assegura às famílias o direito à 
moradia digna, promovendo a melhoria da 
qualidade de vida e estabelecendo novos 
patamares de desenvolvimento social para 
o país.

A Statkraft Brasil foi pioneira na regulariza-
ção fundiária de terras públicas rurais e/
ou devolutas que integram os Corredores 
de Ventos, concluindo junto ao estado da 
Bahia a primeira fase da regularização fun-
diária de um imóvel para o Projeto Eólico 
Morro do Cruzeiro, que foi vencedor do lei-
lão regulado em setembro de 2021.

LAND ACCESS – PROJETO 
EÓLICO MORRO DO CRUZEIRO 

O Projeto Eólico Morro do Cruzeiro, na Bahia, 
está situado em uma área de 945 hectares, 
sendo parte do imóvel utilizada para explo-
ração extrativista de colheita de mangabas 
por duas associações comunitárias. Esta 
atividade não é considerada como explora-
ção econômica, mas de âmbito cultural. O 
território é considerado como área de “fun-
do e fecho de pasto”, termo utilizado para 
descrever as áreas que fazem os fechamen-
tos das terras agricultáveis com as terras 
de topo de morro. 

A Statkraft Brasil desenvolveu um relacio-
namento com as duas associações, lo-
calizadas na área de influência direta do 
empreendimento, para estruturar o projeto 
eólico. Neste processo de negociação, fo-
ram assinados Termos de Compromissos 
Sociais, que têm como objetos principais 
o desenvolvimento e a implementação de 
projetos socioambientais nas temáticas de 
agropecuária, bem estar social, segurança 
hídrica, entre outros.  

As propriedades foram negociadas amiga-
velmente entre a Companhia e as associa-
ções. Ambas as associações concluíram o 
processo de regularização da concessão de 
direito real de uso da área junto ao Estado.

COMPLEXO EÓLICO VENTOS 
DE SANTA EUGÊNIA – LINHA DE 
TRANSMISSÃO 

A Linha de Transmissão do Projeto Eólico 
Ventos de Santa Eugênia, na Bahia, inter-
cepta 80 propriedades, sendo que para 76 
destas (95%) foram realizados acordos de 
instituição de servidão amigável. 
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E m relação ao critério ambiental, a 
Statkraft Brasil está comprometida 

com a conformidade legal e com as melho-
res práticas de mercado. Na condução de 
seus negócios, a Companhia está sujeita à 
abrangente legislação ambiental nas esfe-
ras federal, estadual e municipal. Tais leis 
e regulamentos disciplinam, por exemplo, a 
utilização de recursos naturais, a reabilita-
ção e restauração de áreas degradadas, o 
controle de emissões de poluentes, o trata-
mento de efluentes industriais, a utilização 
de produtos perigosos, além do acondicio-
namento, transporte e destinação final de 
resíduos sólidos. 

A Statkraft Brasil e todas suas subsidiá-
rias observam, no desenvolvimento de 
suas atividades, toda a legislação ambien-
tal aplicável, de forma que suas operações 
sejam conduzidas com os mais altos pa-
drões de responsabilidade e conformidade 
ambiental. 

PRINCÍPIO DA 
PRECAUÇÃO 
(GRI 102-11; 102-15)

As operações da Statkraft Brasil observam 
e prezam pelo Princípio da Precaução, com 
o objetivo de proteger o meio ambiente e 
prevenir a degradação ambiental.

Os projetos de desenvolvimento de novos 
empreendimentos selecionados pela Com-
panhia, passam por uma análise individua-
lizada em conjunto com o órgão ambiental 
competente, acerca da profundidade dos 
estudos ambientais necessários para o seu 
licenciamento. Após esta etapa, inicia-se a 
contratação de empresas especializadas 
para a implementação dos projetos socio-
ambientais do empreendimento, sob a co-
ordenação da equipe de Meio Ambiente e 
Social.  

Após o recebimento das licenças ambientais, 
o corpo técnico da Companhia inicia os pro-
cedimentos necessários para a implantação 
dos programas ambientais em acordo com 
as referidas condicionantes. Estes progra-
mas envolvem diversas ações para redução 
ou eliminação de impactos ambientais nega-
tivos e potencialização de impactos positivos 
pela Companhia, como plantio de mudas 
nativas, monitoramento das condições am-
bientais (qualidade de água, ictiofauna, fauna 
terrestre, avifauna e flora), monitoramento e 
resgates arqueológicos e programas socioe-
conômicos (reassentamentos, programas de 
educação ambiental, dentre outros).

No que se refere às usinas em operação, a 
Statkraft Brasil mantém o compromisso cons-
tante de adequação à legislação ambiental e 
com os mais altos padrões de responsabilida-
de social e ambiental., como forma de garan-
tir a manutenção do licenciamento de todos 
os empreendimentos. 

AVALIAÇÃO E 
GESTÃO DE 
IMPACTOS 
(GRI 102-15; 102-29)

A Statkraft Brasil possui rigorosos padrões 
para identificação, avaliação e gestão de 
impactos ambientais. Para garantia dessa 
gestão, a Companhia conta com os seguin-
tes manuais de procedimentos: 

• Aspectos e Impactos Ambientais: 
estabelece metodologia para a identifi-
cação e avaliação dos aspectos e impac-
tos ambientais advindos das atividades 
desenvolvidas pelas empresas que com-
põem a Statkraft Brasil. Os impactos são 
identificados e classificados com rela-
ção à Situação do Aspecto, Natureza do 
Impacto, Responsabilidade, Frequência 

MEIO AMBIENTE 
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(rotineiros e não rotineiros), Severidade 
(rotineiros, não rotineiros e emergen-
ciais) e Probabilidade (emergências). 
Para os impactos e riscos significativos 
devem ser definidas formas de contro-
le tais como Objetivos e Plano de Ação 
para mitigação, e Controle Operacional 
para definição de como esse impacto ou 
risco será gerenciado.

• Controle de Emissões de Gases: pro-
cedimento que estabelece a sistemáti-
ca para o monitoramento da emissão 
de fumaça preta da frota de veículos a 
diesel utilizados pelos colaboradores da 
Statkraft Brasil, motores estacionários 
localizados nas plantas e de terceiros 
que adentrarem às plantas.

• Monitoramento de Potabilidade e 
Efluentes: documento que visa esta-
belecer um programa de gerenciamento 
de potabilidade da água e controle de 
efluentes para as plantas da Statkraft 
Brasil, levando-se em conta as legisla-
ções ambientais e de saúde vigentes e 
demais diretrizes estabelecidas pelo ór-
gão fiscalizador competente, quando for 
o caso. Neste contexto, a diretriz relacio-
nada à gestão de potabilidade da água 

e qualidade dos efluentes apresentados 
neste documento aborda etapas de qua-
lificação da contratação dos serviços, 
pontos analisados e periodicidade.

• Projetos em Desenvolvimento e 
Aquisições: procedimento que tem 
como objetivo estabelecer as etapas e 
requisitos necessários para a avaliação 
socioambiental e, quando necessário, li-
cenciamento dos projetos de interesse 
da área de Desenvolvimento de Projetos 
(BD), sendo aplicável para todo processo 
de desenvolvimento de projetos, fusões 
e aquisições da Statkraft Brasil.

• Relacionamento com a Administra-
ção Pública Ambiental: procedimento 
que tem como objetivo estabelecer dire-
trizes e orientar a conduta dos colabora-
dores e terceiros em transações de re-
lacionamento com os agentes públicos 
das administrações públicas ambien-
tais. O procedimento é aplicável a todas 
as empresas controladas pela Statkraft 
Brasil e pode ser aplicado para outras 
empresas com participação da Compa-
nhia, desde que houver acordo específi-
co para esse fim.
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Divididos entre os 18 ativos de energia eó-
lica e hidrelétrica no país, a Statkraft Brasil 
realiza atualmente 119 Programas Ambien-
tais, sendo:

• Na região Sul:

 »77 Programas em em-
preendimentos em operação 

• Na região Sudeste:

 »10 
Programas em empreendimen-
tos em operação 

• Na região Nordeste:

 »11 Programas em 
empreendimentos em opera-
ção e ; 21 Programas Am-
bientais no Complexo Eólico 
Ventos de Santa Eugênia (em 
construção) 

Conheça alguns dos principais Programas 
Ambientais ligados ao licenciamento am-
biental da Companhia: 

COMPLEXO EÓLICO VENTOS DE 
SANTA EUGÊNIA 

No contexto das operações deste comple-
xo, a Statkraft Brasil atua nas seguintes 
vertentes: 

• PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL 

Gerenciamento e coordenação das ações 
socioambientais, monitoramento e inspe-
ções ambientais em campo, registros de 
não conformidades e reuniões técnicas pe-
riódicas. No ano de 2021, foram realizadas 
796 inspeções ambientais para verificação 
da execução das ações previstas nos pro-
gramas ambientais. 

• PLANO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Mapeamento de stakeholders, formação 
de parcerias com organizações da socie-
dade civil, canal de comunicação e ações 
de comunicação social. Instalação de um 
Centro de Informações para acolhimento e 
relacionamento com comunidade local. Re-
alização de 27 campanhas educativas de 
meio ambiente com a comunidade, em que 
481 moradores participaram. Produção de 
4 Boletins Informativos com confecção e 
distribuição de mais de 3.000 exemplares. 

• PROGRAMA DE CONTRATAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO DE MÃO DE OBRA 

Levantamento e acompanhamento de mão 
de obra, organização e divulgação de cur-
sos de capacitação e priorização de con-
tratação de mão de obra local. Ao todo, já 
foram mais de 763 currículos recebidos. A 
Companhia realiza a Capacitação de funcio-
nários por meio de Diálogos de Segurança 
e Meio Ambiente, educação ambiental, in-
tegrações, e cursos de formação e capaci-
tação profissional, com curso de pedreiro e 
carpinteiro. O pico de trabalhadores na obra 
em 2021 foi de um total de 1.700 pessoas, 
sendo cerca de 35% mão de obra local. 

• PROGRAMA DE RESGATE DE 
FLORA E VIVEIRO DE MUDAS 

Consiste no salvamento e resgate de flora, 
avaliação de espécies protegidas e instala-
ção de viveiro de mudas. Até o momento 
foram 20.412 indivíduos resgatados e re-
plantados, 316 ações de coleta e matri-
zes reprodutivas de espécies de interesse, 
16.768 indivíduos de espécies de interesse 
quantificados nas frentes de supressão ve-
getal e instalação de um viveiro de mudas 
para produção de 40mil mudas por ano. 

PRINCIPAIS PROGRAMAS AMBIENTAIS 
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• PROGRAMA DE AFUGENTAMENTO 
E RESGATE DE FAUNA 

Autorização para manejo de fauna, acompa-
nhamento da supressão e manejo da fauna 
silvestre e atendimento da fauna no CETAS 
– Centro de Triagem de Animais Silvestres. 
Já foram 6.241 indivíduos resgatados e re-
alocados, 340 colmeias de abelhas identi-
ficadas e realocadas, além da instalação e 
operacionalização do CETAS. 

• MONITORAMENTO DA FAUNA 
AMEAÇADA

O monitoramento de animais ameaçados 
de extinção tem os subprogramas de Con-
servação da Crypturellus Noctivagus Zabelê 
(zabelê) e da Penelope Jacucaca (jacuca-
ca), Conservação e Manejo de Felinos e de 
Tolypeutes Tricinctus (Tatu-bola da Caatin-
ga). Apenas 1 campanha de monitoramento 
foi realizada em 2021, devido a liberação 
tardia por parte do órgão ambiental da Au-
torização de Manejo de Fauna. 

• Penelope Jacucaca e Zabelê: 
não foi realizado nenhum registro 
na área do complexo eólico. 

• Monitoramento geral da comuni-
dade de aves: Registro de um total 
de 109 espécies de aves em 2021. 

• Conservação e manejo de feli-
nos: 1 registro de felino em 2021. 

• Conservação e manejo de Tatu-
-bola da Caatinga: realizadas 21 
capturas em 2021. 

UHE MONJOLINHO 

Contando com 14 programas ambientais 
na fase de operação da usina, atende a 26 
condicionantes ambientais da Licença de 
Operação nº 2282/2009, emitida pela Fun-
dação Estadual de Proteção Ambiental (Fe-
pam/RS). No total, serão destinados mais 
de R$ 15 milhões por meio de programas 
ambientais. Confira as ações desenvolvidas 
localmente:

• PROGRAMAS DE RECUPERAÇÃO 
DE ÁREAS DEGRADADAS (PRAD) 

Os principais objetivos do PRAD são: 

• Indicar os locais com necessidade 
de intervenção para a efetivação das 
ações de recuperação nas áreas; 

• Indicar medidas de recuperação 
para cada um dos locais, visando a 
reintegração dessas áreas ao seu 
entorno, de uma maneira eficaz, rá-
pida e econômica; 

• Recuperar de forma efetiva as áre-
as na sua totalidade, por meio da 
implementação das ações propos-
tas neste documento; 

• Monitorar as áreas em processo de 
recomposição. 

COMPLEXO EÓLICO BROTAS DE 
MACAÚBAS

 O complexo eólico Brotas de Macaúbas 
é composto por três parques eólicos: EOL 
Macaúbas (35,07 MW), EOL Novo Horizon-
te (30,06 MW) e EOL Seabra (30,06 MW). 
Cada parque possui sua respectiva licença 
de operação, emitida pelo Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (Inema), 
sendo: Portaria Nº 16.395/2018 (EOL Ma-
caúbas), Portaria Nº 16.394/2018 (Novo 
Horizonte) e Portaria Nº 16.393/2018 (Se-
abra). Para atendimento ao licenciamento, 
realizamos 08 programas ambientais, aten-
dendo a 30 condicionantes ambientais das 
licenças de operação.
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As atividades são executadas com periodici-
dade trimestral. Na execução dos monitora-
mentos atenta-se para o surgimento de no-
vos pontos com necessidade de recuperação, 
além de se acompanhar a resposta daqueles 
que já receberam as medidas recomendadas. 

De maneira geral, as áreas que receberam 
intervenções com objetivo de recuperação 
apresentam boa cobertura do solo, além 
de boa recomposição da vegetação, em al-
gumas áreas os indivíduos do plantio apre-
sentam bom desenvolvimento e excelente 
cobertura do solo. 

• PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

Neste programa são feitas ações educativas 
com quatro escolas dos municípios de Faxi-
nalzinho e Nonoai. As escolas selecionadas 
fazem parte da área de abrangência do em-
preendimento e são destinadas a receber 
ações educativas que expandam a consciên-
cia ambiental. São elas: EEEF Maria Dulcina, 
EEEF Adilio Daronchi, do município de Nonoai; 
EMEF Faxinalzinho e Escola Indígena Maria 
Kandoia Keso, do município de Faxinalzinho. 
Nas ações educativas, os múltiplos assuntos 
que permeiam a relação do ser humano com 
o meio ambiente são abordados por meio de 
atividades pedagógicas e lúdicas. As ativida-
des deste Programa de Educação Ambiental 
ocorrem semestralmente no âmbito escolar. 

• PLANO BÁSICO AMBIENTAL 
INDÍGENA (PBA) 

1. Programa de Valorização 
Ambiental 

No âmbito do PBA Indígena é realizado o 
Programa de Valorização Ambiental, com o 
objetivo de contribuir para a qualidade am-
biental das comunidades e Terras Indígenas 
da área de influência da UHE Monjolinho, 
principalmente nos aspectos florestais, 
hídricos e de saúde pública. É realizado o 
acompanhamento e monitoramento dos 
açudes da Comunidade Indígena Votouro 
São Valentin (T.I. Votouro Kaingang) e da As-
sociação Terra Indígena Toldo Guarani (T.I. 
Guarani Votouro). 

2. Programa de Fortalecimento 
Socioeconômico 

O Programa de Fortalecimento Socioeco-
nômico tem o objetivo de contribuir para a 
valorização da cultura e melhoria da qua-
lidade de vida das comunidades e Terras 
Indígenas. Os aspectos socioeconômicos 
incluem tanto o fortalecimento e valoriza-
ção da cultura indígena, quanto o estímulo 
à economia diversificada. Desta forma, é 
dado apoio para a produção artesanal, agri-
cultura e fruticultura extensiva. 

Na T.I. Votouro Kaingang é realizado o plan-
tio de soja junto as áreas coletivas, em 
estágio de desenvolvimento. Já o plantio 

de milho na T.I Guarani Votouro está bem 
consolidado, havendo também o plantio de 
soja. 

São fornecidos às comunidades indígenas 
suporte técnico para o desenvolvimento 
e planejamento da produção agrícola, cur-
sos de capacitação na produção e plantio 
de mudas. São feitas também doações de 
maquinários e implementos agrícolas, cus-
teio de produção, programa de estímulo ao 
esporte e programa de inclusão digital nas 
terras indígenas. 

PCH JUCU

A PCH Jucu teve sua Licença Ambiental re-
novada em dezembro de 2020 e conta com 
24 condicionantes.

• PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL (PEA) 

O Programa de Comunicação Ambiental da 
PCH Jucu visa manter um canal de comu-
nicação aberto entre o empreendimento e 
seu público-alvo, que é a comunidade loca-
lizada no entorno do empreendimento, por 
meio da difusão do conhecimento e realiza-
ção de práticas ambientais educativas. Per-
mite conciliar a disseminação de informa-
ções sobre o meio ambiente identificadas 
no Plano Ambiental de Conservação e Uso 
do Entorno do Reservatório (PACUERA), com 
a realidade local da comunidade localizada 
no entorno do empreendimento.  

No ano de 2021 foi realizada uma campa-
nha porta-a-porta na comunidade do entor-
no do reservatório, compreendendo aproxi-
madamente 11 propriedades.
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Pelo Complexo Eólico Brotas de Macaúbas, 
na Bahia, a Statkraft Brasil realiza as se-
guintes ações socioambientais:

PROJETO APICULTURA 

O Projeto Apicultura desenvolve ações de 
apoio e assistência técnica em parceria 
com a Cooperativa de Apicultura do Médio 
São Francisco (COOPAMESF) e a Associa-
ção de Apicultores de Brotas de Macaúbas, 
para avançar na melhoria do manejo dos 
apiários e controle da produtividade para 
os próximos anos. Fornece, igualmente, ca-
pacitações em cosmetologia dos produtos 
apícolas, e realiza reuniões bimensais com 
os grupos de apicultores do Sumidouro e 
Malhada.  

Resultados de 2021:

• Doação de 76 kg de cera. 

• Aumento de 25% na produção de 
mel em comparação com o ano de 
2020. 

PROJETO ARTESÃS FILHAS DO 
VENTO

Fundado em 2013, as ações do grupo es-
tão ligadas à participação em feiras, even-
tos e parcerias para comercialização dos 
produtos artesanais, feitos com a palha do 
Licuri (Syagrus coronata), crochê, produção 
de licores artesanais (cremosos, frutas re-
gionais e ervas medicinais) e produção de 
derivados da mandioca. As ações são reali-
zadas por meio de capacitações com apoio 
da Statkraft Brasil, em parceria com o Sis-
tema de Ensino Rural - SENAR, bem como 
suporte em eventos e feiras. Atualmente, 
fazem parte do grupo de Artesãs Filhas do 
Vento 19 mulheres de diferentes Comuni-
dades da Área de Influência Direta (AID) do 
parque eólico, como Perdidos, município de 
Seabra, Sumidouro, Baixio de Sumidouro, 
Papagaio, Mangabeira e município de Bro-
tas de Macaúbas. 

• Destaque 2021: Aumento no fatu-
ramento de 11% em comparação 
com o ano de 2020. 

PROJETO FRUTIDOCES

O projeto Frutidoces, iniciado em 2017, tem 
a finalidade de produção de polpas de fru-
tas, doces em compotas e biscoitos. Rece-
be o apoio técnico da Statkraft Brasil para 
a organização de suas atividades, e apoio 
pontual em ações para divulgação da marca 
em feiras e comércio local, para os quais 
são utilizados materiais como banner, ade-
sivos e camisetas. São diversas pessoas 
beneficiadas diretamente e indiretamente, 
considerando também as famílias da comu-
nidade que sobrevivem da venda das frutas 
para a produção de polpas. 

• Destaque 2021: Aumento no fatu-
ramento de 48% em comparação 
com o ano de 2020. 

PROJETO RENIVA – REDE 
DE MULTIPLICAÇÃO E 
TRANSFERÊNCIA DE MATERIAL 
PROPAGATIVO DE MANDIOCA 
COM QUALIDADE GENÉTICA 
E FITOSSANITÁRIA E VIVEIRO 
FLORESTAL 

Projeto aplicado na região do entorno do 
Complexo Eólico da Bahia, com ações dire-
tas em comunidades pertencentes ao muni-
cípio de Brotas de Macaúbas, como Baixio 
do Sumidouro, Boa Vista e Perdidos. Até 
setembro de 2018 foram doadas aproxima-
damente 2500 mudas de espécies nativas 
e frutíferas. As manivas produzidas pelo 
RENIVA foram distribuídas para 14 Famílias 
de 7 comunidades, totalizando aproximada-
mente 12 mil manivas. 

• Destaque 2021: Doação de 750 
mudas para as comunidades em 
2021. 

INICIATIVAS SOCIOAMBIENTAIS 
(GRI 102-12)
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INDICADORES AMBIENTAIS 
Como parte do Grupo Statkraft, a Statkraft Brasil tem o compromisso de relatar trimestralmente diversos indicadores ambientais, submetidos ao Vice presidente de Meio Ambiente e Social para 
a International Power (IP).

Indicadores Ambientais 2021 Unidade T1 T2 T3 T4 TOTAL

Consumo de energia e recursos 

E5

Eletricidade e consumo de calor   

a) Bombeamento GWh 0 0 0 0 0

c) Outras operações GWh 0,52 0,45 0,57 0,61 2,15

E6 Perdas de energia em transformadores e linhas de distribuição GWh 6,64 4,07 6,97 8,54 26,22

E 7

Consumo Gasolina   

c) Gasolina utilizado em veículos toneladas 0 0 0 0 0

g) Combustível de motor toneladas 14,95 16,4 15,6 15,72 62,66

Intervenção sobre a natureza e a biodiversidade 

E 8

Cultivo de peixes   

a) Repovoamento de peixes jovens número 0 0 0 0 0

b) Estocagem de ovas de peixe número 0 0 0 0 0

E 9

Comprimento das linhas de distribuição, cabos e rede de aquecimento urbano   

a) Linhas aéreas, alta tensão km 137 137 137 137 137

b) Linhas aéreas, baixa tensão km 22,30 22,30 22,30 22,30 22,30

c) Cabos subterrâneos km 26,70 26,70 26,70 26,70 26,70

E 10 Espécies ameaçadas nas áreas onde a Statkraft tem atividades número 52 52 52 52 52

E 12

Emissões de equivalentes de CO2 de:   

d) Emissões de Halon toneladas 0 0 0 0 0

e) Emissões de SF6 toneladas 19.836,00 0 0 0 19.836,00

f) Consumo de combustível (maquinário e veículos) toneladas 46,10 50,84 48,60 49,00 194,53

Resíduos 

E 13
Resíduos perigosos   

c) Outros resíduos perigosos toneladas 7,24 22,16 1,27 0,92 31,60

E 14

Resíduos não perigosos   

a) Resíduos destinados a reciclagem toneladas 2,19 3,29 1,08 4,11 10,70

b) Rejeitos toneladas 1,46 1,69 0,63 1,10 4,90

Incidentes ambientais 

E 15

Incidentes ambientais   

a) Incidentes ambientais graves número 0 0 0 0 0

b) Incidentes ambientais menos graves número 0 0 0 0 0

c) Condições ambientais indesejadas número 0 0 0 0 0

E 16

Sanções penais por não conformidade ambiental   

a) Sanções penais número 0 0 0 0 0

b) Multas  reais 0 1057,91 0 0 1057,91
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Um dos fatores ambientais controlados 
pela Statkraft Brasil é em relação à preser-
vação e qualidade da água.  A Companhia 
possui um programa de gerenciamento de 
potabilidade da água e controle de efluen-
tes para suas plantas, considerando a le-
gislação ambiental e de saúde vigentes e 
demais diretrizes estabelecidas pelo órgão 
fiscalizador competente, contidas no Proce-
dimento “Monitoramento de Potabilidade e 
Efluentes” PS-E&S-R-001, que aborda eta-
pas de qualificação da contratação dos ser-
viços, pontos analisados e periodicidade.

A Companhia avalia as condições de pota-
bilidade e lançamento de efluentes, atra-
vés da análise de amostras coletadas nas 

usinas PCH São João, PCH Francisco Gros, 
UHE Suíça, UHE Monjolinho e Parque Eólico 
Barra dos Coqueiros, observando os parâ-
metros conforme disposto na Resolução 
CONAMA 430 de 13 de maio de 2011 para 
efluentes e Portaria MS Nº 2914 de 12 de 
dezembro de 2011 para os padrões de po-
tabilidade.

Ainda, em 2021, a Companhia utilizou água 
subterrânea para a construção do Comple-
xo Eólico Ventos de Santa Eugênia, onde 
grande parte dos efluentes é levado para a 
Estação de Tratamento de Esgoto Externa.

• 45.506.000 litros de água subter-
rânea consumida em 2021;

ÁGUA E EFLUENTES
(GRI 303)
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BIODIVERSIDADE
(GRI 304)

Outro fator ambiental avaliado e monitorado 
nas atividades da Statkraft Brasil diz res-
peito à biodiversidade, pois a implantação 
e operação dos empreendimentos de gera-
ção de energia pode afetar diretamente a 
flora e fauna locais.

FLORA
Os empreendimentos de geração de ener-
gia podem requerer supressão de Áreas de 
Preservação Permanente (APPs). As APPs 
compreendem as florestas e demais for-
mas de vegetação que, por determinação 
legal, não podem ser removidas em razão 
da sua localização sem autorização especí-
fica. A proteção das APPs tem por objetivo 
preservar os recursos hídricos, a paisagem, 
a estabilidade geológica, a biodiversidade e 
o fluxo gênico de fauna e flora, e proteger o 
solo e o bem-estar da população humana. 

Os projetos de geração de energia elétri-
ca são considerados pelo Código Florestal 
como de utilidade pública, nos termos da re-
solução CONAMA 369/2000. Isso significa 
que, para a concretização de seus projetos, 
a Statkraft Brasil está autorizada a intervir 
na vegetação em APPs, desde que sejam 
obtidas autorizações específicas e observa-
dos certos condicionantes impostos pelos 
órgãos ambientais. Tais condicionantes en-

volvem, em linhas gerais, a aquisição de no-
vas áreas no entorno dos reservatórios que 
compensarão as APPs afetadas. 

Por essa razão, a Statkraft Brasil possui nos 
seus empreendimentos em operação cerca 
de 1.500ha de áreas de preservação per-
manente no entorno de seus reservatórios. 
Estas áreas são devidamente sinalizadas e 
cercadas para possibilitar a recuperação com 
o plantio de mudas nativas e técnicas alterna-
tivas de revegetação (implantação de poleiros 
artificiais, por exemplo). Atualmente, mais de 
700.000 mudas nativas já foram plantadas.

No ano de 2021, a Statkraft Brasil contou 
com os seguintes habitats protegidos ou 
restaurados: 

• PCH Moinho: Atividades de recupe-
ração em 8,4 hectares; 

• UHE Monjolinho: Atividades de re-
cuperação em 0,22 hectares.

O processo de recuperação dos habitats 
está em andamento. Em 2021, a Compa-
nhia realizou o enriquecimento do solo e o 
plantio de mudas, e segue monitorando e 
realizando a manutenção das áreas. 

Além disso Companhia realizou ainda re-
passe de R$ 171.466,45 relativos ao ter-
mo de compromisso de compensação da 
PCH Passos Maia. 
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FAUNA 

Para a preservação e mitigação dos possíveis 
impactos na biodiversidade animal, a Com-
panhia realiza atividades de monitoramento, 
manejo, preservação e recuperação de espé-
cies, com autorizações de fauna dos órgãos 
competentes, de diferentes grupos animais: 

• ICTIOFAUNA
 » na PCH Santa Rosa II, PCH 

Passos Maia, PCH Santa 
Laura, PCH Moinho, PCH Es-
meralda, UHE Monjolinho, PCH 
Francisco Gros, PCH São João 
e UHE Suíça 

• FAUNA TERRESTRE
 » na PCH Santa Laura, EOL Ma-

caúbas, EOL Novo Horizonte e 
EOL Seabra 

• HERPETOFAUNA
 » nas PCH Passos Maia, PCH 

Moinho e UHE Monjolinho 

• AVIFAUNA
 » nas Passos Maia, PCH Moi-

nho, EOL Macaúbas, EOL Novo 
Horizonte e EOL Seabra 

• MASTOFAUNA
 » na PCH Moinho.

embasando, igualmente, as decisões de 
investimento da Statkraft Brasil. O rela-
tório de 2021 destacou a importância da 
eletrificação para a redução das emissões, 
e a necessidade de acelerar drasticamen-
te a transição energética com o objetivo de 
diminuir o aquecimento global. O estudo 
está disponível no site global da Statkraft: 
https://www.statkraft.com/lowemissions/. 

Como ações para 2022, a Statkraft Brasil 
realizará o 1° Inventário de Emissões Ga-
ses de Efeito Estufa aplicável para as usi-
nas em operação e construção controladas 
pela Companhia. Utilizando da metodologia 
GHG Protocol, será objeto de estudo a cole-
ta de indicadores pertencentes ao escopo 
1 e escopo 2, com abertura de alguns as-
pectos do escopo 3, no intuito de construir 
uma agenda a ser endereçada até 2040 vi-
sando a neutralização de emissões de GEE 
nos ativos. 

EMISSÕES 
(GRI 305)

Alinhado às ações contra a mudança climá-
tica, um aspecto ambiental importante é o 
controle das emissões de gases poluentes, 
sobretudo os chamados GEE – gases de 
efeito estufa. 

Neste sentido, a Statkraft Brasil controla e mo-
nitora regularmente a emissão de fumaça pre-
ta da frota de veículos a diesel utilizados pelos 
colaboradores, motores estacionários localiza-
dos nas plantas e de terceiros que adentram 
as plantas, utilizando de procedimento interno 
de “Controle de Fumaça Preta”. 

Ainda, em nível global, anualmente, o Grupo 
Statkraft desenvolve um relatório internacio-
nal que está em sua 6ª edição, o “Statkraft 
Baixas Emissões – Cenário 2021” (em in-
glês Low Emissions Scenario). Este estudo 
destaca as tendências do mercado global 
de energia e a análise é usada como base 
para os investimentos futuros do Grupo, 
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Na Statkraft Brasil, a gestão de resíduos 
sólidos não perigosos e perigosos compre-
ende as diretrizes gerais e procedimentos 
de manuseio, acondicionamento, coleta, ar-
mazenamento temporário, transporte, trata-
mento e disposição final dos resíduos gera-
dos durante a operação. Todas as diretrizes 
e procedimentos relacionados aos resíduos 
estão descritos no Plano de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos (PGRS) das usinas. Os 
resíduos gerados no empreendimento são 
encaminhados de acordo com a destinação 
adequada, sendo elas: cooperativas e reci-
cladoras, para os resíduos recicláveis; com-
postagem, para os resíduos orgânicos; ater-
ro sanitário, para rejeitos e aterro industrial, 
para resíduos perigosos. O transporte dos 
resíduos pode ser feito por empresa contra-
tada, coleta pública ou transporte próprio 
para descarte em local indicado pelas pre-
feituras locais, a depender da região.

Nas usinas, existem depósitos de armaze-
namento temporário adequados onde se 
realiza a separação dos resíduos conforme 
classificação normativa. Estes locais são 
equipados com bacias de contenção ou pos-
suem canaletas que direcionam um possível 
vazamento de óleo para caixas separadoras 
e destinação correta. Os efluentes gera-
dos nas usinas não são contabilizados nas 
quantificações de resíduos e são destinados 
separadamente. O quantitativo de resíduos 
tem como base o histórico de consumo e 
geração da equipe local e/ou a partir dos da-
dos de destinação de resíduos (Manifestos 
de Transportes de Resíduos – MTR).

Os pesos dos resíduos perigosos transpor-
tados são baseados nos MTR elaborados 
a cada destinação realizada por empresa 
especializada e autorizada para realização 
destes serviços pelos órgãos ambientais 
competentes. 

Até o momento, os resíduos perigosos só-
lidos foram destinados a aterros classe I, 
não passando por tratamento. Ainda em 
referência aos resíduos classe I, para o 
Complexo Eólico Brotas de Macaúbas, será 
iniciada a destinação dos resíduos para 
planta de coprocessamento devidamente li-
cenciada, a partir do mês de maio de 2022. 
Óleos lubrificantes usados e vencidos são 
destinados para refino e baterias são reen-
caminhadas para os fabricantes para pro-
cesso de logística reversa. 

Para a realização da gestão de resíduos 
nas usinas são consideradas as seguintes 
normas:

a) Conama 275/2001;

b) ABNT NBR 10.0004/2004;

c) Lei Federal nº 12.305/2010;

d) ABNT NBR 10.006/2004;

e) ABNT NBR 11.174/1990;

f) ABNT NBR 12.235/1992;

g) ABNT NBR 13.221/2010;

h) ABNT NBR 7.500/2018;

i) ABNT NBR 7.503/2016;

j) ABNT NBR 17.505/2013;

k) ABNT NBR 16.725/2014.

Nas usinas do Nordeste, o Complexo Eólico 
Brotas de Macaúbas, além da separação de 
resíduos, conta com o tratamento biológi-
co dos resíduos orgânicos (compostagem) 
e doação dos resíduos recicláveis para co-
operativas. Já no Parque Eólico Barra dos 

GESTÃO DE RESÍDUOS 
(GRI 306)

Região Sudeste – Planta PCH São João – José Somensi Fotografia
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Resíduos/ Geração (em Toneladas)
Statkraft Brasil

2021 2020

Resíduos destinados a reciclagem 3145,64 5,9

Rejeitos 75,9 8,6

Total 3221,54 14,5

RESÍDUOS DO COMPLEXO EÓLICO VENTOS DE SANTA EUGÊNIA, EM CONSTRUÇÃO, NO ANO DE 2021 (EM TONELADAS):

Resíduos Aterro Classe I Reciclagem Reutilização Compostagem Aterro Classe II

Resíduos perigosos 12,7 0 0 0 0

Resíduos não perigosos 0 0,86 3155,89 15,9 25

• Reciclagem – resíduos recicláveis enviados para cooperativa

• Reutilização – RCC e madeiras doados para a comunidade

• Compostagem – resíduo orgânico

• Aterro Classe II – resíduos não recicláveis

Coqueiros, os resíduos são separados por 
tipo: recicláveis, orgânicos, rejeitos e pe-
rigosos. Após a separação, é feito o acio-
namento da empresa terceira que realiza 
coleta e destinação para cooperativas, com-
postagem, aterro classe II e aterro indus-
trial, respectivamente. Por fim, no Complexo 
Eólico Ventos de Santa Eugênia, ativo em 
construção, é realizada a separação dos re-
síduos sólidos por tipo. 

Nas usinas do Sul e Sudeste é implantada 
a separação de resíduos por tipo, quando 
há necessidade de coleta, as equipes de 
manutenção acionam empresas contrata-
das, de acordo com o Sistema Nacional de 
Informações sobre a Gestão dos Resíduos 
Sólidos – SINIR, e os resíduos orgânicos 
são realizados via coleta pública. No Com-
plexo Eólico Brotas de Macaúbas, a coleta 
interna e triagem é realizada por empresa 
terceirizada, que encaminha 

Ventos de Santa Eugênia – Região Nordeste – José Somensi Fotografia

Relatório Anual de Sustentabilidade da Statkraft Brasil

MEIO AMBIENTE

60



Jo
sé

 S
om

en
si

 F
ot

og
ra

fia



A Statkraft Brasil valoriza a importân-
cia das pessoas para seu negócio. 

As pessoas implementam a estratégia da 
empresa, são elas que entregam os resul-
tados. Para isso, as pessoas precisam se 
sentir parte integrante e saber como contri-
buir com a organização e serem reconheci-
das e valorizadas por essas contribuições. 
Além disso, com toda a evolução dos últi-
mos tempos, as pessoas buscam dar sen-
tido às suas vidas, através de um propósito 
mais significativo que vai além das rotinas 
habituais de trabalho e dos diversos papéis 
desenvolvidos. Esse novo cenário aumen-
tou os desafios das empresas para manter 
as pessoas engajadas e comprometidas. 

Nunca como agora, foi tão necessário colocar 
em prática o conceito de diversidade, em que 
cada um é único e especial, assim como suas 

necessidades e particularidades. O que real-
mente mudou é que agora esses profissio-
nais têm um poder de escolha muito maior, 
e podem optar por fazer parte ou não de uma 
organização, levando em consideração seus 
valores pessoais e propósitos de vida. 

Ter processos transparentes, justos e co-
erentes, que realmente proporcionem às 
pessoas a segurança de que estão sendo 
cuidadas, reconhecidas e valorizados por 
suas entregas é fundamental. Essa clareza 
também deve permear a cultura, a estraté-
gia e o propósito da organização. A empre-
sa precisa demonstrar na prática sua ética 
e responsabilidade, atuando de forma sus-
tentável em prol do bem comum. 

Essa é a forma de atuar da Statkraft Brasil 
em relação às suas pessoas. 

RESPEITO PELAS PESSOAS 
Escritório de Florianópolis – José Somensi Fotografia
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PESQUISA DE 
CLIMA
(GRI 103-43)

A Statkraft Brasil acredita que 
pessoas engajadas e compro-
metidas com sua organização 
entregam melhores resultados. 
Por isso, anualmente, a Compa-
nhia utiliza a pesquisa global de 
engajamento Compass para co-
nhecer a fotografia do ambiente 
de trabalho, através das percep-
ções e opiniões das pessoas, 
de acordo com as principais 
dimensões identificadas como 
críticas para construir uma or-
ganização diferenciada, compe-
tente, responsável e inovadora. 
As dimensões da pesquisa são: 

Experiência do
Colaborador

Ética nos negócios e
Saúde e Segurança –

valores da organização

Comunicação 

Engajamento do
Colaborador

Colaboração

Desenvolvimento

Liderança 

Melhoria contínua 

Direção da Companhia

Diversidade e Inclusão 

Formas de Trabalho 
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A pesquisa é realizada através de link envia-
do diretamente pela consultoria responsável. 
A participação é anônima e confidencial. 
Os colaboradores respondem, em média, 5 
questões para cada uma das dimensões, que 
serão avaliadas pelo colaborador de acordo 
com seu nível de concordância ou discordân-
cia. Além das questões, há campos para que 
os colaboradores justifiquem suas respostas 
e deem sua opinião sobre o que já está fun-
cionamento muito bem e o que pode ser me-
lhorado. 

Em 2021, a Statkraft Brasil contou com 
100% de participação, com isso, o resulta-
do da pesquisa foi totalmente consistente, 
pois considerou a percepção de toda a or-
ganização. O nível de engajamento dos co-
laboradores foi de 97% (98% em 2020), e 
a média dos resultados nas demais dimen-
sões foi de 91% (o mesmo para 2020). 
Resultados expressivos que demonstram 
que o alto nível de engajamento dos cola-
boradores e a assertividade da empresa 
em suas ações que constroem uma cul-

tura organização voltada para pessoas e 
resultados. 

Ao final da pesquisa, os resultados são 
apresentados a todos da Companhia, com 
o objetivo de identificar os detalhes obtidos, 
identificar as oportunidades de melhorias e 
transformá-las em planos de ação anuais. 
A diretoria da Statkraft Brasil é responsá-
vel pela definição e implementação do pla-
no de ação com base nos resultados do 
país, focando em todas as oportunidades 
e priorizadas ações. Cada área também é 
responsável por seu próprio plano de ação 
assumindo responsabilidades para aprimo-
rar temas pertinentes que poderão contri-
buir para aprimorar a cultura organizacional.

A partir da realização dos planos de ação, 
a Companhia busca promover melhorias 
contínuas e assegurar um índice de enga-
jamento e clima organizacional positivo, 
além de atender às expectativas dos seus 
colaboradores para que se sintam cada vez 
mais parte da Statkraft Brasil.

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

O compromisso da Statkraft Brasil com o processo de Recrutamento e Seleção é de garantir: 

Garantir que a avaliação do candidato seja 
feita considerando exclusivamente a 

correspondência entre o per�l do candidato e 
as características requeridas, assim como as 

necessidades da Companhia. 

Ter as pessoas certas, 
nos lugares certos, no 
tempo e custo certos, 

para assegurar resulta-
dos superiores; 

Atuar de forma estratégica para a organização 
com processos bem de�nidos, para atender às 
demandas da Companhia de oxigenação e 
aceleração do crescimento;

Oportunizar aos colaboradores, através do recrutamento 
interno, o crescimento pro�ssional e a retenção;

Assegurar ausência de qualquer forma 
de discriminação;

Assegurar igualdade
no trato e de oportunidades;

Escritório do Rio de Janeiro – José Somensi Fotografia
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O Recrutamento é iniciado com a divulga-
ção da vaga no sistema de RH. Através de 
comunicação via e-mail, é disponibilizado o 
link para que todos os colaboradores, esta-
giários e terceiros, possam se inscrever. A 
Statkraft Brasil tem como prática priorizar 
o público interno para que tenham oportu-
nidades de crescer em suas carreiras atra-
vés de um processo de seleção íntegro e 
respeitoso, que leva em consideração as 
competência e potencial de cada um. 

Posteriormente, caso não seja identificado 
nenhum candidato interno para a posição 
aberta, que atenda aos requisitos especi-
ficados e sejam compatíveis com o perfil 
desejado, a vaga também é anunciada no 
site da Statkraft Brasil e em outras fontes 
de Recrutamento, como LinkedIn. Todos os 
candidatos interessados acessam o siste-
ma e realizam sua inscrição e, partir daí, ini-
cia-se a triagem de currículos que estejam 
adequados ao perfil da vaga. 

Para assegurar que o melhor perfil para a po-
sição seja contratado, a Statkraft Brasil utili-
za durante o processo seletivo ferramentas 
para mapeamento de perfil comportamental 
com base nos valores e competências da 
organização, provas técnicas e teste de ni-
velamento de inglês, para verificação da ade-
rência do perfil ao cargo, quando necessário. 

Para todas as vagas, a área de Recursos 
Humanos organiza um comitê de seleção 
com participantes indicados pelo gestor, 

para avaliar os candidatos finalistas e de 
forma conjunta decidirem o candidato apro-
vado. Essa prática tem como finalidade as-
segurar um processo justo, íntegro com o 
objetivo de ter as pessoas certas nos luga-
res certos. 

Todos os profissionais contratados passam 
pelo Programa de Integração. Trata-se de 
um treinamento mandatório que tem como 
objetivo: 

A abertura de uma vaga pode acontecer de acordo com o plano de 
crescimento da Companhia, resultando no aumento de quadro ou por 
substituição em caso de términos de contratos de trabalho tanto por 
iniciativa da empresa como por desejo do colaborador. 

Integrar o novo 
colaborador e facilitar 
sua ambientação ao 

novo local de trabalho.

Acolher o colaborador, 
integrando-o na equipe 

de trabalho. 

Possibilitar que este 
receba informações da 
empresa, nos aspectos 
relacionados a cultura e 
valores organizacionais, 

informações sobre o 
negócio, procedimentos 

internos e de 
segurança, benefícios e 

políticas de recursos 
humanos. 

Garantir que o novo 
colaborador seja 
acompanhado e 

orientado durante o 
período de experiência. 
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TÉRMINO DO 
CONTRATO 

O término de contrato por iniciativa da 
Companhia acontece somente após uma 
análise criteriosa de possibilidades de re-
manejamento de área, adequação das res-
ponsabilidades, ações de desenvolvimento 
e feedbacks. Todos os términos de contra-
tos precisam ser embasados e justificados, 
passando pela análise da área de Recursos 
Humanos, que atua como parceira das lide-
ranças e equipes, e finalmente a aprovação 
do Presidente. 

TREINAMENTO E 
CONHECIMENTO
(GRI 404-1 E 404-2) 

A área de Recursos Humanos da Statkraft 
Brasil idealiza, anualmente, o seu plano es-
tratégico, definindo objetivos e ações que 
possam contribuir para o fortalecimento e 
consolidação da cultura organizacional da 
Companhia. Afinal, são as pessoas que 
implementam a estratégia e entregam os 
resultados. A área de Recursos Humanos 
deve contribuir para criar valor para cada in-
divíduo e para a organização como um todo. 

Para a Statkraft Brasil o desenvolvimento é 
um valor, por isso é fundamental criar uma 
cultura focada no desenvolvimento contí-
nuo. Nesse sentido, o plano de RH possui 
ações fixas que são implementadas anual-
mente, com esse objetivo. 

SUPORTE À 
EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE IDIOMAS 

Apoio aos colaboradores elegíveis para par-
ticipar de aulas de inglês, na modalidade 
particular ou escola, para que possam aper-
feiçoar sua fluência, aplicando em seu dia a 
dia, em reuniões e eventos promovidos pela 
Companhia. 

PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO

Apoio aos colaboradores elegíveis para que 
possam realizar cursos de especialização, 
MBA e mestrado. 

FORTALECIMENTO 
DA CULTURA

TEAM BUILDING ANUAL

Conta com a participação de todos os cola-
boradores da Companhia e nos últimos dois 
anos aconteceu de forma virtual devido à 
pandemia. Esse evento tem como principal 
objetivo reforçar os valores de colaboração, 
promoção a diversidade e inclusão, sendo 
essa a fórmula de sucesso para a Statkraft 
Brasil ser uma empresa competente, res-
ponsável e inovadora. 

WORKSHOP ANUAL DE VALORES

Conta com a participação de todos os co-
laboradores e é considerado um evento 
mandatório. Tem como objetivo fortalecer 
os valores de ética nos negócios, direitos 
humanos, também com ênfase na diversi-
dade e inclusão e sustentabilidade, respon-
sabilidade da Companhia com os públicos 
de interesse. 
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MÊS DO DESENVOLVIMENTO

Acontece duas vezes ao ano, são dois meses 
dedicados ao desenvolvimento de competências 
que foram identificadas como prioridades tanto 
no resultado da pesquisa de engajamento Com-
pass, quanto no processo de Gestão de Talentos, 
quando são identificadas as principais competên-
cias importantes para a Companhia que devem 
ser reforçadas e priorizadas. São em média seis 
workshops para cada mês com participação de 
100 pessoas no total. 

ACADEMIA DE ENERGIA
Ação de desenvolvimento anual que tem como 
principal objetivo ampliar o conhecimento sobre o 
negócio. São abertas inscrições para dois níveis, 
básico e avançado, para aqueles que já passaram 
pela primeira experiência. Esses cursos são mo-
dulares e são ministrados por nossos talentos in-
ternos, pessoas com grande expertise nos temas 
que compartilham seus conhecimentos com os 
colegas, com muito comprometimento e energia. 
O índice de aprovação dessa ação é de 100% e to-
dos os anos temos em média 20 a 30 inscritos. A 
Academia de Energia iniciou em 2018 com o nível 
básico e em 2021 com o nível avançado. 

TÁ CONTIGO – DESENVOLVIMENTO É 
UM VALOR 

Ação conduzida pela área de Recursos Humanos 
que funciona como facilitadora de discussões entre 
os colegas sobre competências essenciais para os 
colaboradores e a Companhia. Trata-se de um fórum 
para compartilhamento de experiências, vivências e 
conhecimento. Essa é uma ação mensal que conta a 
participação de aproximadamente 100 participantes. 

DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS
O desenvolvimento contínuo de seus líderes é uma 
das principais prioridades Statkraft Brasil. Os líderes 
guiam as pessoas pelo crescimento dos negócios, 
dando o exemplo e dando uma direção clara. Essa 
ação tem como objetivo contribuir para o desenvolvi-
mento contínuo da liderança Statkraft Brasil. É funda-
mental formar líderes capazes de inspirar, cuidar, 
desafiar e desenvolver suas equipes de forma 
contínua e consistente e entregar resultados supe-
riores com e através de suas equipes, sendo exem-
plos e fortalecendo a organizacional da Companhia. 
O programa de liderança da Statkraft Brasil é anual 
e considera todos os níveis do pipeline da lideran-
ça: líder de líderes, líderes de equipes, líderes de si 
mesmo e novos líderes. Novos líderes contratados 
também são inseridos em um programa de imersão 
que tem como objetivo aprofundar os seus conheci-
mentos na cultura organizacional, nas competências 
de liderança Statkraft Brasil, bem como a entender 
melhor as ferramentas de gestão. 

COMPETÊNCIA E VALORES
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LIDERANÇA PELO 
EXEMPLO
(TONE FROM THE TOP) 

GESTÃO & RESULTADOS

Reunião que acontece a cada trimestre com 
a participação de toda a Companhia. Esse 
evento tem como objetivo aproximar os co-
laboradores de temas importantes, para 
que entendam qual é a sua contribuição 
para o negócio, a estratégia da Companhia, 
suas prioridades, projetos e resultados. O 
evento é conduzido pelos diretores da em-
presa que dão o tom do evento, passando 
as mensagens chave que devem ser de co-
nhecimento de todos. 

BATE PAPO COM A LIDERANÇA

Reunião trimestral que conta com a parti-
cipação das principais lideranças de cada 
uma das áreas, que se apresentam de 
acordo com uma agenda definida para cada 
ano. O objetivo dessa ação é promover a 
conscientização sobre o negócio e sobre as 
responsabilidades e contribuições de cada 
área da organização e, assim, reforçar a im-
portância da colaboração entre as áreas. 

BATE PAPO COM O RH

Reunião trimestral conduzida pelo RH que 
tem como principal objetivo apresentar tó-
picos relacionados à área que sejam de 
interesse de todos, tais como processos, 
políticas, ações, benefícios, competências 
e valores, entre outros. 

COMITÊS E 
POLÍTICAS 

As políticas e procedimentos de Gestão de 
Pessoas da Statkraft Brasil asseguram que 
os seus princípios sejam aplicados e enten-
didos por todos. A área de Recursos Huma-
nos atua como guardiã dessas políticas e 
procedimentos e, através da condução de 
comitês específicos assegura que a integri-
dade, a equidade e inclusão de todos. 

Comitê de Recrutamento e Seleção: A 
política de R&S assegura que todos os can-
didatos, internos ou externos, recebam a 
mesma tratativa e que tenham os mesmos 
direitos. 

• RH como responsável pelo processo. 

• Entrevista individuais com gestores 
e com comitê de validação. 

Comitê de Gestão de Talentos: Todos os 
colaboradores da organização são conside-
rados nesse processo.

• Avaliações e definições sobre as 
pessoas em comitê. 

• Priorização de ações de desenvolvi-
mento por pessoa. 

• Identificação de oportunidades de 
promoção e meritocracia. 

• Plano de sucessão. 

Comitê de Meritocracia: Todos os colabo-
radores da organização são considerados 
nesse processo.

• Política salarial sob gestão do RH 
para estudos salariais para contra-
tações, promoções e meritocracia. 

• Validações de promoções e merito-
cracia definidas em comitê. 

O comitê de Recrutamento e Seleção e o 
Comitê de Mapa de Talentos são compos-
tos por profissionais da área Recursos 
Humanos, demais diretores e/ou líderes 
elegíveis. O Comitê de Meritocracia é com-
posto pela Diretora de Recursos Humanos, 
demais Diretores e o Presidente da Com-
panhia. 
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A área de Recursos Humanos vem aprimoran-
do os seus indicadores de gestão de pessoas, 
que tem como principais objetivos assegurar 
que as políticas, práticas e ações contribuam 
com sua estratégia de construir uma organiza-
ção diferenciada com foco nas pessoas e nos 
resultados, atuando com competência, respon-
sabilidade e inovação. Os principais indicado-
res de gestão de pessoas são: 

NEGÓCIO: 

• Tempo de casa: avaliar a perma-
nência das pessoas na Companhia 
e o impacto do crescimento na con-
tratação de novos colaboradores 
– foco na manutenção da cultura 
organizacional e ações para acultu-
ramento. 

• Turnover: avaliar a rotatividade na 
Companhia, os motivos levam as 
pessoas a deixarem a Companhia, 
que tem como objetivo identificar 
oportunidades, desenvolver ações 
específicas e feedbacks para gesto-
res com foco no engajamento. 

• Tempo de resposta nos proces-
sos de recrutamento e seleção: 
para avaliar a efetividade das ferra-
mentas e recursos utilizados, bem 
como a assertividade no processo 
quando avaliação os períodos de 
experiência dos recém-contratadas 
e aderência ao perfil. 

• Oportunidades internas: posições 
fechadas internamente e alinhamen-
to com as propostas mapeadas no 
processo de Gestão de talentos. 

SAÚDE: 

• Afastamentos: números e moti-
vos, identificando oportunidades de 
ações relacionadas à promoção da 
saúde, bem como apoio e suporte 
ao colaborador. 

• Licenças maternidade e paterni-
dade: acompanhamento e suporte 
às famílias. 

• Férias: acompanhamento dos perí-
odos de férias e pendências para 
promover a devida conscientização 
com relação à importância do gozo 
desses períodos de descanso em 
prol da qualidade de vida e da saú-
de física, mental e emocional. 

• Horas extras x banco de horas: 
acompanhamento das horas com-
pensadas de acordo com a política 
interna e definições legais. 

DIVERSIDADE: 

• Diversidade etária 

• Diversidade de Gênero, principal-
mente em cargos de liderança 

• Diversidade cultural 

• Diversidade em processos de recru-
tamento e seleção 

INDICADORES DE GESTÃO DE PESSOAS 
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Indicadores operacionais e de produtividade
Statkraft Brasil

2021 2020
Colaboradores
Empregados próprios 283 251
Empregados por faixa etária
Número de empregados com idade até 30 anos 80 78
Empregados com idade até 30 anos (%) 28% 31%
Número de empregados com idade entre 31 e 40 anos 139 126
Empregados com idade entre 31 e 40 anos (%) 49% 50%
Número de empregados com idade entre 41 e 50 anos 53 38
Empregados com idade entre 41 e 50 anos (%) 19% 15%
Número de empregados com idade superior a 50 anos 11 9
Empregados com idade superior a 50 anos (%) 4% 4%
Empregados por gênero
Número de mulheres em relação ao total de empregados (Quant.) 102 93
Número de mulheres em relação ao total de empregados (%) 36% 37%
Mulheres em cargos gerenciais – em relação ao total de cargos gerenciais (%) 4% 4%
Número de estagiários 31 26
Estagiários em relação ao total de empregados (%) 11% 10%
Número de jovens aprendizes 3 2
Empregados do programa de contratação de aprendizes (%) 1% 1%
Empregados com deficiência N/I N/I

Empregados, por categoria funcional e gênero
2021 2020

Homens Mulheres Homens Mulheres
Diretoria 5 4 5 5
Gerência 23 8 20 5
Profissionais 139 70 118 70
Estagiários 14 17 14 12
Jovens Aprendizes 0 3 1 1
Total 181 102 158 93

Todos os indicadores permitem que a área de Recursos Humanos aprimore políticas, ações e práticas de gestão de pessoas. 
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OBJETIVOS 

• Promover a inserção de jovens no 
mercado de trabalho de maneira ín-
tegra e responsável. 

• Propiciar aos estudantes a vivência 
no mercado de trabalho, através de 
experiência prática em uma Compa-
nhia com valores sólidos, comple-
mentando a formação escolar. 

• Identificar, atrair, desenvolver e ca-
pacitar novos talentos para ocupar 
futuras posições dentro da empre-
sa ou no mercado de trabalho. 

CARREIRA E PROTAGONISMO 

• Atuar juntos aos estagiários auxi-
liando-os em suas escolhas e de-
finições de carreiras, propiciando 
um ambiente onde possam ser pro-
tagonistas de suas carreiras. 

• Planejar e executar atividades como 
rodas de conversa, palestras e ofi-
cinas dentro do cronograma do Pro-
grama de estágio que suscitem a 
temática Carreira. 

Para o processo de recrutamento e seleção, é levada em consideração a definição do curso, 
que deve estar em acordo com a área de atuação do estagiário e formação/experiência do su-
pervisor, bem como as competências desejáveis são apropriadas ao nível destes profissionais 
em início de carreira. 

EM 2021

31

12

8

55%

estagiários passaram 
pelo programa dedicado 
a esse público.

Esse grupo foi composto por

mulheres

45% homens

estudantes de 

cursos diferentes
e nove faculdades

Dentre todos,
foram efetivados ainda no 
ano de 2021, antes do 
término dos contratos.

PROGRAMA DE ESTÁGIO 
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AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO 

Contribuem para o desenvolvimento de 
competências e crescimento profissio-
nal do time de estagiários, oportunizando 
aos estagiários fóruns para pensarem em 
suas carreiras através de reflexões que per-
mearão os valores da empresa e o prota-
gonismo, e aprender com outros através 
compartilhamento de experiências e cases 
de sucesso. São dois encontros por ano. 

FEEDBACK PARA O 
DESENVOLVIMENTO 

Agenda anual entre estagiário e supervisor 
de estágio com o objetivo alinhar as expec-
tativas, reforçar os pontos fortes do estagi-
ário e oportunidades de desenvolvimento, 
fazendo os devidos combinados para que 
o estagiário possa continuar em seu pro-
cesso de aprendizado, combinando conhe-
cimento e prática. 

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE 
ESTÁGIO 

O estagiário tem a oportunidade de avaliar 
a sua experiência de estágio, identificando 
oportunidades de melhorias e reforçando o 
que funciona bem em atendimento às suas 
expectativas. 

TERMÔMETRO DO RH 

O RH realizará dois bate-papos com cada 
estagiário, conforme cronograma, objetivan-
do acompanhar o processo de adaptação 
ao ambiente de trabalho, às atividades, 
eventuais dificuldades e oportunidades de 
suporte.  

Além desses momentos estabelecidos em 
cronograma, o RH se manterá disponível e 
acessível para suportar qualquer um dos 
estagiários ou supervisores durante todo 
o programa. 

BATE PAPO DOS ESTAGIÁRIOS 

OBJETIVO 

Promover maior interação entre os estagiá-
rios das diversas áreas da Statkraft Brasil, 
oportunizando a ampliação do conhecimen-
to sobre as atividades de cada um e sobre 
o negócio da Companhia a partir do olhar 
de cada um. 

Oferecer um espaço aos estagiários para 
que possam desenvolver a sua comunica-
ção, uma vez que montarão e apresentarão 
o conteúdo de suas áreas aos demais es-
tagiários. 

SISTEMÁTICA 

O Bate-papo acontecerá trimestralmente, 
sendo que cada encontro será conduzido 
por um estagiário/área, contemplando to-
dos os estagiários dos escritórios de Floria-
nópolis e Rio de Janeiro. 

PLANEJAMENTO DE CARREIRA 

Estagiários que não tenham a oportunida-
de de ser efetivados na Companhia, após a 
conclusão do curso e consequente término, 
participam de um acompanhamento indi-
vidual com consultoria especializada para 
apoiá-los na buscar de outra oportunidade 
de emprego. 

Indicadores com base nas avaliações são 
gerados com o objetivo de mapear a efeti-
vidade do programa, do ponto de vista do 
participante e do supervisor. Os resultados 
têm sido muito positivos. 

Os Jovens Aprendizes contratados pela 
Companhia também participarão do progra-
ma de planejamento de carreira, aplicando-
-se as os devidos ajustes de acordo com o 
perfil e momento de cada jovem. 

Rio de Janeiro – José Somensi
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GaD (goals and development) - Metas e De-
senvolvimento é o processo corporativo da 
Statkraft Brasil que tem como objetivo pro-
mover o alinhamento de expectativas entre 
gestores e equipes com foco no desenvol-
vimento de competências, resultados, car-
reira e engajamento de cada colaborador. 
Esse é um processo estruturado que pro-

move o diálogo aberto e transparente com 
o objetivo comum de desenvolvimento mú-
tuo, realizado anualmente durante os me-
ses de janeiro e fevereiro, com reuniões de 
acompanhamento (follow-up) durante o ano. 

As etapas do GaD são: 

Todos os colaboradores são elegíveis a 
esse processo com exceção dos estagiá-
rios e jovens aprendizes que possuem pro-
cesso próprio de feedback. 

A Statkraft Brasil disponibiliza sistema para 
a formalização das conversas, registros dos 
PDIs e metas, com o intuito de facilitar o 
acompanhamento dos acordos realizados 
entre líderes e equipes. 

O GaD faz parte do processo integrado de 
gestão de pessoas, sendo um dos princi-
pais processos que oportunizam informa-
ções para os demais. 

Um desses processos é o Gestão de 
Talentos. Trata-se de um processo con-
tínuo que deve estimular a reflexão por 
parte da liderança com relação à estru-
tura organizacional e sobre as pessoas, 
considerando: 

• Discutir sobre os colaboradores da 
Companhia em todos os níveis com 
foco em perfil (pessoas certas nos 
lugares certos), desenvolvimento e 
carreira. 

• Demandas de sucessão da Com-
panhia, para atender os objetivos 
estratégicos e ter colaboradores 
preparados para assumir cargos, 
principalmente em relação à lide-
rança e posições chaves. 

O processo é aplicável a todos os colabo-
radores, independente de nível de cargo, 
mantendo-se as exceções para estagiários 
e jovens aprendizes. 

Esse processo acontece após o GaD, du-
rante os meses de março a maio, quando 
são realizados comitês para discutir sobre 
cada um dos colaboradores da Statkraft 
Brasil. Os comitês são compostos por re-
presentantes do RH, Diretores e líderes de 
áreas de interface, sempre respeitando o 
nível hierárquico e a confidencialidade das 
tratativas. O objetivo maior desse processo 
é assegurar que todos tenham a oportuni-
dade de desenvolvimento e crescimento na 
Companhia. 

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 
(GRI 404-3)

Reunião de feedback com foco 
no desenvolvimento do líder e 
do liderado

Discussão sobre oportunidades 
de desenvolvimento e de�nição 

do plano de desenvolvimento 
individual (PDI) 

De�nição de metas
para o ano corrente 

Validação e fechamento das 
metas do ano anterior. 

Discussão sobre perspectivas 
de carreira de curto, médio e 
longo prazos 
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De�nição do plano de sucessão da Companhia 

Identi�cação de pro�ssionais que 
estão bem-posicionados, que 
podem ser considerados em novos 
desa�os e projetos, ou até mesmo 
para atuar em outras áreas 

Priorização das ações de desen-
volvimento por pessoa com foco 

nas discussões

Mapeamento de talentos de 
liderança e talentos especialistas 

Ao �nal do processo, cada líder é responsável por dar 
feedback às pessoas de suas equipes, fazendo ajustes 
nos planos de desenvolvimento e fazer os devidos 
alinhamentos de expectativas. 

Identi�cação de pro�ssionais 
elegíveis a meritocracia 

Os principais resultados
obtidos com esse processo são: 
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A diversidade é um valor para a Statkraft Bra-
sil. A Companhia acolhe e respeita a diversi-
dade. A Statkraft Brasil atua com intenciona-
lidade, através de ações comportamentais 
e estruturais promoveremos a inclusão e a 
diversidade. A Companhia quer e precisa ter 
a diversidade em sua empresa, e trabalha 
para construir uma cultura com esse foco. 

A diversidade é um direito assegurado pela 
Declaração Universal dos Direitos Humanos: 

“Todos os seres huma-
nos nascem livres e 

iguais em dignidade e 
em direitos. Dotados de 
razão e de consciência, 

devem agir uns para 
com os outros em espí-

rito de fraternidade.” 

Todas as pessoas são únicas e merecem 
ser respeitadas. O respeito pelas pessoas 
tem um sentido amplo que engloba tudo o 
que é importante para cada um de nós. 

Os pilares para assegurar a consolidação 
de uma cultura que acolhe e respeita a di-
versidade e inclusão são: 

LIDERANÇA: 

A liderança tem papel relevante nessa mis-
são e deve demonstrar engajamento para 
construir um time diversificado e que valo-
riza e respeita as individualidades de cada 

pessoa da equipe. Trabalhadores com per-
fis diferentes podem contribuir com ideias 
e soluções que talvez não seriam possíveis 
se todos pensassem da mesma forma. 

CONSCIENTIZAÇÃO: 

A Statkraft Brasil acredita na promoção de 
uma cultura organizacional que amplie a 
conscientização de todos sobre a importân-
cia do respeito pelas pessoas, simplesmen-
te porque esse é o certo a fazer, independen-
temente de qualquer característica física, 
crenças, idade e gênero. Essa é a base para 
a criação de um ambiente inclusivo. 

A Companhia busca combater todas as for-
mas de preconceito através da conscienti-
zação. 

AMBIENTE: 

Criar uma identidade de coletividade au-
menta a inclusão. Para alcançar esses re-
sultados é preciso, antes de tudo, promover 
um ambiente inclusivo. 

DIVERSIDADE E INCLUSÃO
(GRI 405-1; 405-2)
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A Statkraft Brasil possui políticas e processos de gestão de pesso-
as que a equidade de direitos independente de gênero, idade, 
cultura, raça, religião, orientação sexual ou quaisquer outros aspec-
tos passíveis de preconceito. Para isso, os principais processos de 
gestão de pessoas consideram a realização de comitês com o 
objetivo de assegurar a equidade de direitos. 

Campanhas de 
endomarketing 
reforçando datas 
importantes.

Treinamentos para líderes: 
vieses inconscientes no recrutamento e seleção, como evitar 
assédio e criar um ambiente de trabalho inclusivo. 

Discussões de dilemas:
a cada trimestre as equipes se reúnem para discutir sobre o tema, seus desa�os e qual o 
papel e responsabilidade de cada um para a construção de uma organização e uma sociedade 
mais diversa e inclusiva. As discussões são promovidas a partir de vídeos e textos. 

Mês da diversidade:
Totalmente dedicado para promover a 
conscientização das pessoas com 
relação à importância da diversidade, 
bem como alertar sobre os vieses 
inconscientes que são desa�os a 
serem superados.

Algumas ações implementadas e que estão consolidadas na Statkraft Brasil: 
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A Statkraft Brasil entende que a remune-
ração estratégica deva definir as regras e 
direcionar as práticas internas para a remu-
neração direta e indireta, contribuindo para 
orientar comportamentos e valores organi-
zacionais desejados pela Companhia e que, 
consequentemente, serão reconhecidos e 
recompensados. 

A remuneração é considerada um importan-
te componente de sucesso do negócio e, 
por isso, faz parte integrante da estratégia 
corporativa da Statkraft Brasil. Os colabora-
dores também têm a expectativa de serem 
remunerados e reconhecidos de forma jus-
ta e coerente, de acordo com os seus resul-
tados e entregas. A remuneração eficiente 

é combinada a outros processos de gestão 
de pessoas, contribuindo para motivar e en-
gajar colaboradores. 

Desde 2020, encontra-se vigente a política 
de cargos e salários, alinhada com as dire-
trizes corporativas da Statkraft Brasil, com 
o objetivo de promover uma remuneração 
justa a todos os níveis de cargos, servindo 
como fator de potencialização à atração e 
retenção de talentos e competências, na-
turalmente levadas em conta as condições 
econômicas e estratégicas da empresa. 
Assim, a Companhia propicia um clima or-
ganizacional favorável à prática de gestão 
de forma sistemática, clara, equilibrada e 
eficaz. 

BENEFÍCIOS 
(GRI 401-2) 

A Statkraft Brasil oferece benefícios a todos 
os seus colaboradores. O pacote de benefí-
cios da empresa tem como objetivo atender 
as principais necessidades dos colabora-
dores, para que se sintam seguros. Este 
pacote inclui: seguro de vida, plano de saú-
de, plano odontológico, previdência privada, 
farmácia, vale refeição ou alimentação de 
acordo com a localidade, auxílio creche, 
sendo que estes benefícios são aplicados 
de acordo com cada localidade e valores 
determinados pelo sindicato específico. 

REMUNERAÇÃO 
(GRI 102-35; 102-36; 102-37; 102-38; 102-39)

ACORDOS DE 
NEGOCIAÇÕES 
COLETIVA 
(GRI 102-41)

Na Statkraft Brasil são firmados Acordos 
Coletivos com os sindicatos, a fim de ga-
rantir maior equidade possível para os co-
laboradores da empresa. Os colaboradores 
CLT’s são cobertos pelas negociações de 
Acordos Coletivos em 100%. Estagiários, 
aprendizes, Diretores e Terceiros não par-
ticipam. 

Escritório do Rio de Janeiro – José Somensi
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A Statkraft Brasil trabalha ativamente 
para promover um ambiente de traba-

lho saudável e sem danos. Para isso, es-
tabelece uma cultura aberta e proativa de 
Saúde e Segurança. A Companhia planeja e 
atua de forma a prevenir danos e trabalha 
de maneira sistemática para gerir e mitigar 
riscos. Para a companhia, nenhuma ativida-
de é importante o bastante para ser condu-
zida com risco à vida e à saúde. 

Na Statkraft Brasil, tanto nos escritórios como 
nas usinas, o bem-estar dos colaboradores 
deve ir além do ambiente de trabalho. Para 
a Companhia, é muito importante que seus 
colaboradores e suas famílias estejam bem. 
Por isso, a Companhia oferece o Programa de 
Apoio Statkraft (PAS), um benefício gratuito e 
confidencial para apoiar seus colaboradores 
e seus dependentes leais quanto a questões 
sociais, psicológicas ou de relacionamentos, 
bem como as de ordem legal e/ou financeira. 

No ano de 2021, em especial, foram desen-
volvidas as seguintes ações em Saúde e 
Segurança:

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO 
(GRI 403-1; 403-2; 403-3; 403-4; 403-5; 403-6; 403-7; 403-8; 403-9; 403-10)

Formação do Comitê de HSSE, 
com reuniões trimestrais;

Campanha de cuidado com as 
mãos - prevenção de 
acidentes (julho de 2021);

Workshop de Saúde e 
Segurança com as lideranças 
(outubro de 2021).
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Em 2021, foram realizados treinamentos em: Trabalho em Altura, Espaço Confinado, Seguran-
ça em Eletricidade, Bloqueio de Energias, Primeiros Socorros, Manuseio de Cargas, Içamento, 
assim como exercícios (simulados de situações de emergência), com 80% dos colaboradores 
e contratados treinados.

INDICADORES DE SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO (SST)

Statkraft Brasil 

2021 2020

Índice TF (taxa de frequência) total da empresa no período, para 
empregados

3,37 N/M

Índice TG (taxa de gravidade) no período, para empregados N/M N/M

Índice TF (taxa de frequência) total da empresa no período, para 
terceirizados/ contratados

2,78 N/M

Índice TG (taxa de gravidade) no período, para terceirizados/ 
contratados

N/M N/M

Índice TF (taxa de frequência) da empresa no período, para a força 
de trabalho (próprios + terceiros)

2,88 2,59

Índice TG (taxa de gravidade) no período, para a força de trabalho 
(próprios + terceiros)

N/M N/M

Óbitos- próprios - -

Óbitos- terceirizados - -

Número total de acidentes sem óbito com a população - -

Número total de acidentes com óbito com a população - -

Operações de Suspensão

Equipamentos 
Pesados Móveis

Trabalhos em Solo

Espaços Con�nados 

Sistemas Energizados

Trabalho em Altura

Direção de veículos

A empresa possui Regras 
que Salvam Vidas para as 
seguintes categorias: 

1

2

3

4

5

6

7
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A Companhia possui ainda um procedi-
mento específico relacionado à Gestão das 
Contratadas, contido no documento interno 
“Especificações de HSSE para Gestão das 
Contratadas”, com todas as diretrizes so-
bre SST aplicáveis. O objetivo é assegurar 
que precauções adequadas sejam tomadas 
para evitar acidentes, doenças ocupacionais 
e efeitos prejudiciais sobre o meio ambiente 
e sobre as comunidades locais durante o tra-
balho da empresa contratada pela Statkraft 

Brasil. A Companhia também iniciou, em 
2021, um projeto piloto de avaliação das 
empresas contratadas, visando um diagnós-
tico da cultura e boas práticas de terceiros. 
Com parâmetros definidos que, quando atin-
gidos, fortalecem a cultura de SST. Os pa-
râmetros incluem: histórico de acidentes e/
ou situações de risco com ações corretivas 
implementadas, sugestão de ideia inovado-
ra em SST, ocorrência de não conformidade 
crítica em inspeções/auditorias realizadas 

pela Statkraft, inspeções/auditorias de SST 
realizadas pela própria empresa contratada, 
campanhas/treinamentos realizadas pela 
empresa. Os parâmetros geram uma pontu-
ação ponderada que será levada em conta 
na avaliação do contrato e/ou de uma con-
tratação futura.

A Statkraft Brasil conta com o Comitê de 
HSSE formado pela alta liderança, que se 
reúne trimestralmente para uma aborda-

gem macro e estratégica, assim como pos-
sui os comitês regionais nos ativos, os quais 
se reúnem mensalmente para tratar de te-
mas específicos. 100% dos colaboradores 
Statkraft estão representados pelo Comitê 
de HSSE, enquanto 80% dos colaboradores 
(100% operacional e projetos) estão repre-
sentados pelos comitês regionais e locais 
dos ativos. A Companhia não se enquadra 
na NR-5 relativa à CIPA pelo número de co-
laboradores. 

OCORRÊNCIAS REGISTRADAS - EMPREGADOS STATKRAFT BRASIL 2021 2020

Empregados próprios Mulheres Homens Mulheres Homens

Nº de horas de exposição ao risco (h) 600.491,00 484.941,00 N/I N/I

Nº de acidentes de trabalho e de trajeto com e sem afastamento - - - -

Nº de dias perdidos – acidentes de trabalho com afastamento N/M N/M N/M N/M

Óbitos – Típicos - - - -

Óbito – Trajeto - - - -

Taxa de Absenteísmo 1,71 1,07 N/I N/I

Empregados de empresas contratadas Mulheres Homens Mulheres Homens

Nº de horas de exposição ao risco (h) 2.896.824,00 282.973,00 N/I N/I

Nº de acidentes de trabalho e de trajeto com e sem afastamento N/A N/A N/A N/A

Nº de dias perdidos – acidentes de trabalho com afastamento N/A N/A N/A N/A

Óbitos – Típicos - - - -

Óbito – Trajeto - - - -

Taxa de Absenteísmo N/A N/A N/A N/A
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SAÚDE MENTAL E 
EMOCIONAL

Em 2020, a Companhia estruturou o pro-
grama “Juntos na Statkraft”. O programa, 
inicialmente, surgiu para apoiar os colabo-
radores durante a pandemia. Basicamente, 
todas as ações já existentes na Companhia 
foram organizadas de forma a dar maior 
visibilidade às pessoas reforçando a cons-
cientização quanto à importância de cuidar 
das pessoas, de sermos inclusivos e aco-
lhermos uns aos outros. 

A proposta para o ano de 2021 foi revisada, 
considerando a situação de continuidade 
da pandemia. O propósito do “Juntos na 
Statkraft”, foi demonstrar empatia e cuidar 
das pessoas, ao zelar por sua saúde mental, 
física e emocional, e entendendo o momento 
de cada um, apoiar da melhor forma possível. 

“Conectado consigo, com o outro e com 
todos” foi o lema do programa, que teve como 
foco a saúde mental e emocional dos colabo-
radores, demonstrando o valor da Companhia 
de respeito e cuidado com as pessoas. 

Com esse propósito bem definido, os pila-
res do programa focaram em ações para 
promoção da saúde mental e emocional 
dos colaboradores. As frentes de atuação 
foram: 

Equilíbrio e PresençaDesenvolvimentoMovimentoCriar Conexão

Aproximar pessoas mesmo 
durante a pandemia para que 

pudessem estabelecer 
relacionamentos saudáveis que 

contribuição para a sua 
qualidade de vida. Vários 
eventos virtuais com esse 

objetivo aconteceram durante o 
ano, sendo o mais cotado e 

apreciado por todos o bingo e 
eventos com talentos internos. 

Também foram realizadas 
Rodas de Conversa, que 

proporcionaram um espaço 
para interação entre colegas 
para troca de experiências e 
apoio mútuo, facilitado por 
especialista. Nestes fóruns 
seguros, os participantes 

puderam praticar a empatia ao 
ouvir os demais colegas, 

fortalecendo relacionamentos. 
Participaram das rodas em 

torno de 90 pessoas.

Estudos comprovam que a 
atividade física regular também 

traz benefícios para a saúde 
mental. Os exercícios podem 
ajudar as pessoas contribuir 
para evitar a depressão. Com 

esse objetivo, foram disponibili-
zadas aulas online de algumas 

modalidades que �caram 
disponíveis para acesso a 

qualquer momento, além de 
aulas de yoga, alongamento, 

também foram disponibilizadas 
técnicas para meditação. Aulas 
semanais de ginástica laboral 

também estiveram à disposição 
de todos. A ação Desa�o 

Solidário também conectou 
pessoas, incentivando a prática 

esportiva combinada à 
responsabilidade social e 

ambiental. 

O aprendizado tem 
demonstrado ajudar a manter a 

mente ativa e, 
consequentemente, melhorar a 

sensação de bem-estar, a 
autocon�ança e a autoestima, 
bem como ajudar a construir 

um senso de propósito e 
promover a conexão com outras 

pessoas. Para isso, foram 
promovidas palestras durante o 
ano com o foco na promoção 
da saúde através de relações 

saudáveis, autoconhecimento e 
autodesenvolvimento.

Prestar mais atenção ao 
momento presente - aos seus 

próprios pensamentos e 
sentimentos e ao mundo ao 

seu redor - pode melhorar o seu 
bem-estar mental. Por isso, 

foram implementadas 
campanhas com o objetivo de 

incentivar essa prática: Só 
Reuniões Conscientes; Faça o 
seu Momento, Em busca do 

Hobby perdido.
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O programa #JuntosNaStatkraft preza pelo 
cuidado e respeito às pessoas, por isso a 
Statkraft Brasil criou uma rede de apoio e 
suporte com atendimentos especializados: 

ASSISTÊNCIA MÉDICA:

Canal de atendimento especializado para 
orientações e consultas online, 24x7, via 
atendimento 0800. 

PROGRAMA DE APOIO AO 
EMPREGADO:

Atendimento psicológico, social, planeja-
mento financeiro e jurídico, via atendimento 
0800. 

CONSULTORIA MÉDICA

Atendimento e suporte diário aos casos 
suspeitos e confirmados de Covid-19. 

 
De acordo com os resultados da pesquisa 
de engajamento Compass, o valor de res-
peito e cuidado com as pessoas é reco-
nhecido e permeia a organização, conforme 
comentários e observações dos próprios 
colaboradores. 

Es
cr

itó
ri
o 

S
ed

e-
 F

lo
ri
an

óp
ol

is
 –

 J
os

é 
S
om

en
si

 F
ot

og
ra

fia

Relatório Anual de Sustentabilidade da Statkraft Brasil

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO

83





A Statkraft Energias Renováveis S.A., hol-
ding operacional do Grupo no Brasil, adota 
elevado padrão de governança corporativa, 
em consonância com companhias abertas 
e listadas, contando em sua estrutura com 
Conselho de Administração, Conselho Fis-
cal, Comitês de Assessoramento, Auditoria 
Externa, Área de Relações com Investidores 
e Área de Compliance com linha de reporte 
para a Matriz em Oslo, Noruega.

A governança corporativa está refletida nas 
suas práticas de gestão e em seu Estatuto 
Social, que têm como principais destaques: 

• A vedação ao registro de voto de 
representantes de partes relacio-
nadas em reuniões de Conselho ou 
em Assembleias, sempre que a de-
liberação envolver potencial conflito 
de interesses; 

• A adoção de Conselho Fiscal e Co-
mitês de assessoramento perma-
nentes; 

• Composição do capital social inte-
gralmente por ações ordinárias; e 

• Demonstrações financeiras audita-
das por empresa de auditoria exter-
na de renome internacional.

Em atenção ao Acordo de Acionistas, foram 
constituídos comitês de assessoramento à 
Administração. O objetivo dos comitês é au-
xiliar do Conselho de Administração, forne-
cendo dados e informações capazes de pro-
porcionar rapidez, transparência e exatidão 
às decisões da Administração. Os comitês 
se reúnem periodicamente para discutir as-
suntos financeiros, estratégicos e operacio-
nais levantados pelo Conselho de Adminis-
tração, pela Administração Executiva ou por 
seus membros. Tais discussões resultam 
em recomendações formais para suportar 
as decisões, políticas e estratégias. 

O organograma a seguir mostra a estrutura 
de governança da Statkraft Energias Reno-
váveis S.A.: 

GOVERNANÇA CORPORATIVA
(GRI 102-18; 102-19; 102-20; 102-22; 102-40; 102-42)

Acionistas

Conselho Fiscal Conselho de Administração

Comitê Auditoria, Tributos,
Riscos e Finanças (FRAC)

Comitê Recursos Humanos
& Remuneração

Comitê de Investimentos
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O Conselho de Administração é o órgão respon-
sável pela tomada de decisões estratégicas na 
Companhia, com o suporte de alguns outros ór-
gãos da Companhia, que são: Conselho Fiscal; 
Comitê de Auditoria, Tributos, Riscos e Finanças 
(FRAC); Comitê de Recursos Humanos & Remu-
neração; e Comitê de Investimentos. 

O Conselho de Administração deverá decidir 
acerca de todas as matérias relacionadas à 
Companhia, exceto por aquelas expressa-
mente reservadas aos acionistas da Com-
panhia ou aos Diretores, nos termos da Le-
gislação aplicável, pelo Acordo de Acionista 
e estatuto Social da Companhia.

COMITÊ DE AUDITORIA, RISCOS E 
FINANÇAS

Atribuição de revisar e avaliar a qualidade 
dos relatórios financeiros da Companhia, 
incluindo demonstrações financeiras anu-
ais (IFRS), Demonstrações Financeiras Tri-
mestrais (ITR), Demonstrações Financeiras 
Intermediárias e documentos relacionados 
anteriormente à sua divulgação; Rever o Or-
çamento Anual da Companhia; Recomendar 
a eleição, reeleição ou destituição do auditor 
externo, bem como seus serviços e honorá-
rios; Revisar o plano e escopo anual dos au-
ditores externos e internos; Revisar as cons-
tatações e recomendações significativas 
feitas pelos auditores externos; Analisar e 
recomendar propostas da administração nas 

seguintes áreas (observadas as regras des-
critas no Estatuto Social da Companhia): (a) 
CAPEX e OPEX; e (b) transações financeiras; 
e analisar e fornecer recomendações sobre 
outros assuntos da Companhia relacionados 
a contabilidade, auditoria, finanças, impos-
tos, gestão de riscos e controles internos, 
que possam ser solicitados periodicamente 
pelo Conselho de Administração.

COMITÊ DE RECURSOS HUMANOS E 
REMUNERAÇÃO

As atribuições do Comitê, sem prejuízo de 
outras que venham a ser estabelecidas 
pelo Conselho de Administração, são:

I. Plano Estratégico Anual de Recur-
sos Humanos da Companhia;

II. Processos corporativos: People Re-
view – relatório anual; e

III. Estratégias e políticas de remunera-
ção: sistema de remuneração variá-
vel e benefícios.

COMITÊ DE INVESTIMENTOS

As atribuições do Comitê, sem prejuízo de 
outras que venham a ser estabelecidas 
pelo Conselho de Administração, são:

I. Revisão anual do pipeline de proje-
tos e planos de desenvolvimento;

II. Avaliar novos projetos em desenvol-
vimento greenfield, caminhando para 
decisões de investimento: decisão 
de investimento principal (Decision 
Gate 2) e decisão final de investimen-
to (Decision Gate 3); e

III. Avaliar novas oportunidades de in-
vestimento em fusões e aquisições 
caminhando para decisão de inves-
timento (Decision Gate B).

As empresas controladas pela Statkraft 
Energias Renováveis adotam semelhante 
padrão de governança, porém simplificado 
por serem Sociedades Anônimas de capital 
fechado. Seus órgãos societários e compo-
sição de diretoria estão listados no “Anexo 
Governança Corporativa”. 

A parte de comercialização de energia da 
Statkraft Brasil é conduzida pela sociedade 
limitada Statkraft Energia do Brasil Ltda., 
que possui composição acionária e quadro 
de diretoria própria, seguindo, porém, os 
mesmos valores e princípios que norteiam 
a Statkraft Energias Renováveis S.A.
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PARTES INTERESSADAS
(GRI 102-40)

A tabela a seguir apresenta as principais partes interessadas relacionadas à Statkraft Brasil:

Partes interessadas Detalhamento Canais de comunicação

Acionistas e investidores

Todos os empreendimentos controlados pela Statkraft Brasil. Detalhe para empreendimentos com potência instalada 
superior a 30 MW:

 » UHE Monjolinho (Statkraft Energias Renováveis S/A)
 » UHE Suiça
 » EOL Barra Dos Coqueiros (Energen) 
 » EOL Novo Horizonte, Macaúbas e Seabra (Complexo Eólico Brotas de Macaúbas), 
 » Complexo Eólico Ventos de Santa Eugênia

Assembleias de Acionistas e emissão de relatórios periódicos. 
Particularmente para a Statkraft Energias Renováveis S.A., os relatórios 
periódicos incluem a divulgação de (press release e ITR.)

Clientes

A Statkraft Brasil mantém contratos de venda de energia com 25 Distribuidoras, via CCEE, além da própria CCEE através 
dos contratos de Energia de Reserva. Número de contratos com Distribuidoras por ativos com potência instalada superior 
a 30MW:

 » UHE Monjolinho (Statkraft Energias Renováveis S/A): 24 Distribuidoras
 » UHE Suíça: 1 – CCEE
 » EOL Barra Dos Coqueiros (Energen): 
 » EOL Novo Horizonte, Macaúbas e Seabra (Complexo Eólico Brotas de Macaúbas): 1 - CCEE 
 » Complexo Eólico Ventos de Santa Eugênia: 9 Distribuidoras

Correio eletrônico, cartas e telefone.

Fornecedores

A Statkraft Brasil possui 2000 fornecedores ativos, sendo cerca de 60% em Serviços e 40% em Materiais.
Número de fornecedores por ativos com potência instalada superior a 30MW:

 » UHE Monjolinho (Statkraft Energias Renováveis S/A): 101 
 » UHE Suiça (Statkraft Energias Renováveis S/A): 81
 » EOL Barra Dos Coqueiros (Energen): 146
 » EOL Novo Horizonte, Macaúbas e Seabra (Complexo Eólico Brotas de Macaúbas): 310 
 » Complexo Eólico Ventos de Santa Eugênia: 30 

Reuniões, encontros, plataformas de diálogo e engajamento. Canais 
utilizados: 

 » E-mail; 
 » Telefônico; 
 » Videoconferência; 
 » Reuniões presenciais.

Colaboradores, estagiários, 
parceiros

A Statkraft Brasil possui ‘283’ colaboradores próprios, e ‘31’ estagiários. Número de colaboradores e estagiários por ativos 
com potência instalada superior a 30MW:

 » UHE Monjolinho (Statkraft Energias Renováveis S/A): 5 colaboradores e 0 estagiários
 » UHE Suiça: 8 colaboradores e 0 estagiários
 » EOL Barra Dos Coqueiros (Energen): 11 colaboradores e 0 estagiários
 » EOL Novo Horizonte, Macaúbas e Seabra (Complexo Eólico Brotas de Macaúbas): 16 colaboradores e 0 

estagiários
 » Complexo Eólico Ventos de Santa Eugênia: 10 colaboradores e 0 estagiários

Correio eletrônico, cartas, reuniões presenciais e telefone

Órgãos e programas 
públicos

Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE), Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler (Fepam) e Inema5. 

Cartas, ofícios, correio eletrônico, telefone e reuniões presenciais, por áudio 
ou videoconferência

Organizações sociais, 
organizações não-
governamentais 

(ONGs, ambientais e 
comunidades.

Associações da comunidade, ONGs, universidades, entidades locais.
Contato pelo 0800 877 7100 e pelo e-mail: socioambiental@statkraft.
com, disponível no website da empresa e nos informativos distribuídos nas 
comunidades.
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RELAÇÃO COM ASSOCIAÇÕES E ÓRGÃOS GOVERNAMENTAIS 
(GRI 102-13)

A Statkraft Brasil participa estrategicamente 
de algumas associações do setor elétrico 
brasileiro, com as quais colabora ativamen-
te através do compartilhamento de ideais e 
com a promoção da equidade no Setor Elé-
trico. Em 2021, manteve cadeira nos conse-
lhos de administração da Associação Brasi-
leira dos Produtores Independentes (APINE) 
e da Associação Brasileira de Energia Limpa 
(ABRAGEL). Além disso, participa de projetos 
e grupos técnicos de trabalhos da APINE, 
ABRAGEL, Associação Brasileira de Energia 
Eólica (ABEEólica), Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica (Absolar) e da As-
sociação Brasileira dos Comercializadores 
de Energia (ABRACEEL). Adicionalmente, a 
Companhia participa de contratações de es-

tudos, de consultorias e de pareceres jurídi-
cos, por meio dessas associações.

Além de outros órgãos governamentais, a 
atuação da Companhia está sujeita à regu-
lação da Agência Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL), autarquia vinculada ao Minis-
tério de Minas e Energia, responsável por 
regular e fiscalizar todo setor elétrico brasi-
leiro (geração, transmissão, distribuição e 
comercialização de energia elétrica), além 
de definir padrões de qualidade do aten-
dimento e de segurança compatíveis com 
as necessidades regionais, considerando a 
viabilidade técnica, econômica e ambiental 
das ações, promovendo o uso eficaz e efi-
ciente de energia elétrica e proporcionando 

condições para a livre competição no mer-
cado de energia elétrica4. 

A interação com os órgãos governamentais, 
tais como ANEEL, EPE, MME, Operador Na-
cional do Sistema Elétrico (ONS) e Câma-
ra de Comercialização de Energia Elétrica 
(CCEE), é realizada por meio de comunica-
ções formais (cartas e e-mails) ou através 
de reuniões diretamente com a Statkraft 
Brasil ou em conjunto com as associações. 
As reuniões sempre são precedidas de pau-
ta, e em caso de reuniões de algum des-
ses agentes apenas com a Statkraft Brasil, 
sempre há participação de no mínimo 2 in-
tegrantes da Companhia, além de registro 
em ata.

Como agente atuante no setor, a Compa-
nhia participa, ainda, de audiências pú-
blicas, consultas públicas e tomada de 
subsídios junto aos órgãos reguladores. A 
Statkraft Brasil busca, no aprimoramento 
dos marcos regulatórios, gerar valor à Com-
panhia e ao Setor de Energia Elétrica Brasi-
leiro, tendo como norte um mundo cada vez 
mais sustentável, ético e com respeito ao 
meio ambiente e a sociedade. Ao identificar 
riscos e oportunidades nessas discussões, 
a Companhia adapta sua estratégia às mu-
danças no ambiente regulatório.

4 ANEEL. Regulação do Setor Elétrico. Disponível em: 
<https://www.aneel.gov.br/regulacao-do-setor-eletrico>. 
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ÉTICA E 
COMPLIANCE 
(GRI 102-16)

As boas práticas de conduta adotadas pela 
Statkraft Brasil têm como foco, além da 
conformidade legal e regulatória, os valores 
e princípios da Companhia. Ética e integri-
dade estão presentes em tudo o que faz. 
A área de Compliance é responsável por 
desenvolver e implementar o Programa de 
Integridade, que reforça o seu comprometi-
mento com a legislação aplicável, seu Códi-
go de Conduta e políticas e procedimentos 
internos. 

O Programa de Integridade contempla: a 
disseminação da cultura de ética e práticas 
de compliance por planos de comunicação, 

atividades e treinamentos; a aplicação do 
tone from the top; práticas de avaliação 
recorrente de riscos de compliance, moni-
toramentos e revisões de processos; im-
plementação e análise de procedimentos e 
controles; e, due diligence de terceiros.

O Código de Conduta da Statkraft Brasil, 
em linha com seus valores, formaliza as di-
retrizes para a conduta de todos os seus 
colaboradores, sendo aplicável independen-
temente de cargo, função ou localidade.

Ao lado do Código de Conduta, a Statkraft 
Brasil aplica um Guia de Ética nos Negó-
cios, com 8 regras de comportamento que 
abrangem os temas: anticorrupção, presen-
tes e hospitalidades, entidades e funcioná-
rios públicos e outras partes interessadas, 
conflito de interesses, concorrência leal, 
parceiro comercial e due diligence de inte-

gridade, fraude, confidencialidade e orienta-
ções e denúncias. Anualmente, os colabo-
radores são treinados sobre os temas. 

Os documentos são de conhecimento de 
todos os colaboradores e estão facilmente 
acessíveis no site da Statkraft Brasil (www.
statkraft.com.br). Os conteúdos são objeto 
de um treinamento mandatório a todo novo 
colaborador, que ao final assina um termo 
onde declara estar ciente das regras da 
Companhia e se compromete a aderi-las. 
Até o momento, todos os colaboradores par-
ticiparam desse treinamento e assinaram a 
declaração de concordância e ciência.

Para reforçar a execução das boas práticas 
de conformidade, o Código de Ética é instru-
mentalizado por uma série de Políticas e Pro-
cedimentos internos, devidamente revisados 
e aprovados por membros da Diretoria. 

A cultura de integridade da Statkraft Brasil 
extrapola o seu público interno, estando 
presente nas suas relações com parceiros 
de negócios e diferentes públicos de rela-
cionamento. Nesse sentido, o Código de 
Conduta para Fornecedores da Companhia 
contempla as diretrizes de conduta espera-
das dos seus parceiros de negócios. Este 
documento faz parte, de forma recorrente, 
dos contratos firmados com os terceiros. 
Imprimindo seu engajamento em manter re-
lações sólidas e transparentes, a Statkraft 
Brasil realiza treinamentos de integração 
de ética e integridade junto aos terceiros, 
que contempla as diretrizes do Código de 
Conduta do Fornecedor, regras de negócio e 
legislações aplicáveis.
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DIREITOS 
HUMANOS 
(GRI 412-1)

Em relação ao dever de respeito aos Direi-
tos Humanos, a Statkraft Brasil segue os 
Princípios Orientadores sobre Empresas e 
Direitos Humanos na Organização das Na-
ções Unidas (ONU), bem como procedimen-
tos e diretrizes estabelecidas pelo Grupo 
Statkraft, orientadas pelo Código de Condu-
ta Statkraft, Manual para Empreendedores 
de Projetos Socioambientais, além de con-
tar com documentos próprios com especifi-
cações de Saúde, Segurança, Meio Ambien-
te e Responsabilidade Social para Gestão 
das Contratadas. 

A Companhia apoia e respei-
ta, na sua esfera de influên-
cia, a garantia dos direitos 

humanos declarados interna-
cionalmente e toma todos os 
cuidados para que não seja 
cúmplice de desrespeito a 
esses direitos, por meio do 
estabelecimento de critérios 
de estrito respeito à ética e 
aos direitos humanos com 
indivíduos e instituições do 

seu relacionamento. 

A Companhia dispõe de canais de comuni-
cação abertos, canais de denúncia (online 
ou via telefone gratuito) para colaborado-
res, terceiros, contratadas e demais partes 
interessadas.

MECANISMOS DE 
ACONSELHAMENTO E 
PREOCUPAÇÕES SOBRE ÉTICA 

(GRI 102-17)

A Statkraft Brasil possui um Canal de Denún-
cias (Whistleblower Channel), disponível 24 
horas por dia, 7 dias por semana, para cola-
boradores e terceiros reportarem indícios ou o 
conhecimento de uma infração às suas regras 
internas, à legislação, ou sobre atividades que 
comprometam a integridade da Companhia. 
Todos os comunicados pelo Canal de Denún-
cias são avaliados pela Auditoria Corporativa, 
órgão independente, com reporte ao Conselho 
de Administração do Grupo, na Noruega. 

Os colaboradores têm o direito e a respon-
sabilidade de reportar preocupações, e as 
partes externas, o que inclui colaboradores 
de empresas associadas, também são en-
corajadas a relatá-las. As denúncias podem 
ser anônimas, e todas são avaliadas e tra-
tadas com confidencialidade e armazena-
das em ambiente seguro. O denunciante de 
boa-fé é protegido de qualquer retaliação e 
recebe feedback na conclusão da apuração: 

Além do Canal de Denúncias, a área de 
Compliance Brasil disponibiliza um e-mail 
para dúvidas, reportes e consultorias 
(compliancebrasil@statkraft.com). Os re-
portes são avaliados e levados para o cole-
giado do Comitê de Ética e Compliance da 
empresa. Casos considerados graves são 
repassados para investigação pela Audito-
ria Corporativa. 

Adicionalmente, todos os líderes da Statkraft 
Brasil são considerados aptos para que co-
laboradores e terceiros busquem orienta-
ções, pois são devidamente treinados em 
como receber um reporte e como conduzir 
com uma preocupação relatada. 

A Statkraft Brasil estruturou uma política 
para o Recebimento de Reportes e Tratati-
va, assim como uma política sobre a atua-
ção e responsabilidades do Comitê de Ética 
e Compliance. Tal Comitê possui membros 
fixos formados pelo Presidente da Compa-
nhia e por membros das diretorias de RH, 
Jurídica e área de Compliance.

Seja em treinamentos específicos ou no even-
to Workshop de Valores promovido pela Com-
panhia de forma anual, os colaboradores são 
devidamente comunicados e treinados em 
relação a como realizar uma denúncia ou bus-
car aconselhamento. Além disso, campanhas 
sobre o tema são realizadas contemplando to-
das as plantas e escritórios da Statkraft Brasil.

CANAL DE DENÚNCIAS

(https://statkraft.whistleblowerne-
twork.net/frontpage), 

CANAL GRATUITO 
PARA INFORMAÇÕES

0800-877-7100
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RESPOSTAS À VIOLAÇÃO DO 
CÓDIGO DE ÉTICA

A Statkraft Brasil possui uma política de 
Medidas Disciplinares que orienta e de-
fine as sanções de acordo com o grau e 
recorrência da falta, dando transparência 
às possíveis medidas cabíveis a todos os 
colaboradores no caso de violações e irre-
gularidades cometidas.

Em casos de violações às regras de inte-
gridade, seja por colaboradores, seja por 
terceiros, é convocado o Comitê de Ética 
e Compliance para a devida diligência e to-
mada de decisão, respeitando a legislação 
aplicável, o Código de Conduta, políticas in-
ternas da Companhia, a política sobre Me-
didas Disciplinares e o Código de Conduta 
para Fornecedores.

CLÁUSULAS E AVALIAÇÕES DE 
COMPLIANCE
(GRI 412-3)

Os contratos da Statkraft Brasil possuem de 
forma mandatória cláusulas de ética e inte-
gridade implementadas e revisadas confor-
me o risco avaliado pela área de Complian-
ce. As cláusulas refletem as diretrizes do 
Código de Conduta, como a anticorrupção, 
fraude, o conflito de interesses, respeito às 
legislações aplicáveis, auditorias necessá-
rias, não discriminação, direitos humanos, 
dentre outros.
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COMBATE À 
CORRUPÇÃO 
(GRI 205-1; 205-2; 205-3)

A Statkraft Brasil adota tolerância zero com 
a corrupção em todas as suas formas e não 
negocia com esse compromisso, indepen-
dentemente dos objetivos comerciais. 

É parte da rotina da Statkraft Brasil, esta-
belecida pela equipe de Compliance, a ava-
liação de riscos e avaliação reputacional 
(“IDD”). O intuito é confirmar se as opera-
ções e empresas sob análise apresentam 
riscos ligados à corrupção, dentre outros, 
de acordo com as políticas internas. Todo 
novo projeto ou nova operação, que a em-
presa venha a desenvolver, passa obrigato-
riamente por avaliação de riscos pela área 
de Compliance, compreendendo principal-
mente o risco de corrupção. Além disso, 
a atividade de avaliação reputacional de 
parceiros de negócios pode compreender 
até 3 níveis de análises e validações, con-
forme os tipos de riscos identificados. Os 
riscos relacionados à corrupção são cons-
tantemente monitorados e caso concreti-
zados representam um desvio quanto aos 
padrões éticos adotados pela Statkraft 
Brasil. 

 “As empresas que comba-
tem a corrupção fortalecem 

seus valores e princípios 
éticos, protegem seus 

colaboradores, comunidades 
e parceiros, aumentam o 

desempenho nos negócios, 
resguardam a reputação e 
progridem com os objetivos 
de sustentabilidade.” (CEO, 

Fernando De Lapuerta) 

Os colaboradores da Statkraft Brasil são 
comunicados e treinados no combate à cor-
rupção. Além da abordagem do tema em trei-
namentos, eventos, reuniões e no Código de 
Conduta da empresa, há uma regra específica 
sobre Anticorrupção, a regra nº 1 no Guia de 
Ética nos Negócios da Statkraft Brasil, que 
traz de forma transparente as normas da em-
presa quanto ao tema, a definição de corrup-
ção, exemplos de situações e a declaração 
expressa da Companhia, representada pela 
declaração dos membros de seu Conselho 
de Administração, de não tolerância à corrup-
ção, independentemente do tipo ou possível 
justificativa para o ato. Nesse sentido, a Com-
panhia valoriza e incentiva o tone from the top 
- os líderes devem dar o exemplo em suas 
atitudes e decisões e manter uma comunica-
ção recorrente e próxima aos seus times e 
terceiros sobre o tema anticorrupção. 

Além do Código de Conduta e do Guia de 
Ética nos Negócios, que abordam o tema 
de corrupção, suborno, fraude, conflito de 
interesses, entre outros, a Statkraft Brasil 
implementou uma Política para Interação 
com Agentes Públicos, definindo diretrizes 
para esse relacionamento, visando evitar 
qualquer possível ato ilícito ou atitude que 
vá de encontro às regras internas da empre-
sa ou à legislação.

Ainda, entre as atividades do Programa de 
Integridade destaca-se a avaliação recorren-
te e detecção de riscos internos e externos 
quanto à corrupção, com a aplicação de 
ações de mitigação e controle para evitar 
que os riscos identificados se materializem. 
No ano de 2021, não houve qualquer caso 
reportado de indícios de corrupção. 

Relatório Anual de Sustentabilidade da Statkraft Brasil

GOVERNANÇA CORPORATIVA

92



NÃO 
DISCRIMINAÇÃO 
E COMBATE AO 
ASSÉDIO
(GRI 406-1)

A Statkraft Brasil não tolera, em seu ambien-
te de trabalho, o assédio e a discriminação, 
independentemente do tipo ou motivação. 
A Companhia realiza campanhas, treina-
mento específico com os líderes quanto ao 
assédio sexual, assédio moral, discrimina-
ção e o reporte de denúncias. Além disso, 
o tema assédio e o reporte de denúncias 
são assuntos abordados em discussões tri-
mestrais sobre dilemas de compliance com 
todas as equipes e, também, no Workshop 
de Valores, treinamento anual mandatório 
para todos os colaboradores da empresa. 

Não houve relato de casos de discrimina-
ção em 2021. De toda forma, a Statkraft 
Brasil tem implementada uma política de 
medidas disciplinares e um Comitê de ética 
para a apuração de possíveis casos. 

CONFLITOS DE 
INTERESSE 
(GRI 102-25)

É dever de todo colaborador da Statkraft 
Brasil reportar a suspeita ou o conheci-
mento de uma situação de conflito de in-
teresses. Os registros de interesses par-
ticulares, assim como o acordado para a 
solução de um conflito são documentados 
com transparência. Os líderes da Statkraft 
Brasil são responsáveis por reportar, em 
declaração específica para a área de Com-
pliance, qualquer conflito ou possibilidade 
de ocorrência de conflito em relação ao seu 
cargo e atribuições, para que as tratativas e 
ações de mitigação sejam tomadas de for-
ma tempestiva. 

Colaboradores são devidamente treinados 
sobre o tema e campanhas são realizadas 
dando ciência sobre o que é um potencial, 
real ou aparente conflito de interesses, o 
dever de reportar e como fazê-lo. O tema 
sobre conflito de interesses é abordado na 
regra nº 4 do Guia de Ética nos Negócios da 
Statkraft Brasil. 
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PRIVACIDADE E 
PROTEÇÃO DE 
DADOS PESSOAIS
(GRI 418-1)

O respeito à privacidade e à proteção de da-
dos pessoais faz parte da cultura corporativa 
da Statkraft Brasil, o que permite que a Com-
panhia mantenha um ambiente em que seus 
clientes, fornecedores e outras partes envol-
vidas possam confiar no processamento de 
suas informações, incluindo dados pessoais. 

Nesse sentido, a Companhia adota medi-
das de segurança da informação técnicas e 

TERCEIROS
(GRI 102-8; 414-1)

A Statkraft Brasil dispõe de procedimentos 
claros e detalhados para o tratamento de 
riscos relacionados a terceiros no que se 
refere à Compliance, relações trabalhistas, 
previdenciárias e saúde e segurança. A 
Companhia dispõe de uma política de como 
as verificações de antecedentes devem ser 
conduzidas, como cláusulas contratuais de-
vem ser aplicadas e como o monitoramento 
deve ser conduzido para contratos de alto 
risco. 

Todos os parceiros de alto risco (incluindo 
todos os agentes) são verificados indepen-
dentemente pelo setor de Compliance. As 
revisões de integridade conduzidas incluem 
uma avaliação da estrutura de propriedade 
(incluindo proprietários beneficiários), uma 
avaliação das conexões com pessoas po-
liticamente expostas e uma ampla avalia-
ção dos riscos de reputação associados à 
contraparte. O nível de análise é ajustado à 
natureza dos parceiros de negócios e acor-
dos. 

Em se tratando de fornecedor de serviços 
de alto risco são ainda aplicados treina-
mentos de Compliance a estes terceiros à 
fim de consolidar as expectativas e padrões 
éticos da Statkraft Brasil perante o merca-
do, reforçando nossa conduta ética e forma 
de atuação. 

Através de um processo robusto de gestão 
de terceiros, são realizadas auditorias pre-
ventivas em documentos trabalhistas, pre-
videnciários e de saúde e segurança, à fim 
de mitigar riscos para a Statkraft Brasil, em-
presas prestadoras de serviços e terceiros. 

Esse processo foi implantado em 2020. Ter-
ceiros fixos são monitorados mensalmente 
quanto as documentações e comprovantes 
requeridos, e em situações de pendências 
ou não conformidades, a empresa presta-
dora de serviços é notificada formalmente 
para regularização imediata, com previsão 
contratual aplicando possíveis consequên-
cias, de acordo com o passivo apurado – 
caso não haja regularização. Em 2021, a 
Statkraft Brasil contava com aproximada-
mente 245 empresas cadastradas em sis-
tema de controle e 2057 terceiros em moni-
toramento quanto as questões trabalhistas, 
de direitos humanos, previdenciárias e de 
saúde e segurança. 

O objetivo da Statkraft Brasil, com este pro-
cesso, é garantir uma parceria justa para 
ambos os lados, que atenda especialmente 
os direitos humanos dos profissionais. To-
dos os planos de ação relacionados a Ges-
tão de Terceiros são acompanhados pelas 
áreas responsáveis com respaldo do time 
Jurídico e de Compliance. 

organizacionais compatíveis com as melho-
res práticas de mercado para o seu setor 
de atuação e se busca garantir a conformi-
dade com todas as leis e regulamentos de 
proteção de dados aplicáveis, em especial 
a Lei Geral de Proteção de Dados – LGPD 
(Lei n. 13.709/2018), em vigor desde se-
tembro de 2020 e com sanções adminis-
trativas aplicáveis desde agosto de 2021.
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CÓDIGOS E POLÍTICAS

Código de Conduta

https://www.statkraft.com.br/link/2c-
d4bbe0bca44c18abd12ae432577ab4.

aspx?epslanguage=pt-BR 

8 Regras de Ética nos Negócios 
(inclui o tema de 
Anticorrupção) 

https://www.statkraft.com.br/
link/e86608d0b79c4fc386ad-

039244f71b5b.aspx 

Regimento Interno do Comitê 
de Ética e Compliance 

documento interno disponível 
na intranet página de Ética e Com-

pliance 

Código de Conduta 
para Fornecedor 

https://www.statkraft.com.br/
link/eb01cf8af405449f9a37b-

0d590a92d16.aspxe? 

Política para Interação com 
Agentes Públicos 

documento interno disponível na intra-
net página de Ética e Compliance.
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GESTÃO DE RISCOS 
E CONTROLES 
INTERNOS 
(GRI 102-29; 102-30; 102-31)

O conceito de Gestão de Riscos e Controles 
Internos do Grupo Statkraft inclui o cumpri-
mento da base de valores da Companhia e 
as diretrizes para Ética e Responsabilidade 
Corporativa. Esta gestão é garantida pelas 
atividades de auditoria interna e controle in-
terno, pelas áreas de Compliance, Gestão 
de Ativos, Gestão de Riscos e da unidade 
de Revisão de Investimentos (IR). 

Além destes, o Conselho de Administração 
tem papel fundamental em garantir que o 
Grupo Statkraft tenha sistemas adequados 
e eficientes para o gerenciamento de riscos 
e para o os controles internos. Neste sen-
tido, o Conselho de Administração da Com-
panhia é responsável por: 

• Revisar as áreas de risco mais im-
portantes do Grupo pelo menos 
uma vez por ano.

• Garantir que os sistemas estejam im-
plementados e monitorados adequa-
damente, por exemplo, através do pro-
cessamento de relatórios submetidos 
ao conselho pelo Presidente e pela 
área de auditoria interna do Grupo.

• Garantir que a gestão de riscos e 
os controles internos estejam inte-
grados na estratégia e nos planos 
de negócios do Grupo. 

Além disso, o Conselho de Administração 
garantirá que: 

• Sejam estabelecidas as instruções 
e diretrizes sobre como a gestão de 
riscos e controles internos serão re-
alizados na prática. 

• Sejam estabelecidos os processos 
e funções de controle adequados.

• Os riscos e controles internos se-
jam realizados, documentados e 
monitorados de forma prudente. 

A Statkraft Energias Renováveis S.A. por ser 
uma Sociedade Anônima e uma Companhia 
listada, possui elevado padrão de governan-
ça, contendo Conselho de Administração, 
Conselho Fiscal e Comitê de Auditoria, Tri-
butos, Riscos e Finanças (FRAC), e uma das 
responsabilidades desses órgãos da ad-
ministração é avaliar a gestão de riscos e 
definição de controles internos para mitigar 
tais riscos, conforme descrito na seção de 
Governança Corporativa. 

O sistema de gestão da Statkraft, "The 
Statkraft Way", define as regras fundamen-
tais do Grupo e suas subsidiárias, garan-
tindo um ambiente de controle sólido para 

também aprova o plano de auditoria para 
o próximo ano. A Auditoria Corporativa tam-
bém apresenta um relatório semestral ao 
Comitê de Auditoria. O Comitê de Auditoria 
e Auditoria Corporativa realizam no mínimo 
uma reunião por ano sem a presença de 
ninguém da administração. A implementa-
ção das recomendações da Auditoria Corpo-
rativa é acompanhada regularmente. 

A Statkraft Brasil está inserida no contexto 
de Auditoria Corporativa como uma entida-
de que é componente do Grupo no segmen-
to International Power (IP) que consiste na 
geração de energia renovável em países 
emergentes. 

A Auditoria Corporativa é responsável pelo 
sistema da Statkraft Brasil para relatórios 
independentes relacionados a assuntos an-
tiéticos ou ilegais, bem como, se necessá-
rio, pelos processos investigativos.

o cumprimento das metas e intenções da 
gestão. O “The Statkraft Way” é baseado 
em princípios ISO para sistemas de qua-
lidade e gestão. O modelo de governança 
do Grupo Statkraft tem uma abordagem ba-
seada em riscos para definição de metas, 
priorizações e acompanhamento das áreas 
de negócios e funcionários.

AUDITORIA 
CORPORATIVA 

A área de Auditoria Corporativa do Grupo 
Statkraft é uma área independente que au-
xilia o Conselho de Administração e a gestão 
a avaliar se os riscos mais significativos da 
Companhia estão suficientemente gerencia-
dos e controlados. O objetivo da Auditoria 
Corporativa é aprimorar e proteger o valor 
organizacional, fornecendo garantia, aconse-
lhamento e insights baseados em riscos e 
objetivos relacionados à governança, geren-
ciamento de riscos e controle interno da or-
ganização. 

As auditorias internas são realizadas de 
acordo com um plano de rolagem anual e 
de acordo com as Normas Internacionais 
de Auditoria Interna (IIA). O relatório anu-
al de auditoria corporativa é submetido ao 
Conselho de Administração do Grupo, que 
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O Diretor Financeiro - CFO do Grupo Statkraft 
é responsável pelo processo de Controle 
Interno no Relatório Financeiro (CIRF). O tra-
balho do CIRF baseia-se no quadro COSO 
para controle interno, publicado pelo Com-
mittee of Sponsoring Organizations of the 
Treadway Commission. O CIRF garante infor-
mações financeiras confiáveis e oportunas 
nos relatórios intermediários e anuais, des-
crevendo o processo e as atividades com 
funções e responsabilidades atribuídas. 

Todas as subsidiárias do Grupo Statkraft, 
incluindo a Statkraft Brasil, são obrigadas 
a cumprir a estrutura de controle interno 
financeiro. É responsabilidade do CFO ga-

rantir que as rotinas e os processos de con-
troles internos de cada subsidiária estejam 
alinhados e plenamente cumpridos, tanto 
quanto à contabilidade e aos relatórios 
estatutários realizados internamente na 
Statkraft Brasil, quanto as tarefas realiza-
das por uma parte externa. 

O objetivo dos procedimentos de controles 
internos é garantir informações confiáveis e 
oportunas nos relatórios mensais, trimes-
trais e anuais da Statkraft Brasil, promoven-
do eficiência operacional, com a plena ade-
são às políticas e diretrizes da Companhia. 

AUDITORIA 
EXTERNA

A Statkraft Brasil, em atendimento a Lei 
11.638 de 2007, é auditada por uma em-
presa de auditoria externa independente. 
As demonstrações financeiras da Statkraft 
Brasil referente ao exercício findo de 31 de 
dezembro de 2021 foram auditadas pela fir-
ma de auditoria Deloitte Touche Tohmatsu. 
Em atendimento a Instrução CVM 308, a 
Administração da Companhia realizou a ro-
tação dos auditores independentes, a partir 
de 01 de janeiro de 2022 a Pricewaterhou-
seCoopers Auditores Independentes – PwC 
é a nova empresa de auditoria responsável 
pela auditoria das demonstrações financei-
ras do exercício a findar em 31 de dezem-
bro de 2022 e a revisão das informações 
financeiras trimestrais – ITR dos trimestres 
findo em 31 de março e a findar em 30 de 
junho e 30 de setembro de 2022. 

CONTROLE INTERNO DE 
RELATÓRIOS FINANCEIROS 

Relatório Anual de Sustentabilidade da Statkraft Brasil

GOVERNANÇA CORPORATIVA

97



A Statkraft Brasil determinou uma sistemá-
tica de Análise de Riscos para as questões 
externas e internas pertinentes para o seu 
propósito. Estas questões são importantes 
para determinar seu direcionamento estra-
tégico e afetam diretamente a capacidade 
de alcançar os resultados planejados para 
o sistema de gestão integrado. As questões 
externas e internas que afetam o sistema 
gestão integrado são periodicamente mo-
nitoradas e analisadas criticamente para 
melhoria do sistema de gestão.

A análise de riscos e ações de criação de 
valor é um processo de identificação de 
ameaças e oportunidades em escala macro 
das ações desenvolvidas na Statkraft Bra-
sil, sob responsabilidade de cada Diretoria 

da Companhia. A área de Gestão de Ativos 
promove, anualmente, um Workshop com a 
alta gestão para avaliação e consolidação 
das ações de risco e criação de valor. Além 
disso, as ações são atualizadas sistemati-
camente pelas áreas responsáveis e a área 
de Gestão de Ativos faz o reporte a cada 
dois meses para a alta direção. 

O modelo de gerenciamento de riscos de 
comercialização de energia segue o “Risk 
Control Manual” elaborado internamente 
pelo time de Gestão de Riscos da Statkraft, 
e estabelece metodologias de riscos para 
mensurar os riscos de mercado, de crédito 
e de liquidez. Essas metodologias envolvem 
a aplicação de indicadores de performance 
para as áreas comerciais.

Os riscos e ações de criação de valor são iden-
tificados pelas áreas, sendo estes listados na 
planilha de Registro de Riscos e Criação de 
Valor. Alguns documentos são utilizados como 
referência na identificação de riscos:

a) Ações estratégicas da empre-
sa, priorizadas anualmente.

b) Avaliação de riscos do ano an-
terior.

c) Observações de Riscos e Opor-
tunidades registrados no siste-
ma de ocorrências. 

d) Análise de Condição dos ativos 
operacionais para riscos de O&M.

No processo de classificação dos riscos, os 
riscos são classificados pela probabilidade 
e impacto e priorizados dependendo da sua 
relevância antes e após a implantação das 
ações de mitigação. 

Em 2021, os procedimentos de monitora-
mento dos riscos relacionados aos ativos 
foram reforçados, considerando a comple-
xificação do portfólio com a entrada futura 
dos ativos eólicos. Os indicadores de per-
formance passaram a medir tanto o P&L 
(profit and loss) das operações realizadas, 
quanto as mitigações dos riscos financeiros 
trazidos por essas operações.

METODOLOGIA DE ANÁLISE E GESTÃO DE RISCOS
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A crescente demanda por energia renová-
vel, através do compromisso mundial da 
descarbonização da matriz energética está 
alinhada com o propósito da Statkraft Brasil 
em prover energia pura. A constante busca 
pela modernização do setor elétrico promo-
ve fortes mudanças regulatórias. A entrega 
do valor ao cliente é realizada principalmen-
te pela venda de energia elétrica gerada 
através de fontes renováveis e a confia-
bilidade no Parque de Geração próprio. O 
contexto externo deve observar também as 
Condições sociopolíticas e as comunidades 
no entorno dos estabelecimentos, como as 
indígenas, por exemplo.

Ser reconhecida como uma empresa sóli-
da, socialmente responsável e sustentável 

é uma preocupação constante da Statkraft 
Brasil. Hoje, os fatores potencialmente im-
pactantes e suas tendências são:

a) Fatores ambientais: condições 
climáticas.

b) Fatores competitivos no âmbito 
nacional e internacional: estra-
tégia de venda de energia no 
mercado livre e regulado, pro-
dutor de energia limpa.

As mudanças climáticas impactam direta-
mente a rentabilidade dos ativos renováveis 
e são precificados dentro dos modelos de 
preços, de previsão de geração e finalmen-
te nas previsões de receitas dos ativos. A 

Statkraft Brasil adapta seus modelos de ris-
cos para antecipar e gerir de forma efetiva 
seus ativos dos potenciais riscos ligados 
às mudanças climáticas no Brasil.

No âmbito da comercialização de energia, os 
principais riscos a serem gerenciados são:

• Riscos de mercado: este risco é 
gerado quando o agente (seja ele ge-
rador ou comercializador de energia) 
tem posições em aberto no mercado 
(podendo ser posições compradas 
ou vendidas). No caso de um agente 
gerador, há o risco devido à incerte-
za do nível de geração esperado dos 
ativos. As posições em aberto são 
expostas aos movimentos de preços 

no mercado, o que acaba afetando o 
valor da carteira do agente.

• Riscos de crédito: este risco 
emerge quando uma contraparte 
não honra com seu compromisso 
(entrega de energia ou pagamento 
da energia entregue), gerando uma 
exposição financeira ao agente.

• Risco de liquidez: este risco é li-
gado à redução da quantidade de 
contrapartes ou produtos disponí-
veis para comercialização no mer-
cado e maiores prêmios de risco 
são cobrados, aumentando o custo 
e o tempo para sair ou entrar em 
uma determinada posição.

PRINCIPAIS IMPACTOS, RISCOS E OPORTUNIDADES 
(GRI 102-15; 201-2)
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A Statkraft Energias Renováveis S.A. divul-
ga a seus investidores e partes interes-
sadas suas Demonstrações Financeiras 
completas com periodicidade trimestral e 
anual, disponíveis no site da Companhia, 
acesse: https://www.statkraft.com.br/re-
lacoes-com-investidores/informacoes-finan-
ceiras/.

DESEMPENHO 
ECONÔMICO 

A receita operacional da Statkraft Energias 
Renováveis S.A. e suas controladas, decorre, 
principalmente: (i) da produção e venda de 
energia elétrica e (ii) de serviços de operação 
e manutenção prestados para empresas do 
Grupo Statkraft na América do Sul. No ano de 
2021, a receita operacional líquida somou R$ 
565,1 milhões, 18,4% maior do que a receita 
líquida apurada no mesmo período de 2020. 

Já o Lucro Bruto da Statkraft Energias Re-
nováveis S.A. e suas controladas foi de R$ 
359,2 milhões, o que representou um aumen-
to de 50,4% na comparação com 2020, expli-

cado pela adesão das usinas detentoras de 
concessão de geração de energia hidrelétrica 
da Statkraft Energias Renováveis S.A. e suas 
controladas à repactuação do risco hidrológi-
co da lei 14.052/2020, REN nº895/2020, 
REN nº2.919/2021 e REN nº2.932/2021, 
reduzindo assim o custo do fornecimento 
de energia. Desta forma, foi reconhecido o 
ativo intangível no montante consolidado de 
R$ 96,4 milhões, referente ao direito de ex-
tensão da concessão, em contrapartida da 
rubrica de custos operacionais (repactuação 
do risco hidrológico) da demonstração do re-
sultado. Ainda, a PCH Passos Maia, controla-
da em conjunto, reconheceu o montante de 
R$ 10,4 milhões nesses mesmos parâme-
tros, impactando, portanto, o resultado da 
Statkraft Energias Renováveis S.A. através da 
equivalência patrimonial deste investimento.

A compra de energia em 2021 totalizou R$ 
157,1 milhões, sendo R$ 22,6 milhões vol-
tados para suprir a usina de São João e o 
restante (R$ 134,5 milhões) voltados para 
estratégias de hedge.

Os custos operacionais (custo do fornecimen-
to de energia elétrica; depreciação e amorti-
zação; encargos setoriais; seguro regulatório) 
totalizaram R$ 145,0 milhões, um aumento de 
1,0% em relação ao mesmo período de 2020.

As despesas gerais totalizaram R$ 133,8 
milhões, um aumento de 3,6% em relação 
ao mesmo período de 2020, aumento devi-
do principalmente a reparos e manutenção 
dos ativos e despesas com licenças e per-
missões ambientais para a construção do 
Complexo Eólico Ventos de Santa Eugênia.

O EBITDA totalizou R$ 347,0 milhões no acu-
mulado de 2021, aumento de 47,0% e mar-
gem EBITDA de 61,4%. A Administração da 
Statkraft Energias Renováveis S.A. entende 
que o acompanhamento do EBITDA e da mar-
gem EBITDA, é uma das métricas adequadas 
para análise do desempenho da Statkraft Ener-
gias Renováveis S.A., pois, ao excluir despesa 
financeira e depreciação de seus resultados, 
permitem a comparação da Companhia com 
outras empresas do mesmo setor de atuação.

Em 2021, a Statkraft Energias Renováveis 
S.A. apresentou uma dívida bruta consolidada 
de R$ 971 milhões, atribuída, principalmente, 
ao efeito do financiamento com o Banco do 
Nordeste (BNB) de R$ 412 milhões, referente 
ao Complexo Eólico de Ventos de Santa Eu-
gênia. A companhia encerrou o ano com uma 
dívida líquida de R$ 770 milhões.

Entre 2020 e 2021, a Statkraft Energias 
Renováveis S.A. e suas controladas alon-

garam o prazo da dívida de 5 anos para 
20 anos, com aumento do custo da dívida 
de 4,72% para 9,02% e redução do saldo 
de caixa de R$ 235 milhões para R$ 186 
milhões. Entre as principais operações em 
2021, merecem destaque:

• junho de 2021: captação de R$ 
211 milhões do BNB e amortização 
de R$ 38 milhões da Debêntures;

• setembro de 2021: captação de 
R$ 156 milhões do BNB;

• dezembro de 2021: captação de R$ 
32 milhões do BNB e amortização de 
R$ 38 milhões da Debêntures.

A escritura de debêntures possui cláusula 
determinando que, durante o período de 
amortização do contrato, a Statkraft Ener-
gias Renováveis S.A. acompanhe em bases 
semestrais o índice financeiro calculado por 
meio da dívida líquida sobre EBITDA igual 
ou menor do que 3,5. A Statkraft Energias 
Renováveis S.A. se mantém em conformi-
dade com a referida cláusula, tendo apura-
do índice de 2,2 para 31 de dezembro de 
2021 (1,7 para 31 de dezembro de 2020), 
ou seja, está adimplente para os referidos 
períodos.

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
(GRI 201-1; 201-2; 201-3; 201-4)
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Abaixo estão apresentados os principais indicadores de Desempenho Econômico e a Demonstração de Resultado da Statkraft Energias Renová-
veis S.A e suas controladas para os respectivos exercícios:

Principais Indicadores 2021 2020 Var %
Receita líquida (R$ mil) 565.054 477.180 18,4%
EBITDA ICVM 527(R$ mil) 347.042 236.101 47,0%
Margem EBITDA (%) 61,4% 49,5% 11,9 p.p
Lucro líquido (R$ mil) 183.619 59.504 208,6%
Dívida Líquida (R$ milhões) 769,700 398,800 93%
Preço bruto (R$/MWh) 294,140 263,820 11,5%
Energia gerada (GWh) 1.373,700 1.505,100 -8,7%
* Disponibilidade (%) 88,300 89,100 -0,80 p.p

(*) Média ponderada

Demonstração de Resultado - R$ mil 2021 2020 Var %
Receita líquida 565.054 477.180 18,4%
Custo do fornecimento de energia elétrica (297.232) (232.614) 27,8%
Repactuação do risco hidrológico 96.364 0 N/A
Custo dos serviços prestados (4.923) (5.693) -13,5%
Lucro bruto 359.224 238.873 50,4%
Gerais e administrativas (120.468) (101.889) 18,2%
Outras (despesas) receitas (13.298) (27.215) -51,1%
Equivalência patrimonial 12.555 15.177 -17,3%
Dividendos auferidos 891 5.026 -82,3%
Resultado antes do resultado financeiro e impostos sobre o lucro 238.904 129.972 83,8%
Resultado financeiro (27.308) (56.157) -51,4%
Despesas financeiras (61.328) (68.443) -10,4%
Receitas Financeiras 34.020 12.286 176,9%
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 211.596 73.815 186,7%
Imposto de renda e contribuição social (27.799) (14.130) 96,7%
Resultado proveniente de operações descontinuadas (178) (181) -1,6%
Lucro líquido do período 183.619 59.504 208,6%
Acionistas da Controladora 183.619 59.504 208,6%
Participação de não controladores - - -
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ASPECTOS 
TRIBUTÁRIOS
(GRI 207-1; 207-2; 207-3; 207-4)

Atuando em um setor altamente relevante 
para a economia, a Statkraft Brasil exerce 
de forma plena as suas obrigações e adota 
as melhores práticas fiscais e tributárias. 
Reconhece, igualmente, a importância dos 
tributos no alcance dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável, enquanto mecanis-
mo de contribuição das empresas às eco-
nomias onde atuam. 

ABORDAGEM TRIBUTÁRIA 

A estratégia tributária traz como forma de 
apuração do resultado tributável a siste-
mática do lucro real na Statkraft Energias 
Renováveis S.A., Statkraft Comercialização 
de Energia S.A. e Statkraft Energia do Bra-
sil Ltda. As demais empresas controladas 
adotam o regime do lucro presumido para 
apuração do Imposto de Renda de Pessoa 
Jurídica - IRPJ e da Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido - CSLL incidente sobre o 
resultado tributável.

No acumulado do ano de 2021, o imposto 
de renda e a contribuição social somaram 
R$ 22,3 milhões para as atividades de ge-
ração de energia, sendo R$ 4,5 milhões 

referente ao resultado arbitral da PCH Moi-
nho, além da renegociação do risco hidroló-
gico - GSF (- R$ 22,7 milhões), parcialmente 
compensado pelo imposto diferido ao ajus-
te pelo valor justo do CERAN e DFESA (R$ 
12,1 milhões) e a mais valia de Santa Fé 
(R$ 2,9 milhões).

CONTROLE E GESTÃO DE RISCO 
FISCAL 

Na estrutura corporativa, o Comitê Audito-
ria, Tributos, Riscos e Finanças (FRAC) se 
reúne periodicamente para discutir assun-
tos tributários levantados pelo Conselho de 
Administração, pela Administração Executi-
va ou por seus membros. Tais discussões 
resultam em recomendações formais para 
suportar as decisões, políticas e estraté-
gias.

Todos os efeitos tributários estão refletidos 
nas Demonstrações Financeiras trimestrais 
e anuais, auditadas por empresa indepen-
dente, e disponíveis a todas as partes inte-
ressadas no site da Companhia.
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ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA DO GOVERNO 

Característico da fase de construção, no ano de 2021, a Statkraft Brasil usufruiu de incentivos 
fiscais federais e estaduais, mais especificadamente, o REIDI e o DESENVOLVE Bahia, ambos para 
o projeto de construção dos novos parques eólicos do Complexo Eólico Ventos de Santa Eugênia.

O REIDI - Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura, concede a 
suspensão das exigências das contribuições PIS e COFINS, totalizando uma redução de até 
9,25% no custo dos bens, serviços e equipamentos (nacionais e importados) utilizados em 
obras de desenvolvimento de infraestrutura, por um período de até 5 anos. A adesão ao REIDI 
fica condicionada à regularidade fiscal da pessoa jurídica em relação aos impostos e contribui-
ções administradas pela Secretaria da Receita Federal do Ministério da Economia, o que se 
alinha aos princípios de transparência e precisão da estratégia tributária da Statkraft Brasil, e 
sua conformidade com o sistema tributário brasileiro5. 

Tipo Região Cidade/UF REIDI - PIS/COFINS - Lei 11.488/2007

Eólica Nordeste Uibaí/BA R$ 168.669,68

Eólica Nordeste Ibipeba/BA R$ 276.899,83

O DESENVOLVE é o Programa de Desenvolvimento Industrial e de Integração Econômica do 
Estado da Bahia, criado em 2001 para complementar e diversificar a matriz industrial do Esta-
do da Bahia. No caso do Complexo Eólico Ventos de Santa Eugênia, este benefício permitiu o 
diferimento do lançamento e do pagamento do ICMS relativo às aquisições de bens destina-
dos ao ativo fixo para o momento de sua desincorporação, sendo que ocorrerá a dispensa do 
lançamento e pagamento se a desincorporação ocorrer após o segundo ano de uso dos bens 
no estabelecimento. A concessão de incentivos financeiros pelo Governo da Bahia avalia os 
méritos do projeto em relação a diversos aspectos, incluindo a atividade econômica desenvol-
vida, a geração de novos empregos, o desenvolvimento tecnológico, e o impacto ambiental6. 
O enquadramento do projeto ao programa estadual demonstra a conformidade da Companhia 
com as políticas públicas em tributos. 

Tipo Região Cidade/UF DESENVOLVE - ICMS - Lei 7.980/2001

Eólica Nordeste Uibaí/BA R$ 815.288,52

Eólica Nordeste Ibipeba/BA R$ 7.243.172,58

5 Governo Federal, Ministério do Desenvolvimento 
Regional. REIDI. Disponível em: <https://www.gov.br/
mdr/pt-br/assuntos/fundos-regionais-e-incentivos-fis-
cais/reidi>. 
6 Governo do Estado da Bahia. Programa DESENVOLVE. 
Disponível em: <http://www.seagri.ba.gov.br/content/
programa-desenvolve>. 
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C omo afirmação do seu compromisso 
com o desenvolvimento sustentável, 

A Statkraft Brasil apresenta o seu primeiro 
Relatório Anual de Sustentabilidade. Este 
Relatório é parte de uma cadeia de outros 
documentos importantes já divulgados, 
como: o E-book de Sustentabilidade e a Co-
municação de Progresso do Pacto Global.

O escopo do Relatório é a Statkraft Brasil e 
subsidiárias, através das suas atividades de 
geração de energia nos 18 ativos em opera-
ção e o novo ativo com construção iniciada em 
2021, além das atividades de comercialização 
de energia e dos serviços administrativos pres-

tados ao Grupo Statkraft na América do Sul. 
Sua abrangência temporal compreende 1º de 
janeiro de 2021 a 31 de dezembro de 2021. 

Este Relatório tem também como objetivo 
reportar à ANEEL as principais informações 
sobre a responsabilidade socioambiental e 
a gestão econômico-financeira relativas às 
suas outorgas, tendo como referência o Ma-
nual de Contabilidade do Setor Elétrico da 
Aneel em sua versão mais recente (2022), 
contemplando especificamente seu item 
9.3 – Manual de Elaboração do Relatório 
Anual de Responsabilidade Socioambiental 
(“Manual da Aneel”). 

SOBRE O RELATÓRIO
(GRI 102-50; 102-51; 102-54) 

canal-aberto@statkraft.com

Canais de comunicação
com os clientes

Em caso de dúvidas ou questionamen-
tos sobre os dados contidos no 

decorrer deste relatório, a Statkraft 
também possui um canal aberto de 

comunicação para atender a público em 
geral por meio do telefone e pelo canal 

aberto.

0800 877 7100
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Diante de um cenário de constante evolu-
ção, a Statkraft Brasil entende a necessida-
de da atualização contínua das percepções 
das partes interessadas em relação aos 
seus negócios. Nesse sentido, em 2021, 
foi realizado um processo de avaliação dire-
cionada às partes interessadas para identi-
ficar os temas materiais que são apresen-
tados neste Relatório. 

Baseado na metodologia GRI e na norma 
AA1000 (Accountability 1000), além de 
benchmarking de empresas do ramo ener-
gético, o processo foi executado em qua-
tro etapas: (i). identificação dos temas; (ii). 
análise da importância para as partes in-
teressadas; (iii). análise de importância na 
estratégia corporativa; e, (iv). consolidação 
de resultados.

Neste processo de análise da importância 
dos temas para definição dos tópicos mate-
riais, foram desenvolvidas atividades espe-
cíficas de engajamento das partes interes-
sadas, com destaque para:

• Entrevistas com representantes de 
cada área da Companhia;

• Questionários virtuais encaminha-
dos a colaboradores e representan-
tes das áreas;

• Formulário digital para preenchi-
mento por: clientes, governo, par-
ceiros/fornecedores, imprensa, 
sociedade, comunidades, colabora-
dores e terceiros. 

Para cada uma das partes interessadas, o 
formulário digital enviado solicitava esco-
lher os temas mais relevantes na atuação 
da Companhia. Como resultado, obteve-se 
a seguinte priorização:

• Governança Corporativa e Gestão 
de Riscos; 

• Ética e Integridade;

• Resultados financeiros e operacio-
nais; 

• Saúde, segurança e bem-estar;

• Governança Corporativa e Gestão 
de Riscos; 

• Biodiversidade;

• Comunidades. 

A coleta das informações sobre temas ma-
teriais com as partes interessadas permitiu 
a construção da matriz de materialidade do 
Relatório da Statkraft Brasil para o ano de 
2021.

DEFINIÇÃO DOS TÓPICOS MATERIAIS 
(GRI 102-43; 102-44; 102-46; 102-47)

Identificação dos temas

Consolidação
de resultados

Análise de 
importância para 

partes 
interessadas

Análise de importância 
na estratégia corporativa
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MATRIZ DE MATERIALIDADE

A Matriz de Materialidade possibilita uma visão macro dos temas materiais na visão da Statkraft Brasil e dos públicos relevantes para o negócio. Desta maneira, foram identificados os assuntos 
de maior relevância para elaboração deste Relatório.
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A. Água e efluentes: O tema aborda a 
realização da gestão sustentável da 
água dado a importância do acesso a 
água potável para o ser humano.

 » ODS: 6, 12, 14, 15 

B. Biodiversidade: Demonstra o papel 
fundamental da preservação das espé-
cies animais, vegetais e dos ecossiste-
mas como um regulador climático.

 » ODS: 7, 15 

C. Clientes/Presença no mercado: Trata 
da prestação de serviço confiável, contí-
nuo e de qualidade para os clientes.

 » ODS: 8, 9, 12 

D. Comunidades locais: Relação com as 
comunidades locais – pessoas ou gru-
pos de pessoas que vivem e/ou traba-
lham em áreas sujeitas a impactos re-
sultantes das operações da empresa.

 » ODS: 1, 11, 10 
 

E. Conformidade ambiental: Aborda a 
adesão a convenções, tratados e de-
clarações e a conformidade em relação 
a leis e regulamentos ambientais.

 » ODS: 6, 7, 13, 15 

F. Desempenho operacional, econômi-
co-financeiro: Desempenho econômi-

co-financeiro da empresa e indicadores 
de desempenho operacional na gera-
ção de energia.

 » ODS: 1, 8, 9 

G. Direitos humanos: Respeito e promo-
ção dos direitos humanos e adoção de 
mecanismos para identificar, prevenir, mo-
nitorar, fiscalizar e mitigar atuais ou poten-
ciais impactos em direitos humanos.

 » ODS: 1, 2, 3, 5, 8, 10, 16 

H. Emissões e mudanças climáticas: 
Mitigação das emissões de gases de 
efeito estufa e adaptação aos efeitos 
das mudanças climáticas.

 » ODS: 6, 7, 12, 13, 15 

I. Ética e integridade: Políticas e pro-
cedimentos anticorrupção e gestão da 
ética, baseada nos valores, princípios, 
padrões e normas de comportamento 
da organização.

 » ODS: 10, 16 

J. Geração de energia/Transição 
energética: Papel do setor energético 
na transição para uma economia de 
baixo carbono. Uso de fontes limpas e 
renováveis e descarbonização da ma-
triz energética.    

 » ODS: 7, 8, 9, 11, 12, 13

K. Gestão de pessoas e relação traba-
lhista: Ações relacionadas à gestão 
das pessoas, ao ciclo de vida do profis-
sional na empresa, o desenvolvimento 
e o desligamento.

 » ODS: 3, 5, 8, 10 * 

L. Gestão responsável de fornecedo-
res: Práticas desempenhadas pela(s) 
área(s) da empresa envolvida(s) nas 
etapas de compra e relação com for-
necedores.

 » ODS: 8, 9 

M. Governança corporativa e gestão 
de riscos: Compreende o perfil da go-
vernança, a forma de gestão e relacio-
namentos com as partes interessadas. 
A Gestão de Riscos correspondente a 
arquitetura implantada na empresa 
para gerenciar os riscos de maneira 
eficaz, contribuindo para a redução da 
materialização de eventos que impac-
tem negativamente os objetivos estra-
tégicos.

 » ODS: 8, 9, 11 

N. Impactos econômicos indiretos: De-
monstra como os resultados econômi-
cos da Companhia afetam a sociedade 
e as demais partes de interesse.

 » ODS: 7, 8

O. Inovação/Pesquisa e desenvolvi-
mento: Ações de pesquisa, desen-
volvimento e inovação relacionadas à 
energia elétrica e à promoção do de-
senvolvimento sustentável e, ações 
para tornar mais eficientes a cadeia 
produtiva e o consumo de energia, ge-
rando impactos ambientais positivo.

 » ODS: 8, 9, 11, 12, 17 

P. Políticas públicas: Trata o posiciona-
mento e as ações da empresa frente a 
ações com entidades públicas e cau-
sas políticas.

 » ODS: 8, 9, 11, 12, 16, 17 

Q. Resíduos: Aborda a maneira com que 
a empresa realiza o gerenciamento e 
descarte dos resíduos, com objetivo de 
minimizar os impactos ambientais.

 » ODS: 6, 12, 14, 15 

R. Saúde, segurança e bem-estar no 
trabalho: Promoção de um ambiente 
seguro e saudável para todos os cola-
boradores da empresa.

 » ODS: 3, 8, 12 

S. Segurança patrimonial: Medidas 
adotadas para prevenir ou reduzir per-
das de patrimônio.

 » ODS: 3, 9
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Tema
Matriz de 

Materialidade GRI Standard Conteúdo Páginas Áreas do Pacto Global

Princípios 
do Pacto 
Global ODS

Perfil organizacional M
GRI 102: 

Conteúdos 
Gerais 

102-1 Nome da organização  9   
102-2 Atividades, marcas, produtos e serviços  21   
102-3 Localização da sede da organização  10   
102-4 Local de operações  21 a 23   
102-5 Natureza da propriedade e forma jurídica  9   
102-6 Mercados atendidos  25   
102-7 Porte da organização  21   

102-8 Informações sobre empregados e outros trabalhadores  94
Direitos Humanos, 

Trabalho
 1, 2 e 6 8 e 10

102-9 Cadeia de fornecedores  32 e 33   
102-10 Mudanças significativas na organização e em sua cadeia de 
fornecedores

 16   

102-11 Princípio ou abordagem da precaução  49 Meio Ambiente 7 12 e 13
102-12 Iniciativas externas  54 e 55   
102-13 Participação em associações  88   

Estratégia M
GRI 102: 

Conteúdos 
Gerais 

102-14 Declaração do mais alto executivo  6 e 7   

102-15 Principais impactos, riscos e oportunidades  49 e 50
Direitos Humanos, 

Trabalho, Meio Ambiente, 
Anticorrupção

1 ao 10  

Governança M
GRI 102: 

Conteúdos 
Gerais 

102-18 Estrutura de governança  85   
102-19 Delegação de autoridade  86   

102-20 Responsabilidade de cargos e funções de nível executivo por 
tópicos econômicos, ambientais e sociais

 86
Direitos Humanos, 

Trabalho, Meio Ambiente, 
Anticorrupção

1 ao 10 16

102-21 Consulta a stakeholders sobre tópicos econômicos, 
ambientais e sociais

 39
Direitos Humanos, 

Trabalho, Meio Ambiente, 
Anticorrupção

1 ao 10 16

102-22 Composição do mais alto órgão de governança e dos seus 
comitês

 122 a 136 Trabalho 6 5 e 16

102-23 Presidente do mais alto órgão de governança  122 a 136   
102-24 Seleção e nomeação para o mais alto órgão de governança  122 a 136   
102-25 Conflitos de interesse  93 Trabalho, Anticorrupção 6, 10 16
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Tema
Matriz de 

Materialidade GRI Standard Conteúdo Páginas Áreas do Pacto Global
Princípios do 
Pacto Global ODS

102-26 Papel desempenhado pelo mais alto órgão de governança na 
definição de propósito, valores e estratégia

 86
Direitos Humanos, 

Trabalho, Meio Ambiente, 
Anticorrupção

1 ao 10 16

102-29 Identificação e gestão de impactos econômicos, ambientais e 
sociais

 96
Direitos Humanos, 

Trabalho, Meio Ambiente, 
Anticorrupção

1 ao 10 16

102-30 Eficácia dos processos de gestão de risco  98   

102-31 Análise de tópicos econômicos, ambientais e sociais  97
Direitos Humanos, 

Trabalho, Meio Ambiente, 
Anticorrupção

1 ao 10 16

102-32 Papel desempenhado pelo mais alto órgão de governança no 
relato de sustentabilidade

 4   

102-33 Comunicação de preocupações cruciais  107
Direitos Humanos, 

Trabalho, Meio Ambiente, 
Anticorrupção

1 ao 10  

102-35 Políticas de remuneração  77
Direitos Humanos, 

Trabalho
1, 2 e 6 5 e 8

102-36 Processo para determinação da remuneração  77
102-37 Envolvimento dos stakeholders na remuneração  77
102-38 Proporção da remuneração total anual  77
102-39 Proporção do aumento percentual na remuneração total anual  77

Ética e Integridade I
GRI 102: 

Conteúdos 
Gerais 

102-16 Valores, princípios, normas e códigos de comportamento  89  16
102-17 Mecanismos para orientações e preocupações referentes à 
ética

 90 Trabalho, Anticorrupção 6 e 10 16

Combate à 
Corrupção 

I
GRI 205: 

Combate à 
Corrupção

205-1 Operações avaliadas quanto a riscos relacionados à corrupção  92 Anticorrupção 10 16
205-2 Comunicação e capacitação em políticas e procedimentos de 
combate à corrupção

 92 Anticorrupção 10 16

205-3 Casos confirmados de corrupção e medidas tomadas  92 Anticorrupção 10 16

Engajamento de 
Stakeholders

C, D, K e L
GRI 102: 

Conteúdos 
Gerais 

102-40 Lista de grupos de stakeholders  87   
102-41 Acordos de negociação coletiva  77 Trabalho 3 8
102-43 Abordagem para engajamento de stakeholders  107   

102-44 Principais preocupações e tópicos levantados  107
Direitos Humanos, 

Trabalho, Meio Ambiente, 
Anticorrupção

 16
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Tema
Matriz de 

Materialidade GRI Standard Conteúdo Páginas Áreas do Pacto Global

Princípios 
do Pacto 
Global ODS

Prática de Relato
C, D, E, J, N 

e P

GRI 102: 
Conteúdos 

Gerais 

102-45 Entidades incluídas nas demonstrações financeiras 
consolidadas

 97   

102-46 Definição do conteúdo do relatório e dos Limites de tópicos  107   

102-47 Lista de tópicos materiais  107   

102-50 Período coberto pelo relatório  106   

102-51 Data do relatório mais recente  106   

102-53 Contato para perguntas sobre o relatório  106   

102-54 Declarações de relato em conformidade com as Normas GRI  106   

102-55 Sumário de conteúdo da GRI 
 111 a 
116

  

Econômico F e N

GRI 201: 
Desempenho 
Econômico 

201-1 Valor econômico direto gerado e distribuído  101  8 e 9

201-2 Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades 
decorrentes de mudanças climáticas

101 e 102 Meio Ambiente 7, 8 e 9 13

201-4 Apoio financeiro recebido do governo 101 e 102  17

GRI 207: 
Tributos

207-1 Abordagem tributária  103   

207-2 Governança, controle e gestão de risco fiscal  103   

207-3 Engajamento de stakeholders e gestão de suas preocupações 
quanto a tributos

103

Cadeia de 
Suprimentos

D e L

GRI 204: 
Práticas de 

Compra 
204-1 Proporção de gastos com fornecedores locais  33  8

GRI 308: 
Avaliação 

Ambiental de 
Fornecedores

308-1 Novos fornecedores selecionados com base em critérios 
ambientais

 34 Meio Ambiente 7, 8 e 9
11, 12 e 

13

GRI 414: 
Avaliação 
Social de 

Fornecedores

414-1 Novos fornecedores selecionados com base em critérios 
sociais

 35 Direitos Humanos 1 e 2
8, 10, 11 

e 16

Meio Ambiente
A, B, D, E, H, 

J e Q
GRI 303: Água 

e Efluentes
303-1 Interações com a água como um recurso compartilhado  56 Meio Ambiente 7, 8 e 9 6 e 14

303-5 Consumo de água  56 Meio Ambiente 7, 8 e 9 6, 12 e 14
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Tema
Matriz de 

Materialidade GRI Standard Conteúdo Páginas Áreas do Pacto Global

Princípios 
do Pacto 
Global ODS

GRI 304: 
Biodiversidade

304-1 Unidades operacionais próprias, arrendadas ou geridas dentro 
ou nas adjacências de áreas de proteção ambiental e áreas de alto 
valor de biodiversidade situadas fora de áreas protegidas

 57 e 58 Meio Ambiente 7, 8 e 9 6, 14 e 15

304-2 Impactos significativos de atividades, produtos e serviços 
sobre a biodiversidade

 57 e 58 Meio Ambiente 7, 8 e 9 6, 14 e 15

304-3 Habitats protegidos ou restaurados  57 e 58 Meio Ambiente 7, 8 e 9 14 e 15

304-4 Espécies incluídas na lista vermelha da IUCN e em listas 
nacionais de conservação com habitats em áreas afetadas por 
operações da organização

 57 e 58 Meio Ambiente 7, 8 e 9 14 e 15

GRI 305: 
Emissões

305-1 Emissões diretas (Escopo 1) de gases de efeito estufa (GEE)  58 Meio Ambiente 7, 8 e 9 7, 11 e 13

305-2 Emissões indiretas (Escopo 2) de gases de efeito estufa (GEE)  58 Meio Ambiente 7, 8 e 9 7, 11 e 13

305-4 Intensidade de emissões de gases de efeito estufa (GEE)  58 Meio Ambiente 7, 8 e 9 7, 11 e 13

GRI 306: 
Resíduos

306-1 Geração de resíduos e impactos significativos relacionados a 
resíduos

 59 e 60 Meio Ambiente 7, 8 e 9
3, 6, 12, 
13, 14 e 

15

306-2 Gestão de impactos significativos relacionados a resíduos  59 e 60 Meio Ambiente 7, 8 e 9
3, 6, 12, 
13, 14 e 

15

306-3 Resíduos gerados  60 Meio Ambiente 7, 8 e 9
3, 6, 12, 
13, 14 e 

15

306-4 Resíduos não destinados à disposição final  60 Meio Ambiente 7, 8 e 9
3, 6, 12, 
13, 14 e 

15

306-5 Resíduos destinados à disposição final  60 Meio Ambiente 7, 8 e 9
3, 6, 12, 
13, 14 e 

15

Emprego K e R
GRI 401: 
Emprego

401-1 Novas contratações e rotatividade de empregados  70 Trabalho 3 e 6 5, 8 e 10

401-2 Benefícios oferecidos a empregados em tempo integral que 
não são oferecidos a empregados temporários ou de período parcial

 77
Direitos Humanos, 

Trabalho
1, 2, 3 e 6

3, 5, 8 e 
10

401-3 Licença-maternidade e paternidade  77
Direitos Humanos, 

Trabalho
1, 2, 3 e 6

3, 5, 8 e 
10
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Tema
Matriz de 

Materialidade GRI Standard Conteúdo Páginas Áreas do Pacto Global

Princípios 
do Pacto 
Global ODS

Preservação de 
Vidas

K, R e S

GRI 403: 
Saúde e 

Segurança 
Ocupacional

403-1 Sistema de gestão de saúde e segurança do trabalho  79 Trabalho  8

403-2 Identificação de periculosidade, avaliação de riscos e 
investigação de incidentes

 80 Trabalho  3 e 8

403-3 Serviços de saúde do trabalho  80 Trabalho  3 e 8

403-4 Participação dos trabalhadores, consulta e comunicação aos 
trabalhadores referente à saúde e à segurança do trabalho

 79 Trabalho  3 e 8

403-5 Capacitação de trabalhadores em saúde e segurança 
ocupacional

 79 Trabalho  8

403-6 Promoção da saúde do trabalhador  82 e 83 Trabalho  3

403-7 Prevenção e mitigação de impactos na saúde e segurança do 
trabalho diretamente vinculados com relações de negócio 

 82 e 83 Trabalho  8

403-8 Trabalhadores cobertos por um sistema de gestão de saúde e 
segurança do trabalho

 82 e 83 Trabalho  3 e 8

403-9 Acidentes de trabalho 81 Trabalho  3 e 8

403-10 Doenças profissionais  81 Trabalho  3 e 8

Desenvolvimento 
Humano

K e O
GRI 404: 

Capacitação e 
Educação

404-1 Média de horas de capacitação por ano, por empregado  66 Trabalho  
4, 5, 8 e 

10

404-2 Programas para o aperfeiçoamento de competências dos 
empregados e assistência para transição de carreira

 66 Trabalho  8

404-3 Percentual de empregados que recebem avaliações regulares 
de desempenho e de desenvolvimento de carreira

 73 Trabalho  5, 8 e 10

Diversidade e 
igualdade

G, I, K e R

GRI 405: 
Diversidade e 
Igualdade de 

Oportunidades

405-1 Diversidade nos órgãos de governança e empregados  75 Trabalho 6 5 e 8

GRI 406: Não 
Discriminação

406-1 Casos de discriminação e medidas corretivas tomadas  75 Trabalho 6 5, 8 e 16

Respeito aos 
direitos humanos

G, I, K e R

GRI 407: 
Liberdade 
Sindical e 

Negociação 
Coletiva

407-1 Operações e fornecedores identificados em que o direito de 
exercer a liberdade de associação e a negociação coletiva possa 
estar sendo violado ou haja risco

 77 Trabalho 3 8
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Tema
Matriz de 

Materialidade GRI Standard Conteúdo Páginas Áreas do Pacto Global

Princípios 
do Pacto 
Global ODS

GRI 408: 
Trabalho 
Infantil

408-1 Operações e fornecedores com risco significativo de casos 
trabalho infantil

 35 Trabalho 5 8 e 16

GRI 409: 
Trabalho 

Forçado ou 
Análogo ao 

Escravo

409-1 Operações e fornecedores com risco significativo de casos de 
trabalho forçado ou análogo ao escravo

 35 Trabalho 4 8 e 16

GRI 413: 
Comunidades 

Locais

413-1 Operações com engajamento, avaliações de impacto e 
programas de desenvolvimento voltados à comunidade local

 39 Direitos Humanos 1 e 2
1, 2, 10 e 

11

Cliente C
GRI 418: 

Privacidade do 
Cliente

418-1 Queixas comprovadas relativas à violação da privacidade e 
perda de dados de clientes

 94 Direitos Humanos 1 e 2 16
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OUTORGAS DE GERAÇÃO 

A Statkraft Brasil possui, atualmente, os 
seguintes ativos operando com outorgas 
de concessão de serviço público de energia 
elétrica, feitas pela ANEEL, mediante licita-
ção, na modalidade de concorrência:

• Parque Eólico Barra dos Coqueiros 
(SE)

• UHE Monjolinho (RS)

• Complexo Eólico de Brotas de Ma-
caúbas, composto pelos parques 
eólicos de Macaúbas, Novo Horizon-
te e Seabra (BA)

• UHE SUIÇA (ES)

• Complexo Ventos de Santa Eugênia, 
com suas 14 usinas, em constru-
ção (BA).

Anualmente, em relação às outorgas, a 
Statkraft Brasil deve divulgar à ANEEL infor-
mações de responsabilidade socioambien-
tal, bem como os impactos econômico-fi-
nanceiros relacionados.  

UHE MONJOLINHO 

No 3º Leilão de Energia Nova, a UHE Monjo-
linho, comercializou 42 MW médios por um 
prazo de 30 anos: de 1º de janeiro de 2011 
a 31 de dezembro de 2040. 

A UHE Monjolinho, com o Contrato de Con-
cessão Nº 18/2002, entrega sua geração 
para o Sistema Interligado Nacional (SIN), 
tendo contratos no Ambiente de Contrata-
ção Regulada (ACR) com 24 Distribuidoras 
que participaram do 3º Leilão de Energia 
Nova. 

UHE SUÍÇA 

A UHE Suíça, outorgada pelo Decreto S/Nº, 
de 13/07/1995, e Contrato de Concessão 
Nº 001/2014, com vigência até 16 de julho 
de 2025 também entrega sua geração ao 
SIN. Toda sua energia é comercializada no 
Ambiente de Contratação Livre (ACL). 

EOL PARQUE EÓLICO BARRA DOS 
COQUEIROS 

O Parque Eólico (EOL) Barra dos Coqueiros 
tem capacidade instalada total de 34,50 
MW e 10,50 MW médios de Garantia Física, 
sendo que 10,0 MW médios foram vendidos 
no 2º Leilão de Energia de Reserva – Leilão 
003/2009 -, realizado em 14 de dezembro 
de 2009, por um prazo de 20 anos: de 1º 
de julho de 2012 a 30 de junho de 2032. 

O Parque Eólico EOL Barra dos Coqueiros 
entrega toda sua geração ao SIN. A Au-
torização foi dada pela Portaria MME nº 
617/2010. 

O EOL Parque Eólico Barra dos Coqueiros 
tem como cliente direto a Câmara de Co-
mercialização de Energia Elétrica (CCEE). 

COMPLEXO EOL EÓLICO BROTAS DE 
MACAÚBAS

Os Parques Eólicos do Complexo EOL Eó-
lico Brotas de Macaúbas têm capacidade 
instalada total de 95,19 MW e 35,70 MW 
médios de Garantia Física. Sua energia foi 
comercializada no 2º Leilão de Energia de 
Reserva – Leilão 003/2009, realizado em 
14 de dezembro de 2009, por um prazo de 
20 anos: de 1º de julho de 2012 a 30 de 
junho de 2032. 

A Statkraft Energias Renováveis S.A detém 
100% do empreendimento.

Os Parques Eólicos estão localizados no 
município de Brotas de Macaúbas, na Cha-
pada Diamantina, na região central da Bahia 
e entregam toda sua geração ao SIN. As 
Autorizações foram dadas pelas Portarias 
MME580/2017, 617/2010 e 673/2010 

O Complexo Eólico Brotas de Macaúbas 
tem como cliente direto a Câmara de Co-
mercialização de Energia Elétrica (CCEE).

As características individuais dos parques 
eólicos, também denominados de centrais 
eólicas, instalados no município de Brotas 
de Macaúbas, são:

• A Central Geradora Eólica Macaú-
bas possui 21 aerogeradores, com 
potência instalada total de 35,07 
MW; 

• A Central Eólica Novo Horizonte 
possui 18 aerogeradores, com po-
tência instalada total de 30,06 MW; 
e 

• A Central Geradora Eólica Seabra 
igualmente possui 18 aerogerado-
res, com potência instalada total de 
30,06 MW.

REGULATÓRIO – INDICADORES DO SETOR 
ELÉTRICO 
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PARTICIPAÇÃO DOS 
EMPREENDIMENTOS NO SIN 

As tabelas a seguir apresentam a participa-
ção dos ativos detidos pela Statkraft Brasil, 
em 2021, na capacidade total instalada 
sob a gestão do Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) por meio do Sistema 
Nacional Interligado (SIN). 

Segundo a CCEE, a geração no período de 
1º de janeiro a 31 de dezembro de 2021 
foi de 66.236,36 MW médios – sendo que 
esse montante considera usinas supervi-
sionadas e programadas pelo ONS, além 
de usinas que participam do processo de 
contabilização da CCEE e usinas conecta-
das às redes de distribuição sem relaciona-
mento com o ONS e com a CCEE.

UHE MONJOLINHO 

Capacidade instalada em MW no SIN
Participação da atual capacidade instalada da 

UHE Monjolinho 2021/2025

Fonte 2021 2025 2021 2025

Hidráulica 18.459 22.838 0,40% 0,32%

Outras 151.656 158.536 0,05% 0,05%

Total 170.115 181.374 0,04% 0,04%

A UHE Monjolinho, com sua garantia física de 41,7 MW médios e participou com 0,043% da capacidade instalada tota no Brasil no ano de 2021. 

UHE SUÍÇA 

Capacidade instalada em MW no SIN

Participação da atual capacidade instalada da 
Statkraft Energias Renováveis S.A., UHE Suíça 

2021/2025

Fonte 2021 2025 2021 2025

Hidráulica 18.459 22.838 0,19% 0,15%

Outras 151.656 158.536 0,02% 0,02%

Total 170.115 181.374 0,02% 0,02%

A UHE Suíça, com sua garantia física de 21,60 MW médios e participou com 0,024% da capacidade instalada total no Brasil no ano de 2021. 
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PARQUE EÓLICO BARRA DOS COQUEIROS

Capacidade instalada em MW 
no SIN

Participação da atual 
capacidade instalada da EOL 

Barra dos Coqueiros 2021/2025

Fonte 2021 2025 2021 2025

Eólica 18.459 22.838 0,19% 0,15%

Outras 151.656 158.536 0,02% 0,02%

Total 170.115 181.374 0,02% 0,02%

O Parque Eólico Barra dos Coqueiros, com sua garantia física de 10,50 MW médios, participou 
com 0,011% da capacidade instalada total no Brasil no ano de 2021. 

COMPLEXO EÓLICO BROTAS DE MACAÚBAS 

Capacidade instalada em MW 
no SIN

Participação da atual 
capacidade instalada do 

Complexo Eólico Brotas de 
Macaúbas 2021/2025

Fonte 2021 2025 2021 2025

Eólica 18.459 22.838 0,52% 0,42%

Outras 151.656 158.536 0,06% 0,06%

Total 170.115 181.374 0,06% 0,05%

O Complexo Eólico Brotas de Macaúbas, com sua energia para comercialização total de 35,70 
MW médios e geração de 38,60 MW médios, participaram com 0,059% da geração de energia 
total no Brasil no ano de 2021. 

INVESTIMENTOS 

As tabelas a seguir demonstram os investimentos realizados em cada um dos ativos em ou-
torga pela Statkraft Brasil, no ano de 2021.

UHE MONJOLINHO

Setor Valor (R$)

Engenharia R$ 75.941

Manutenção R$ 283.452

Saúde, segurança e gestão ambiental (HSSE)3 R$ 802.472

Operação R$ 217.641

UHE SUÍÇA

Setor Valor (R$)

Engenharia R$ 56.005

Manutenção R$ 357.717

Saúde, segurança e gestão ambiental (HSSE)6 R$ 429.141

Operação R$ 80.993

PARQUE EÓLICO BARRA DOS COQUEIROS
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Setor Valor (R$)

Engenharia R$ 212.514

Manutenção R$ 718.456

Saúde, segurança e gestão ambiental (HSSE)9 R$ 3.998.961

Operação R$ 141.288

COMPLEXO EÓLICO BROTAS DE MACAÚBAS 

Setor Valor (R$)

Engenharia  R$ 657.207

Manutenção  R$ 451.043

Saúde, segurança e gestão ambiental (HSSE)  R$ 5.860.590

Operação R$ 210.121
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ANEXOS GOVERNANÇA CORPORATIVA – DIRETORIA EXECUTIVA, CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO E FISCAL DAS EMPRESAS DA STATKRAFT BRASIL 
(GRI 102-22; 102-23;102-24)’

MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

STATKRAFT ENERGIAS 
RENOVÁVEIS S.A. (SKER)

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente
Austin Laine Powell - 
Presidente CA

Jan Erik Felle
Ivanyra Maura de 
Medeiros Correia

João Verner Juenemann

Leoze Lobo Maia Junior
Diretor Financeiro 
e Relações com 
Investidores

Kjersti Roenningen
María Teresa González 
Ramirez

Marcos Bett Pagani Natasha Gaertner

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

Simen Braein  – Emanuela Roggia  –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica
Ana Maria Loureiro 
Recart

Paulo Conte Vasconcellos –  

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

Luiz Orlando Caiuby 
Novaes

Isaac Berensztejn – – 

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

STATKRAFT ENERGIA DO 
BRASIL LTDA. (SKEB)

Fernando de Lapuerta 
Montoya

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Natasha Gaertner
Diretora de Finanças e 
Riscos

– – – –

Pablo Borges Becker Diretor Comercial – – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

STATKRAFT  
COMERCIALIZAÇÃO DE 
ENERGIA S.A. (SKER 

COM)

Fernando de Lapuerta 
Montoya

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Executivo – – – –

Thiago Maciel Tomazzoli Diretor Executivo – – – –

Paula Abrantes Suanno Diretora Executiva – – – –

ENERGEN

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Thiago Maciel Tomazzoli Diretor de Operações – – – –

ESMERALDA

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

MACAÚBAS

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

MOINHO

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

MORRO DO CRUZEIRO I

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

MORRO DO CRUZEIRO II

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

NOVO HORIZONTE

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

PASSOS MAIA

José Adami Neto Diretor Presidente José Adami Neto – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor de Engenharia Victor Batista Adami Filho – – –

Fernando de Lapuerta 
Montoya

Diretor Regulatório Hideo Wilson Ogassawara – – –

Maurício Roberto Adami 
Telck

Diretor Administrativo
Fernando de Lapuerta 
Montoya

– – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

SANTA FÉ

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

SANTA LAURA

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

SANTA ROSA

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

SEABRA

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

OSLO I

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

OSLO II

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

OSLO III

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

OSLO IV

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

OSLO V

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

OSLO VI

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

OSLO VII

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

OSLO VIII

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

OSLO IX

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

OSLO X

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

OSLO XI

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

OSLO XII

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

OSLO XIII

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –

OSLO XIV

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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MEMBROS DIRETORIA, CONSELHOS - STATKRAFT e SPE's (DATA BASE 31/12/2021)

EMPRESA

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

NOME CARGO NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES NOME EFETIVOS NOME SUPLENTES

SERRA DA MANGABEIRA

Fernando de Lapuerta 
Montoya 

Diretor Presidente – – – –

Leoze Lobo Maia Junior Diretor Financeiro – – – –

Paula Abrantes Suanno

Diretora de 
Desenvolvimento e Novos 
Negócios e Assuntos 
Regulatórios

– – – –

Thiago Maciel Tomazzoli
Diretor de Gestão de 
Ativos e Operação e 
Manutenção

– – – –

Patrícia Cândido Pinto 
Silva

Diretora Jurídica – – – –

Liandra Pellegrini 
Lancellotte Pinto

Diretora de Recursos 
Humanos

– – – –
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ANEXOS REGULATÓRIOS – INDICADORES DO SETOR ELÉTRICO

ATIVOS

Usina Resoluções Autorizativas Potência Instalada (MW) Garantia Física (MWm) Início das Operações

Eólica

EOL Macaúbas Portarias de Autorização números 580/2010 35,07 13,40 2012

EOL Seabra Portarias de Autorização números 671/2010 30,06 11,30 2012

EOL Novo Horizonte Portarias de Autorização números 673/2010 30,06 10,09 2012

EOL Barra dos Coqueiros Portaria de Autorização nº 617/2010 34,50 10,50 2012

Hidráulica

UHE Monjolinho Contrato de Concessão Nº 18/2002 74,00 41,70 2009

PCH Passos Maia REA ANEEL nº 68/2004 25,00 13,70 2011

PCH Esmeralda RESOLUÇÃO ANEEL nº 605/2001 22,20 12,32 2006

PCH Moinho REA ANEEL nº 1.451/2008 13,70 6,95 2011

PCH Santa Rosa II RESOLUÇÃO ANEEL nº 197/2001 30,00 17,07 2008

PCH Santa Laura RESOLUÇÃO ANEEL nº 379/2000 15,00 7,99 2007

UHE Suíça Contrato de Concessão Nº 001/2014 35,34 21,60 1965

PCH São João RESOLUÇÃO ANEEL nº 110/1999 25,00 12,95 2007

PCH Rio Bonito Contrato de Concessão nº 004/2013 22,50 9,40 1959

PCH Fruteiras Contrato de Concessão nº 004/2013 8,74 4,93 1999

PCH Viçosa RESOLUÇÃO ANEEL nº 111/1999 4,50 2,53 2001

PCH Jucu Contrato de Concessão nº 004/2013 4,84 2,62 1999

PCH Alegre Contrato de Concessão nº 004/2013 2,06 1,16 1999

PCH Francisco Gros RESOLUÇÃO ANEEL nº 482/2001 29,00  15,60 2009
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OPERACIONAIS E DE PRODUTIVIDADE

Dados técnicos (insumos, capacidade de produção, vendas, perdas)

Parque Eólico 
Barra dos 
Coqueiros

Complexo 
Eólico Brotas de 

Macaúbas UHE Monjolinho UHE Suíça

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Energia gerada (GWh)

Energia comprada (GWh) N/I - N/I - N/I 25,00 N/I 17,00 N/A N/A

Perdas elétricas globais (GWh) 2,47 5,01 14,17 8,44 4,48 3,22 0,59 0,23 N/A N/A

Perdas elétricas – Total (%) sobre o requisito de energia N/I 8,21 N/I 2,49 N/I 1,29 N/I 0,17 N/A N/A

Perdas técnicas – (%) sobre o requisito de energia N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/A

Perdas não técnicas – (%) sobre o requisito de energia N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/A

Energia vendida (GWh)

Distribuidoras - ACR  N/I 73,00 N/I 314,00 N/I 368,00 N/I 123,00 N/A N/A

Consumidores livres - ACL  N/I - N/I - N/I - N/I - N/A N/A

Agentes de Geração - ACL  N/I - N/I - N/I - N/I - N/A N/A

Comercializadores - ACL  N/I - N/I - N/I - N/I - N/A N/A

Subestações (em unidades) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 2,00 1,00 1,00 N/A N/A

Capacidade instalada (MW) 38,30 34,50 100,22 95,19 82,50 74,00 100,22 35,34 N/A N/A

Linhas de transmissão (em km) 16,40 0,05 0,05 0,01 18,00 18,50 0,05 0,03 N/A N/A

Transformadores (em unidades) N/I 2,00 N/I 3,00 N/I 2,00 N/I 2,00 N/A N/A

Venda de energia por capacidade instalada (GWh/MVA*No horas/ano) 29% N/I 35% N/I 0,57 N/I 39% N/I N/A N/A

Energia vendida por empregado (MWh) 6,98 N/I 22,00 N/I 73,80 N/I 15,40 N/I N/A N/A

Valor adicionado / GWh Vendido N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/A
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SOCIAIS INTERNOS

Informações gerais

Parque Eólico 
Barra dos 
Coqueiros

Complexo 
Eólico Brotas de 

Macaúbas UHE Monjolinho UHE Suíça

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Colaboradores

Número total de empregados (próprios + terceirizados) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Empregados 10 11 16 16 5 5 8 8 N/A 10

Terceirizados 3 N/I 6 N/I 1 N/I 6 N/I N/I N/I

Empregados por faixa etária (próprios)

Empregados até 30 anos de idade (%) 30% 18% 13% 13% - - - - N/A 10%

Empregados com idade entre 31 e 40 anos (%) 30% 36% 81% 63% 100% 100% 50% 50% N/A 60%

Empregados com idade entre 41 e 50 anos (%) 40% 45% 6% 25% - - 50% 38% N/A 20%

Empregados com idade superior a 50 anos (%) - - - - - - - 13% N/A 10%

Empregados por gênero

Número de mulheres em relação ao total de empregados (%) 20% - 13% 19% - - 25% 25% N/A 40%

Mulheres em cargos gerenciais em relação ao total de cargos gerenciais (%) - - - - - - - - N/A -

Empregadas negras (pretas e pardas) em relação ao total de empregados (%) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Empregados negros (pretos e pardos) em relação ao total de empregados (%) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Empregados negros (pretos e pardos) em cargos gerenciais em relação ao 
total de cargos gerenciais (%)

N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Estagiários em relação ao total de empregados (%) - - - - - - - - N/A -

Empregados do programa de contratação de aprendizes (%) - - - - - - - - N/A 10%

Empregados portadores de deficiência N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I
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Informações gerais

Parque Eólico 
Barra dos 
Coqueiros

Complexo 
Eólico Brotas de 

Macaúbas UHE Monjolinho UHE Suíça

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Remuneração, benefícios e carreira (R$ mil) 

Folha de pagamento bruta N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Encargos sociais compulsórios N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Educação N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Alimentação N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Transporte N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Saúde N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Fundação N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Segurança e medicina do trabalho N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Cultura N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Capacitação e desenvolvimento profissional N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Creches ou auxílio-creches N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Outros (auxílio funeral, excepcional, prêmio aposentadoria) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Participação nos resultados

Investimento total em programa de participação nos resultados da empresa 
(R$ mil)

N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Valores distribuídos em relação à folha de pagamento bruta (%) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Divisão da maior remuneração pela menor remuneração em espécie paga 
pela empresa

N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Divisão da menor remuneração da empresa pelo salário mínimo vigente N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Perfil da remuneração por categoria – salário médio no ano corrente (R$)

Cargos de direção N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Cargos gerenciais N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Cargos administrativos N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Cargos operacionais N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I
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Informações gerais

Parque Eólico 
Barra dos 
Coqueiros

Complexo 
Eólico Brotas de 

Macaúbas UHE Monjolinho UHE Suíça

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Saúde e segurança no trabalho

Média de horas extras por empregado/ano N/M N/M N/M N/A N/M N/M N/M N/M N/M N/M

Índice TF (taxa de frequência) total da empresa no período, para empregados N/M - N/M N/M N/M - N/M - N/M -

Índice TG (taxa de gravidade) no período, para empregados N/M N/M N/M N/A N/M N/M N/M N/M N/M N/M

Índice TF (taxa de frequência) total da empresa no período, para 
terceirizados/contratados

N/M N/M N/M N/A N/M N/M N/M N/M N/M N/M

Índice TG (taxa de gravidade) no período, para terceirizados e contratados N/M N/M N/M N/A N/M N/M N/M N/M N/M N/M

Índice TF (taxa de frequência) da empresa no período para a força de trabalho 
(próprios + terceiros)

N/M - N/M 6,32 N/M - N/M - N/M 2,53

Índice TG (taxa de gravidade) no período, para a força de trabalho (próprios + 
terceiros)

N/M N/M N/M N/A N/M N/M N/M N/M N/M N/M

Óbitos – próprios - - - - - - - - - -

Óbitos – terceirizados - - - - - - - - - -

Desenvolvimento profissional

Perfil da escolaridade – discriminar, em percentagem, em relação ao total dos empregados

Ensino fundamental N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Ensino médio N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Ensino técnico N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Ensino superior N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Pós-graduação (especialização, mestrado, doutorado) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Valor investido em desenvolvimento profissional e educação (R$ mil) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Média de horas de treinamento por ano, por funcionário, discriminadas por 
categoria funcional

Cargos de direção N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Cargos gerenciais N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Cargos administrativos N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Cargos operacionais N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I
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Informações gerais

Parque Eólico 
Barra dos 
Coqueiros

Complexo 
Eólico Brotas de 

Macaúbas UHE Monjolinho UHE Suíça

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Comportamento frente a contratações e demissões

Índice de contratação (%) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Taxa de rotatividade (%) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Reclamações trabalhistas (empregados próprios e terceiros)

Valor provisionado no período (R$ mil) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I

Número de processos trabalhistas movidos contra a empresa no período N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I

Número de processos trabalhistas julgados procedentes no período N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I

Número de processos trabalhistas julgados improcedentes no período N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I

Valor total de indenizações e multas pagas por determinação da Justiça no 
período (R$ mil)

N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I

Preparação para a aposentadoria

Investimentos em previdência complementar (R$ mil) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Número de beneficiados pelo programa de previdência complementar N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I
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ECONÔMICO-FINANCEIROS

Demonstração de valor adicionado (R$ mil)

Parque Eólico 
Barra dos 
Coqueiros

Complexo 
Eólico Brotas de 

Macaúbas
Statkraft Energias 

Renováveis (*)

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Receitas 

Vendas de mercadorias, produtos e serviços 15.218 17.377 75.630 92.463 310.237 200.804 N/I N/I

Outras receitas 87 22 9 104 13.856 12.264 N/I N/I

Receitas relativas à construção de ativos próprios N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Provisão para créditos de liquidação duvidosa N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Insumos adquiridos de terceiros

Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos 2.960 3.784N/I 11.414 11.865 85.821 67.992 N/I N/I

Materiais, energia, serviços de terceiros e outros 3.116 4.806 3.520 7.242 19.348 21.190 N/I N/I

Perda/Recuperação de valores ativos N/I (12) 40 42 379 28.222 N/I N/I

Outras 831 1.820 10.573 2.431 25.397 179 N/I N/I

Valor adicionado bruto 8.398 7.001 50.092 70.987 193.148 95.485 N/I N/I

Depreciação, amortização e exaustão 7.721 7.733 25.742 25.634 52.569 49.036 N/I N/I

Valor adicionado líquido/produzido pela entidade 677 (732) 24.350 45.353 140.579 46.449 N/I N/I

Valor adicionado recebido em transferência 1.501 1.190 1.119 2.087 200.902 114.443 N/I N/I

Resultado de equivalência patrimonial N/I N/I N/I N/I 184.714 103.870 N/I N/I

Receitas financeiras 1.501 1.190 1.119 2.087 15.475 5.728 N/I N/I

Outras N/I N/I N/I N/I 713 4.845 N/I N/I

Valor adicionado total a distribuir 2.178 458 25.469 47.440 341.481 160.892 N/I N/I

Distribuição do valor adicionado

Pessoal   

Remuneração direta 1.203 1.626 1.036 N/I 33.906 22.682 N/I N/I

Benefícios 321 393 2 N/I 6.919 5.451 N/I N/I

F.G.T.S. 128 118 80 N/I 2.507 1.527 N/I N/I

*Informações referentes a Statkraft Energias Renováveis SA, considerando a incorporação da UHE Suíça e UHE Monjolinho.
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Demonstração de valor adicionado (R$ mil)

Parque Eólico 
Barra dos 
Coqueiros

Complexo 
Eólico Brotas de 

Macaúbas
Statkraft Energias 

Renováveis (*)

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Impostos, taxas e contribuições    

Federais 1.598 1.933 5.485 8.166 51.698 25.310 N/I N/I

Estaduais N/I N/I N/I N/I 891 289 N/I N/I

Municipais 4 N/I 10 10 379 311 N/I N/I

Remuneração de capitais de terceiros    

Juros 13 49 1.154 300 30.058 26.591 N/I N/I

Aluguéis 107 161 180 214 714 1.124 N/I N/I

Outras 344 692 1.748 716 30.790 18.103 N/I N/I

Remuneração de Capitais Próprios    

Juros sobre o Capital Próprio N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Dividendos N/I N/I N/I N/I 8.722 2.826 N/I N/I

Lucros retidos / Prejuízo do exercício (1.540) (4.514) 15.774 38.034 174.897 56.678 N/I N/I

Participação dos não-controladores nos lucros retidos N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

*Informações referentes a Statkraft Energias Renováveis SA, considerando a incorporação da UHE Suíça e UHE Monjolinho.

Relatório Anual de Sustentabilidade da Statkraft Brasil

ANEXOS

144



SOCIAIS EXTERNOS

Perfil dos Clientes

Parque Eólico 
Barra dos 
Coqueiros

Complexo 
Eólico Brotas 
de Macaúbas

UHE 
Monjolinho UHE Suíça

Complexo 
Eólico Ventos 

de Santa 
Eugênia

Venda de energia    2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Distribuidoras - ACR N/I 100% N/I 100% N/I 100% N/I 100% N/A N/A

Consumidores Livres – ACL N/I - N/I - N/I - N/I - N/A N/A

Agentes de Geração - ACL N/I - N/I - N/I - N/I - N/A N/A

Comercializadores - ACL N/I - N/I - N/I - N/I - N/A N/A

COMUNIDADES

Impactos causados na saúde e segurança   

Parque Eólico 
Barra dos 
Coqueiros

Complexo 
Eólico Brotas 
de Macaúbas

UHE 
Monjolinho UHE Suíça

Complexo 
Eólico Ventos 

de Santa 
Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Número total de acidentes sem óbito com a população - - - - - - - - N/A -

Número total de acidentes com óbito com a população - - - - - - - - N/A -

Demandas judiciais decorrentes de acidentes com a população – Base Contencioso Geral - - - - - - - - N/A -
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Envolvimento da empresa com ação social¹

Parque Eólico Barra dos 
Coqueiros

Complexo Eólico Brotas 
de Macaúbas

Statkraft Energias 
Renováveis (*)

Complexo Eólico Ventos 
de Santa Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Recursos aplicados em educação (R$ mil) - - - - - 60.000,00 - -

Recursos aplicados em saúde e saneamento (R$ mil) - - - 2.418,00 185.299,79 294.033,15 - -

Recursos aplicados em cultura (R$ mil) - - - - 111.585,70 105.400,00 - -

Recursos aplicados em esportes (R$ mil) - - - - - - - -

Outros recursos aplicados em ações sociais (R$ mil) - - 7.189,93 - N/I 9.709,20 - 986.685,70

Empregados que realizam trabalhos voluntários na comunidade externa à 
empresa/total de empregados (%)

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Quantidade de horas mensais doadas (liberadas do horário normal de 
trabalho) pela empresa para trabalho voluntário de funcionários

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

¹Dados informados referentes a iniciativas de doações, projetos socioambientais e patrocínios voluntários.
*Informações referentes a Statkraft Energias Renováveis SA, considerando a incorporação da UHE Suíça e UHE Monjolinho.
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AMBIENTAIS

Parque Eólico Barra 
dos Coqueiros

Complexo Eólico 
Brotas de Macaúbas UHE Monjolinho UHE Suíça

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Geração e tratamento de resíduos

Emissão

Volume anual de gases do efeito estufa (CO2, CH4, 
N2O, HFC, PFC, SF6), emitidos na atmosfera (em 
toneladas de CO2 equivalentes).

11,48 25,54 26,09 70,98 17,62 12,30 11,48 5,70 N/A N/I

Volume anual de emissões de gases destruidores da 
camada de ozônio (em toneladas de CFC equivalentes).

N/M N/M N/M N/M N/M N/M N/M N/M N/A N/M

Efluentes

Descarte total de água, por qualidade e destinação 
(m3/ano)

N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I

Sólidos

Quantidade anual (em toneladas) de resíduos sólidos 
gerados (lixo, dejetos, entulho etc.)

6,63 4,54 6,58 4,33 0,71 1,19 17,35 2,08 N/A 3204,74

Quantidade anual (em toneladas) de resíduos sólidos 
perigosos gerados

2,75 5,67 4,93 1,69 0,16 0,85 N/I 0,81 N/A N/I

Quantidade de resíduos contaminados por PCB (Ascarel) 
destinados a geração de energia

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A
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Parque Eólico Barra 
dos Coqueiros

Complexo Eólico 
Brotas de Macaúbas UHE Monjolinho UHE Suíça

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Uso de recursos no processo produtivo e em processos gerenciais da organização

Consumo total de energia por fonte 

Consumo de energia por kWh distribuído (vendido)

Consumo de energia direta discriminado por fonte de 
energia primária

424,08 398,98 426,22 1.072,87 876,34 865,24 2.703,97 2.409,12 N/A 75.816,96

Diesel (GJ) 104,03 179,01 132,05 903,13 271,90 183,32 122,53 81,28 N/A N/I

Gasolina (GJ) 278,28 227,49 247,94 208,80 7,03 8,21 38,28 7,56 N/A N/I

Etanol (GJ) N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Gás natural - GLP (GJ) N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Outros (GJ) N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Consumo total de água por fonte (em m³)

Abastecimento (rede pública) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I

Fonte subterrânea (poço) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A 46.506

Captação superficial (cursos d’água) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I

Consumo total de água (em m³) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A 46.506

Consumo de água por empregado (em m³) N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I

Educação e conscientização ambiental

Na organização

Número de empregados treinados nos programas de 
educação ambiental.

N/A N/A N/A N/A 5 5 N/A N/I N/A 1453

Percentual de empregados treinados nos programas de 
educação ambiental / total de empregados.

N/A N/A N/A N/A 100% 100% N/A N/I N/A 100%

Número de horas de treinamento ambiental N/A N/A N/A N/A 2 N/I N/A N/I N/A 868
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Parque Eólico Barra 
dos Coqueiros

Complexo Eólico 
Brotas de Macaúbas UHE Monjolinho UHE Suíça

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Na comunidade

Número de unidades de ensino fundamental e médio 
atendidas

N/A N/A 5 5 4 4 N/A N/I N/A 17

Número de alunos atendidos N/A N/A 66 111 88 88 N/A N/I N/A 1971

Número de professores capacitados N/A N/A N/M 5 8 8 N/A N/I N/A 34

Número de unidades de ensino técnico e superior 
atendidas

N/A N/A N/A - - - N/A N/I N/A -

Número de alunos atendidos N/A N/A N/A - - - N/A N/I N/A -

Indicadores de desempenho ambiental – empresas de geração (em R$ mil)

Fonte de Geração Hidráulica

Consumo de energia elétrica das unidades geradoras e 
auxiliares (MWh)

N/I N/I N/I N/I 181,20 190,00 703,00 645,72 N/A N/I

Consumo de água por KWh gerado (m³/KWh) N/I N/I N/I N/I N/I N/I 0,000788 0,000001439 N/A N/I

Restauração de mata ciliar (unidades de mudas ou área 
plantada / recuperada por ano)

N/I N/I N/I N/I - - N/I N/I N/A N/I

Resgate de peixes em turbinas (kg de peixe por parada 
de máquina)

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/I N/I N/A N/A

Repovoamento de peixes (quantidade de alevinos) N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/I - N/A N/A

Vazamento de óleos lubrificante e hidráulico nas 
turbinas (toneladas/ano ou m³/ano, dependendo do 
tipo de óleo)

N/A N/A N/A N/A - - - - N/A N/A

Recuperação de áreas degradadas pela extração do 
carvão e de seus resíduos gerados (unidade de área 
recuperada (ha) por ano e empenho de recursos em 
projetos de recuperação e preservação (R$/ano)

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Consumo de água de reposição durante a geração (m³/
MWh)

N/A N/A N/A N/A N/M N/M N/I N/I N/A N/A
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Parque Eólico Barra 
dos Coqueiros

Complexo Eólico 
Brotas de Macaúbas UHE Monjolinho UHE Suíça

Complexo Eólico 
Ventos de Santa 

Eugênia

2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021

Investimentos em meio ambiente (em R$ mil)

Penalidades resultantes da não conformidade com leis 
e regulamentos ambientais

- - - - - - - - N/A -

Custos de disposição de resíduos 7,08 12,22 16,57 14,06 28,69 28,69 0,83 3,91 N/A N/I

Custos de prevenção e gestão ambiental 109,63 132,56 547,00 466,65 42,73 965,01 12,97 56,97 N/A 8.073,23

Despesas totais de proteção ambiental N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I

Serviços de meio ambiente contratados N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A N/I
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P&D

Por temas de pesquisa (Manual 
de Pesquisa e Desenvolvimento 
– ANEEL)

Parque Eólico Barra dos 
Coqueiros

Complexo Eólico Brotas de 
Macaúbas UHE Monjolinho UHE Suíça

Complexo Eólico Ventos 
de Santa Eugênia

2020 % 2021 % 2020 % 2021 % 2020 % 2021 % 2020 % 2021 % 2020 % 2021 %

FA – Fontes Alternativas de Energia 
Elétrica

N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

GT – Geração Termelétrica N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

GB – Gestão de Bacias e 
Reservatórios

N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

MA – Meio Ambiente N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

SE – Segurança N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

EE – Eficiência Energética N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

PL – Planejamento de Sistemas de 
Energia Elétrica

N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

OP – Operação de Sistemas de 
Energia Elétrica

N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

SC – Supervisão, Controle e 
Proteção de Sistemas de Energia 
Elétrica

N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

QC – Qualidade e Confiabilidade 
dos Serviços de Energia Elétrica

N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

MF – Medição, Faturamento e 
Combate à Perdas Comerciais

N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -

OU - Outro N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I - N/I -
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